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 RESUMO 
 
A imagem do Conselheiro que se veiculou nos meios de comunicação, vista de forma 
chistosa, foi àquela produzida pelo Brasil do litoral, elitista e republicano. Essa visão foi, 
sobretudo, reiterada através da escrita de Os Sertões de Euclides da Cunha que perdurou 
como única e exclusiva até o ano de 1950 quando uma leva de pesquisadores do calibre de 
Nertan Macedo, Odorico Tavares, José Calasans, dentre outros, resolveram recontar a 
memória das gentes conselheiristas a partir das vozes silenciadas de seus protagonistas. 
Contada a partir dessa ótica, vê-se que o repertório concebido por Antônio Vicente Mendes 
Maciel tornou-se num amplo legado patrimonial articulado no grande Sertão do 
Conselheiro – faixa geográfica situada no nordeste da Bahia, a qual se estende desde as 
margens do rio São Francisco até o litoral norte desse Estado. Configurando-se a partir das 
mais variadas expressões culturais – da arquitetura à escultura, das festas à literatura, o seu 
bojo artístico constitui-se num verdadeiro tesouro capaz de trazer à baila a memória das 
gentes camponesas do sertão do Brasil, especialmente aquelas que acompanharam o beato 
Conselheiro na fase pregressa a fundação do Belo Monte. Lançar luzes sobre essa questão 
atinente às artes e à cultura do Sertão de Canudos reforça a ideia de que o beato de 
Quixeramobim não era um “gnóstico bronco” como especificou a obra euclidiana. Pelo que 
se pode averiguar em sua obra religiosa de cunho material e imaterial, bem como nos livros 
breviários encontrados nos escombros do arraial conselheirista, constata-se uma certa 
inclinação de gosto que transitava desde o popular passando pelo híbrido e pelo erudito. 
Antônio Conselheiro foi um indivíduo afeito ao cristianismo das origens e seguidor 
extremado das normas propagadas pela Contrarreforma: mortificação do corpo, veneração 
de relíquias, criação de santuários sagrados, utilização e influência do estilo barroco, dentre 
outras. Devoto declarado do Bom Jesus, apresentava em suas pregações uma oratória 
inflamada e de teor místico, cujas bases encontravam ressonância em obras como: o 
Lunário Perpétuo, as Horas Marianas e a Missão Abreviada. Apontado por diversos 
estudiosos como o "Anchieta" ou o "Vieira dos sertões", deixou um conjunto de edifícios 
religiosos cuja gramática ornamental dialogava sobremaneira com os estilos Barroco e 
Neoclássico. Em seu séquito existiam os mais variados trabalhadores, destacando-se de 
forma exemplar, os entalhadores, fundidores, mestre de obras, etc., os quais deixaram 
produções escultóricas de muito boa lavra. As imagens do Bom Jesus, ai presentes, ricas 
em simbologias, apresentam tipologias próprias, com repertório sincrético, sendo evocadas, 
na maioria das vezes, na face do Cristo, as feições do beato Conselheiro. Baseado em 
documentos de cronistas e em pesquisas realizadas em campo, buscou por intermédio de 
fontes orais e consultas em documentos tais como: cartas, jornais, fotografias, bem como 
nas páginas jornalísticas, poéticas, etc., divulgar as obras escultóricas, arquitetônicas e 
culturais do Bom Jesus Conselheiro, de modo a revelar e traduzir esse patrimônio artístico-
religioso que se encontra cada vez mais ameaçado, bem como esquecido de estudos mais 
aprofundados, pois esse é um tema muito importante para escrita de novas páginas da 
memória do povo brasileiro. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Antônio Conselheiro. Arquitetura Religiosa. Arte e Devoção no 
Sertão do Conselheiro. Imagens do Bom Jesus. 
 
 ABSTRACT 
 
The image of the Conselheiro that was transmitted in the media, portrayed in a humorous 
way, was one reproduced by a coastal, elitist and republican Brazil. This view was mainly 
reiterated through the writing of Os Sertões by Euclides da Cunha, which continued to be 
exclusive until t 1950, when a group of researchers, namely Nertan Macedo, Odorico 
Tavares and José Calasans, among others, decided to retell the memory of the “Conselheiro 
people” in the silenced voices of its protagonists. From this point of view, one can see that 
the repertoire conceived by Antônio Vicente Mendes Maciel constitutes an ample artistic 
and cultural legacy articulated in the great Sertão of the Conselheiro - a geographic range 
located in the northeast of Bahia, which extends from the banks of the São Francisco river 
to the north coast of the State. Configuring the most varied cultural expressions - from 
architecture to sculpture, from festivals to literature - its artistic core constitutes a true 
treasure capable of bringing out the memory of the peasant people of the sertão of Brazil, 
especially those who accompanied the Blessed Conselheiro in the early phase the 
foundation of Belo Monte. Shedding light on this question concerning the arts and culture 
of the Sertão de Canudos reinforces the idea that the bequest of Quixeramobim was not a 
"gnostic bronco" as specified in the Euclidean work. From what can be ascertained in his 
religious work of a material and immaterial nature, as well as in the breviary books found 
in the rubble of the councilor's camp, there is a certain inclination of taste that transited 
from the popular through to the hybrid and the erudite. Antônio Conselheiro was an 
individual with a strong attachment to Christianity and an extreme follower of the norms 
propagated by the Counter-Reformation: mortification of the body, veneration of relics, 
creation of sacred shrines, use and influence of the Baroque style, among others. An 
avowed devotee of Bom Jesus, he presented in his preaching an inflammatory oratory of 
mystical content, whose foundations resounded in works such as Lunário Perpétuo, Horas 
Marianas and Missão Abreviada. Labelled by various scholars as the "Anchieta" or "Vieira 
dos sertões", he left a group of religious buildings whose ornamental grammar dialogued 
with the Baroque and Neoclassical styles. In his entourage there were the most varied 
workers, standing out in an exemplary way, the carvers, founders, master builders, etc., 
who left sculptural productions of very good fabrication. The images of Bom Jesus, present 
in them, rich in symbologies, present their own typologies, with a syncretic repertoire, the 
features of the Blessed Conselheiro being evoked most of the time in the face of Christ. 
Based on documents of chroniclers and field research, we sought through oral sources and 
consultations in documents such as letters, newspapers, photographs, as well as in 
journalistic work, poetry, etc., to disseminate sculptural, architectural and cultural works of 
Bom Jesus Conselheiro, in order to reveal this artistic and religious patrimony that is 
increasingly threatened, as well as forgotten more in-depth studies, because this is a very 
important topic for writing the new pages of the memory of the brazilian people. 
 
 
KEY WORDS: Antônio Conselheiro. Religious Architecture. Art and Devotion in the 
Counsellor's Sertão. Images of Bom Jesus. 
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INTRODUÇÃO 
 
Ao estudar a vida e o repertório cultural articulado em torno de Antônio Vicente 
Mendes Maciel, ressalta-se o fato de que ele foi, não obstante, o choque das interpretações 
proferidas por amigos e inimigos, uma personalidade marcada pela religiosidade popular. 
Os epítetos que os seus seguidores e adversários lhe atribuíram deixa bem claro 
essas questões. Para uns ele é o Bom Jesus Conselheiro, Beato Conselheiro, Peregrino, 
Penitente. Para outros, não simpáticos à sua pessoa, ele é um Maomé piolhento, novo 
messias, profeta enviado por Satanás, falso apóstolo, inculcado penitente, dentre outros. O 
mistério da pessoa do Conselheiro, tanto amigos quanto inimigos, procuram na dimensão 
da vida assumida e devotada à religiosidade. 
Os títulos que, sobretudo, os seguidores lhe atribuem remetem à realidade do 
catolicismo popular. Conceitos como: penitente, beato, padrinho, peregrino, etc., indicam 
agentes religiosos do catolicismo sertanejo, sendo o Conselheiro um destes, pois começou 
como penitente, passou a ser beato e finalmente Conselheiro. 
Nele, avulta-se a herança dos eremitas que, fugindo do mundo vageiam à procura da 
presença de Deus socorrendo os pobres e doentes, como também a herança dos 
missionários que pregam aos pecadores a palavra de Deus realizando construções de grande 
importância pública para o bem das massas camponesas. 
Em Conselheiro estão vivos os valores do catolicismo das origens, enquanto usa e 
restaura as tradicionais instituições como a família, o casamento religioso, o mutirão e 
realiza a proposta de uma vida social assentada nos ideais da igualdade e fraternidade, onde 
todos contribuem para a solidariedade e o bem comum. 
A concepção que Antônio Conselheiro tem do seu Senhor é a do Jesus Cristo 
pobrezinho, humilde e sofredor que salvou a humanidade através do sofrimento e da morte 
e que volta vitorioso e glorioso. Segue, desta maneira, o beato, a pobreza e a humildade de 
Jesus na vida errante. Como o Cristo ele foge das vaidades do mundo. As penitências 
através das longas caminhadas, bem como os prolongados jejuns são entendidos como 
imitação da vida de Jesus. 
O beato Conselheiro leva ao povo sertanejo o Bom Jesus. Prega o Cristo pobre e 
humilde e denuncia, deste modo, o rompimento da ordem social cristã do mundo, a 
opressão e marginalização do povo simples. 
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No tortura e na perseguição, o peregrino se identifica a si mesmo e os seus 
seguidores como Jesus perseguido e maltratado. Apresenta o Jesus vilipendiado diante dos 
olhos dos seus prosélitos. Assim, a cruz é para o beato uma realidade concreta que se 
caracteriza preponderantemente pela perseguição que é feita a ele e aos seus seguidores. A 
cruz é no entender do profeta o instrumento de vitória na batalha escatológica que está por 
vir. Conselheiro aceita a cruz e faz dela arma de guerra no combate contra o jugo da 
opressão e do Anticristo. 
Nesse sentido, empunhando a cruz sai pelo sertão acompanhado de fiéis, os quais, 
em regime de mutirão erguem obras pias. Conselheiro deixa claro em vários 
pronunciamentos sua predileção no tocante ao ofício de arquiteto popular. Em seus 
apontamentos encontrados no fim da Guerra de Canudos, vamos constatar a sua satisfação 
em dar por terminado o templo de Santo Antônio do Belo Monte, cuja tipologia era muito 
semelhante ao do Senhor do Bonfim de Chorrochó. 
Quanto ao seu construtor, não se tem nenhuma dúvida. O próprio Bom Jesus 
Conselheiro confessou sobre a construção de tão bela obra, sendo inclusive registrada em 
seu livro de sermões, o qual chegou aos nossos dias. No volume cujo título é Tempestades 
que se Levantam no Coração de Maria por ocasião do Mistério da Anunciação, mais 
especificamente na terceira parte, lê-se o seguinte:  
 
Sobre o recebimento da chave da Igreja de Santo Antônio, Padroeiro de Belo 
Monte. 
 
Seria sem dúvida uma consideração mui mal entendida, se eu me conservasse 
em silêncio com relação ao assunto que a faz objeto de tanto júbilo no dia de 
hoje, como indigno encarregado da construção da igreja de Santo Antônio, 
padroeiro deste lugar, cuja obra se acha feita em virtude do poderoso auxílio do 
Bom Jesus, se no ato de receber a chave da igreja do seu servo eu deixasse de 
publicar as maravilhas de tão belíssima pessoa. [...] Foi o Bom Jesus (nutro a 
mais íntima satisfação de declarar-vos) que tocou e moveu os corações dos fiéis 
para me prestarem as suas esmolas e os seus braços a fim de levar a efeito a obra 
de seu servo. [...] Impossível seria, eu fazer a Igreja de Santo Antônio se o Bom 
Jesus deixasse de prestar-me o seu poderoso auxílio. Aqueles, porém, que 
concorreram com as suas esmolas e com os seus braços, podem estar certos que 
o Bom Jesus os recompensará generosamente; eles devem ficar plenamente 
satisfeitos por terem concorrido para a construção da igreja do servo do Senhor, 
na doce esperança de um dia serem participantes da sua glória, à vista do seu 
testemunho que demonstra o zelo religioso que tanto os caracteriza. O dia de 
hoje, fiéis, nos vem comemorar tão belo acontecimento para nossa religião santa, 
quando se trata de realização de um templo tão útil, tão aceitável e agradável a 
Deus. [...] Vejam, fiéis, se não é de grande utilidade e agradável aos divinos 
olhos do nosso Bom Deus a construção dos templos. À vista destas verdades 
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quem deixará de concorrer para a construção dos templos? Quem ainda se 
nutrirá da tibieza e indiferentismo para fim tão útil e importante, que se bem 
considerasse a criatura os merecimentos que em vida mesmo alcança de Deus, 
certamente não deixaria de concorrer com suas esmolas e com os seus braços 
para a construção de tão belas obras. Cabe-me ainda o prazer de declarar-vos que 
já rendi as devidas graças ao Bom Jesus por me ter prestado o seu poderoso 
auxílio a fim de eu levar a efeito a obra do seu servo, que a não ser tão belíssima 
pessoa, certamente não conseguiria realizá-la. Praza aos céus que os habitantes 
de Belo Monte saibam agradecer cordialmente os benefícios que acabam de 
receber do Bom Jesus, que é uma prova que atesta do modo mais significativo os 
tesouros da sua infinita bondade e misericórdia. (Maciel apud NOGUEIRA, 
1974, p.170-173) 
 
As cidades de Chorrochó e Crisópolis que são anteriores a fundação de Canudos, 
teve sua origem nos grupos de sertanejos seguidores de Conselheiro, beato 
Quixeramobinense que, em fins do século XIX, percorreu os sertões do Nordeste do Brasil 
reunindo grandes multidões para dar conselhos, pregar os ensinamentos da fé católica e 
ajudar os mais oprimidos. 
Nesses dois vilarejos, o contexto ambiental, religioso e cultural não se diferenciava 
daquele dos demais povoados vizinhos, com os quais compartilhava crenças, costumes e 
códigos da moral sertaneja. Ai a vida cotidiana era preenchida pelas atividades realizadas 
no campo, pelos afazeres domésticos e demais tarefas comuns à vida da zona rural. 
Entretanto, toda atividade era sempre precedida, intermediada e sucedida pelas práticas 
devocionais que caracterizavam o dia a dia na comunidade. 
O legado material e imaterial do Beato Conselheiro, como tem denominado esta tese 
de doutorado, resulta da pesquisa de cunho cultural e histórico social, realizado durante os 
anos de 1880 e início de 1890, fase de peregrinação de Antônio Vicente. Com esse recorte 
temporal, procurou-se focar as produções do beato e suas escolas de produção popular 
centradas em dois municípios do semiárido baiano: Chorrochó e Crisópolis. 
Sendo assim, esse trabalho é uma continuação do que antes fora pesquisado em 
minha dissertação de mestrado cujo título foi: A arte e a arquitetura religiosa popular de 
Antônio Vicente Mendes Maciel, o Bom Jesus Conselheiro onde procurou-se divulgar e 
revelar as obras de arquitetura e decoração das igrejas conselheiristas, desde o seu 
aparecimento, na na Bahia em 1874, até sua morte, no Belo Monte, em 1897.  
Com um período mais curto de tempo, essa tese procura mostrar duas de suas 
grandes produções, datadas da década de 80 e início de 90 do século XIX. Ai foram 
abordados peculiaridades de suas duas grandes construções arquitetônicas, atentando-se 
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para as características singulares da escola de arte e arquitetura populares articuladas pelo 
beato Conselheiro, bem como suas principais devoções religiosas consagradas à cruz e ao 
Bom Jesus. Nesse sentido, os temas centralizados são:  
Capítulo I - A biografia de Conselheiro a partir de estudos iconográficos em jornais 
e revistas e nas fotografias de Flávio de Barros, datadas do final do século XIX, onde será 
abordado o imaginário visual formado em torno do líder de Canudos.  
Essas amostragens, nesses veículos informativos, mesmo que de forma chistosas e 
oficialesca, como no caso dos registros fotográficos, formaram um amplo e diversificado 
painel acerca do Belo Monte e de seu principal mentor, ao passo que, na capital do país, 
uma ação desabonadora ou desqualificadora, uma intromissão do homem culto que prefere 
indicar condições para marcar distâncias entre certas variações da religiosidade popular e a 
razão crítica impedida de aceitar, pura e simplesmente, que alguém que podia falar 
“diretamente ao senhor” pusesse em xeque valores republicanos.  
Vale ressaltar que a ameaça destruidora que partia da sociedade era combatida por 
uma prática legitimadora das explicações dadas pelo profeta sertanejo, que passa a 
significar não apenas a possibilidade da aceitação do divino, como também de resistência. 
Assim a crença deixa de ser alguma coisa estática e passa a computar como um elemento de 
luta das camadas exploradas e marginalizadas. 
Capítulo II – Neste segundo capítulo asseverou-se sobre os dois principais templos 
relacionados à vida de Conselhiro, anterior a fundação de Canudos.  
 Nesta área construtiva dos sertões, erigiram-se templos cuja principal característica 
foi a contrução de cruzeiros-planque, marca recorrente na gramática de arquitetura popular 
dos conselheiristas. Num primeiro momento focou-se sobre os aspectos históricos dos dois 
municípios – onde essas edificações foram erguidas – Chorrochó e Crisópolis, e 
posteriormente discorreu-se sobre os partidos construtivos, tipológicos e estilísticos dos 
edifícios religiosos, os quais terminariam por fundar os vilarejos que se tornariam 
futuramente os municípios em questão.  
Capítulo III – Neste capítulo relatou-se acerca da Santa Cruz, na zona construtiva 
de Antônio Conselheiro, através da contrução de cruzeiros-planque. Aqui foi abordado 
acerca da importância da história da cruz para a cristandade, para o sertanejo, e para o 
“Povo da Companhia” – também chamado conselheiristas. Salientou-se também, que as 
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devoções fervorosas do beato ao Bom Jesus, culminou, na década de oitenta do século XIX, 
com a edificação de cruzeiros monumentais, também chamados de Cruzeiros-palanque. 
Capítulo IV – Nessa etapa reportaremos às principais devoções com um estudo 
pormenorizado sobre o repertório cultural e artístico propiciados em torno das imagens do 
Bom Jesus, relíquias deixadas pelo bom beato. Sendo assim, a segunda parte deste pesquisa, 
propõe, também, a identificação das representações iconográficas das esculturas dos 
crucificados no momento de sua Paixão, encontrados nos retábulos-mores das igrejas de 
Chorrochó e Crisópolis. Para isso empregou-se o método da análise iconográfica onde 
utilizou-se metodologias tais como: verificação da iconografia das imagens, identificação 
de elementos decorativos e leituras diversas. 
A pesquisa se desenvolveu em duas frentes principais: a cidade do Salvador, onde 
foram feitas pesquisas em bibliotecas gerais e de assuntos sobre temas sertanejos, como a 
realizada no Núcleo Sertão, do Centro de Estudos Baianos pertencente à Universidade 
Federal da Bahia, onde as fontes primárias tais como: relatóios, jornais, cartas e fotografias 
foram devassadas. A segunda, nas cidades de Cohorrochó e Crisópolis onde foram 
realizados as atividades seguintes: entrevistas com pessoas da comunidade, observação de 
eventos e festas religiosas em devoção ao padroeiro local, missas, romarias, procissões, 
observações de elementos artísticos das igrejas e seu repertório ornamental, produção 
fotográfica, dentre outros, atinentes ao vasto legado deixado por Antônio Conselheiro 
nessas localidades e que ainda repercutem na história local de forma plena e satisfatória. 
Para melhor compreensão deste aporte cultural selecionado e de suas características, 
foi feita também algumas revisões da história do Conselheiro, seu povo, suas andanças, 
suas devoções à luz de fontes bibliográficas que em conjunto, trazem interpretações 
diversas sobre o movimento do beato.  
A contextualização do repertório devocional e artístico católico no século XIX foi 
também salientada por esta estar inclusa nos tratados da Reforma Tridentina, cujas decisões 
refletiam diretamente na práxis do fazer artístico religioso do catolicismo popular. Algumas 
análises desse bojo cultural foram realizadas com a contribuição dos conceitos e 
interpretações presentes, também, na fala e memórias do povo local, o qual contribuiu, 
sobremaneira, apontando inclusive obras e artífices da grei conselheirista. 
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Infelizmente quase ou nenhum documento que trata do gupo de artífices que 
acompanhava o beato Antônio Conselheiro se preservou. O pouco das notícias que chegou 
até nossos dias foi também veiculado através das informações colhidas por pesquisadores 
do porte José Calasan, Nertan Macedo, Ataliba Nogueira etc., que a partir da década de 50 
do século vinte, envidaram meios para registrar e reescrever a história dessas gentes.  
É, contudo, com base na história oral que analisamos as parcas informações  
existentes sobre esses sujeitos, pois para a nação do oitocentos, pouca importância tinha o 
que se passava nos sertões, considerados, sempre, como o lado obscuro e atrasado do Brasil. 
 Devido ao regime de trabalho precário e às necessidades urgentes, bem como o 
nomadismo constante, muitas dessas obras foram realizadas, às vezes, em intervalos de 
tempo muito curtos e contrariando o mando das autoridades. Com isso, a aprendizagem no 
agrupamento era prejudicado, fazendo com que os artífices e outros profissionais não 
empregassem um sistema mais elaborado como: riscos, croquis, maquetes, etc., 
dificultando os estudos sobre o tema. 
Também não figuram em tipos de documentos como: testamentos, livros de tombo e 
inventários, pois muitas dessas construções e serviços prestados, se no início agradavam a 
muitos e movimentavam, sobremaneira, o comércio local, em outros momentos, foram 
seriamente recriminados, fazendo com que se operasse uma espécie de sistema trabalhista 
pautado na clandestinidade.  
Convém explicitar que depois da destruição do Belo Monte, muitas autoridades das 
vilas e cidades nas quais existiam obras da lavra do Conselheiro, fizeram questão de 
demolir  e apagar tudo que estivesse ligado a ele, pois para a nação republicana isso seria 
uma mácula inigualável, acarretando, ainda mais, danos irreparáveis para a pesquisa.   
Segundo relata Menezes (1986), “a história dos oprimidos [...] não possui outros registros 
senão a memória oral de sua gente, as páginas policiais dos nossos jornais e os arquivos 
criminais de nossa justiça”. 
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CAPÍTULO I  
 
 
DOS SERTÕES AOS ASPECTOS CULTURAIS E ICONOGRÁFICOS EM TORNO 
DO BEATO ANTÔNIO CONSELHEIRO 
 
 
 
 
 
 
 
Do céu veio uma luz 
Que Jesus Cristo mandou 
Sant’Antônio Aparecido 
Dos castigos nos livrou 
 
Quem ouvir e não aprender  
Quem souber e não ensinar 
No dia do juízo 
Sua alma penará 
 
(ROMERO, apud CALASANS, 1959, p. 61) 
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1.1 SERTÕES DE BEATOS E CONSELHEIROS 
 
A cultura encetada pela Igreja Católica, a partir do século XVI, se fez bastante 
abrangente na Itália, e, sobretudo, nos países da Península Ibérica. Na América Portuguesa 
chegou com um certo atraso, e se fez mais presente, em primeiro momento, nas 
cidades mais prósperas do litoral e, posteriormente, nas vilas erguidas pelo o surto do ouro 
e pedras preciosas. Se nesses núcleos urbanos a sua inserção se faz tardiamente, nos 
rincões mais remotos do Brasil avança lentamente até inicio do século XX, mesmo já 
tendo ocorrido aqui a Romanização, prática que consistia em combater um catolicismo 
mais relaxado e eivado de crendices. 
No território sertanejo, o processo de colonização foi mesmo muito lento; ele só 
ocorrerá graças à expansão da pecuária e aos caminhos feitos pelos bandeirantes quando de 
suas entradas e bandeiras.  
Com efeito, a teia de imbricamento cultural, ocorrida nessa geografia, dar-se-ia de 
uma forma mais livre, pois, dadas as distâncias, longe dos policiadores da religião, 
ocasionava um acentuado hibridismo, misto de catolicismo (cristianismo das origens) e 
fetichismo dos povos indígenas e africanos.  
Embora, desde o final do século XVII, algumas companhias e ordens tenham 
adentrado o sertão do norte da Bahia e Sergipe, tais como: jesuítas, franciscanos, 
carmelitas, e, mais adiante, capuchinhos e oratorianos, fundando aldeamentos e missões, 
no final do XVIII, esse território brasileiro, em termos de assistência espiritual continuava 
no mais amplo esquecimento. 
São do século XIX, as missões mais eficientes. No nodestes da Bahia as mais 
efetivas serão a dos Capuchinhos, que pautou seu mister nas práticas missioneiras 
ambulantes, cuja rigidez lembrava as práxis combativas articuladas a partir do Concilio de 
Trento. Essas missões foram também muito populares entre o povo de origem camponesa, 
e, através do ajuntamento dessas massas, os capuchos organizavam mutirões para a 
restauração e edificações de igrejas, açudes, santuários sagrados, dentre outros. 
As práticas missioneiras, embora ocorressem esporadicamente, geralmente de cinco 
em cinco anos, movimentavam, sobremaneira, as vilas de antanho. Nesses longos 
intervalos, o povo das aldeias ficava desassistido espiritualmente, e, para sanar tamanho 
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obstáculo, alguns clérigos incentivavam uma metodologia de formação dos beatos, que 
além de pedirem esmolas para a melhoria das cousas sagradas, também podiam tirar rezas. 
Os beatos que por sua vez se destacassem no decorrer dos tempos, poderiam portar bordão, 
trajar um manto e dar conselhos.  Surgiam, dessa forma, os conselheiros. 
O ofício dos beatos messiânicos foi bastante prolífico nas zonas mais áridas do 
nordeste do Brasil, sobretudo no Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 
Nessas zonas, muitos beatos conselheiros articularam seus ideais, porém, só Antônio 
Conselheiro teve seu nome gravado, de forma exemplar, nos anais da história. 
Nas suas andanças pelas paragens mais ermas dos sertões nordestinos, ficou 
concretizada a sua inclinação espiritual de peregrino. O beato andarilho, ao longo de 
vinte e cinco anos, desenvolveu uma obra religiosa com teor político e social, acumulou 
adeptos e seguidores, foi admirado e respeitado pelos mais humildes, foi protegido e 
cortejado, temido e combatido pelas autoridades religiosas e civis. 
Conselheiro não era, entretanto, o seu sobrenome, e sim uma espécie de cargo de 
grau elevado, entre a hierarquia religiosa informal daquele tempo, que este acumulou. 
Havia os romeiros, os beatos, e, por último, os conselheiros, que por sua vez, se 
diferenciavam dos padres. 
Os romeiros viviam peregrinando aos lugares santos, pagando promessas e 
visitando inúmeras igrejas. Aqueles que mais se dedicavam, tornavam-se beatos e tinham o 
direito de usar um manto de cor azul ou branco.  Os beatos arrecadavam, através de 
esmolas, donativos para ajudar nas obras das igrejas, e buscavam um viver pautado nas 
virtudes. O Conselheiro, por exemplo, levava um tipo de vida inspirado nos santos. Os 
beatos que obtivessem muitos seguidores podiam dar conselhos, fazer pregações e portar 
um cajado, tornando-se, desta maneira, um conselheiro. 
 Antônio Vicente Mendes Maciel, cuja alcunha era Antônio Conselheiro, passou 
para a história e foi angariando variados títulos. Antônio Vicente como era conhecido na 
sua juventude, nasceu e experienciou boa parte de sua vida entre a Vila Nova do Campo 
Maior do Quixeramobim, Boa Viagem e outras povoações cearenses.  
 Apontado por alguns cronistas do final do século XIX como o grande exemplo do 
Ceará, desde muito cedo havia sido prometido ao sacerdócio, e, à custa de muito esforço da 
  
 
28 
 
 
família, recebe o que havia de melhor em educação, chegando a frequentar aulas de latim, 
gramática, aritmética. 
 Com cerca de trinta anos, tendo fracassado nos negócios e na vida pessoal acaba 
desaparecendo para logo em seguida, viver a fé distante da hierarquia eclesiástica, 
tornando-se, com isso, a grande referência religiosa do povo nordestino. 
O profeta sertanejo Antônio Vicente ficou também conhecido como Irmão Antônio, 
Antônio dos Mares, Santo Antônio Aparecido, Antônio Conselheiro, Santo Antônio 
Conselheiro, e, finalmente, Bom Jesus Conselheiro. Segundo Nina Rodrigues (apud 
CALASANS, 1969, p.3), “a alcunha Antônio Conselheiro ou Bom Jesus representava 
etapas no processo evolutivo da doença mental do milagreiro, pois quando este penetrou 
nos sertões já levava descoberta a forma do seu delírio”. Para ele, o batismo de Antônio 
Conselheiro ou enviado de Deus inicia a sua carreira de missionário e propagandista da fé, 
“o qual era o átrio de onde a loucura religiosa o havia de elevar ao Bom Jesus Conselheiro 
da fase megalomaníaca da sua psicose”. 
Com a obtenção de títulos variados, Antônio Conselheiro passa a ser comparado a 
personagens sagrados. Para o povo sertanejo Antônio dos Mares é também Santo Antônio 
que nos sertões apareceu: Santo Antônio Aparecido. Nesses rincões, viam-no semelhante a 
Antônio de Pádua1. 
Outro santo também evocado pelos conselheiristas, e comparado ao beato, foi São 
João Batista. Além de peregrinar pelo deserto e se alimentar parcamente, os seus prosélitos 
afirmavam que Antônio, tal qual o Batista, possuía um carneirinho de estimação que era 
transportado nos braços, assemelhando-se a iconografia de São João (Figura 01).  
                                                 
1 Ao grande carisma que obteve no mundo acadêmico correspondeu o reconhecimento da gente comum 
recorrendo para escutar suas pregações. Ele também mostrou-se muito sensível aos valores da família, 
distribuindo apoio, conselhos e até milagres aos que o procuravam em momentos de crise. Segundo Cerinotti 
(2004, p.176), “como São Francisco, Antônio ficou junto aos pobres e aos oprimidos, sem medo de defendê-
los contra os ricos e os poderosos”. Na fala da autora, “a intensa e breve vida de Santo Antônio de Pádua 
terminou em 13 de junho de 1231 em Arcella, perto de Pádua, onde ele andou se alojando nos últimos tempos, 
talvez para reconfirmar com suas preces e penitências a intimidade com Deus, colocando o silêncio entre si e 
as tormentas do mundo”. A devoção popular o colocou entre os santos mais amados do cristianismo, cercou-o 
de riquíssimo folclore e lhe atribui até os dias de hoje inúmeros milagres e graças. Igrejas a ele consagradas se 
multiplicam pelo mundo, tem vasta iconografia erudita e popular, a bibliografia devocional que ele inspira é 
volumosa, e em sua homenagem uma quantidade incontável de pessoas recebeu o nome António, além de 
inúmeras cidades, bairros e outros logradouros públicos, empresas e mesmo produtos comerciais. 
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Outro aspecto mencionado é o fato de o profeta ter sido decapitado depois de 
morto, motivo para os sertanejos o considerarem um mártir ou um santo que resuscitaria 
para livrar o seu povo do julgo do cativeiro. Essas particularidades iconográficas são 
claramente observadas em variadas obras do Conselheiro, sobretudo em sua arquitetura 
religiosa. 
Na fala de alguns de seus prosélitos, aquele peregrino virtuoso lembrava também as 
feições de Jesus Cristo, se assemelhando em muito com as imagens do Senhor dos Passos 
das procissões da Semana Santa. Conforme assegura Calasans (1969, p.04), “esta 
semelhança fisionômica parece haver contribuindo para o endeusamento do profeta”. 
Sendo assim, como o povo via no cearense a figura do Cristo, Antônio, sentindo a 
impressão que causava, procurava desfazê-la, impedindo que esses fiéis se ajoelhassem 
diante de si quando lhes pediam as bênçãos.  
Por outro lado, segundo relata Levine (1995, p.31), “Antônio Conselheiro 
desprezava e desconfiava daqueles que não seguiam seus princípios morais e religiosos”. 
Para os observadores da zona litorânea, o beato representava fanatismo, dissidência e 
manipulação da população rural pela qual eles sentiam um misto de pena e aversão. 
           
             Figura 01: Antônio Conselheiro como São João Batista 
             Fonte: CANUDOS, Guerra de. Direção: Sérgio Rezende. Produção: Sérgio Rezende. 1997. 1DVD 
(170 min). Produzido pela Sony Pictures. 
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1.2 APARECIMENTO E DESCRIÇÕES DO “BOM JESUS CONSELHEIRO” NOS 
JORNAIS E NAS CRÔNICAS 
 
Com a fundação de Belo Monte, no ano de 1893, a fama do Antônio Conselheiro, 
crescente no discurso dos mais de vinte anos de peregrinação pelos povoados, vilarejos e 
cidades dos sertões, atraiu pessoas de várias comunidades baianas e de outros estados 
nordestinos. Tal evento passou a incomodar os grandes proprietários de terras, os quais se 
viam perdendo seus trabalhadores, a igreja e inúmeros políticos. 
Se na descrição de seus fiéis emerge como um homem vigoroso e cheio de virtudes, 
para os incomodados com a sua presença: clérigos, políticos e fazendeiro, a descrição que 
fazem dele é, deveras, depreciativa. Aparece quase sempre como um fanático pervertido, 
de tendência megalomaníaca. Às vezes, era caracterizado como um indivíduo de aparência 
esquisita, frágil e anormal. 
Na década de 90 do século dezenove, os jornais passam a publicar a imagem do 
beato Conselheiro de forma caricatural. A criação desses recursos baseava-se na fala 
descritiva feita por indivíduos pertencentes à igreja, que estiveram no seu arraial. Nessas 
ilustrações, o Antônio Conselheiro é representado em tom anedótico afirmando o que já 
se dizia anteriormente, desde o ano de 1874. 
Com a fama do profeta que consegue ganhar projeção de longo alcance, a partir da 
construção do Belo Monte, é importante frisar que os grandes jornais do país 
publicarão suas imagens, tendo quase sempre com pano de fundo, a construção de igrejas e 
capelas, ressaltando com isso o ofício-mor do beato que viria a ser o Bom Jesus 
Conselheiro. 
A partir da Proclamação da República, muitas transformações iriam ocorrer no 
Brasil, inclusive nos sertões nordestinos. Tais transformações, como sempre, só 
favoreciam a poucos. As terras e a renda continuavam concentradas nas mãos das elites, e 
o poder político não tinha sido democratizado. Nesse ínterim, novas medidas começam a 
entrar em vigor, como a separação entre o Estado e a Igreja, o casamento civil e a cobrança 
de impostos. Conselheiro, não aceitando o novo regime, passou a combater com firmeza, 
escrevendo nas suas prédicas, tal insatisfação. 
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Depois de ter peregrinado pelo sertão, o beato Antônio Conselheiro viu seu sonho 
concretizado: edificou com sua comitiva a “terra da promissão”. Em suas profecias o 
anúncio do fim do mundo era uma constante. Anúncio que conclamava as massas 
famélicas para a partilha do sonho vivido sem males, em oposição ao ideal proclamado 
pela Igreja Católica, que anunciava o “paraíso” como um benefício para um futuro muito 
distante. 
A criação do Belo Monte criou todo tipo de desassossego não só no sertão. As 
notícias que chegavam ao Rio de Janeiro eram as mais aterrorizantes. Contava-se na Rua 
do Ouvidor, centro de intriga dos jornais e intelectuais da época, que Antônio Conselheiro 
recebia ajuda internacional e combatia com armas de ponta vindas da Europa. 
Com a derrota das tropas no antepenúltimo assalto à cidadela, bem como a morte 
do coronel Moreira César e Tamarindo, o governo tomado por um ideal nacionalista, 
mobilizou o Brasil inteiro, com a finalidade de lutar no sertão, objetivando como fim 
último o arrasamento da cidade do taumaturgo. 
A imprensa foi inundada por todo tipo de notícias referentes a Antônio Conselheiro 
e Canudos, pois era notória a existência de um fascínio geral pelas historias de “fanáticos 
religiosos” ensandecidos. O conflito invadia não apenas editoriais e colunas, mas, também 
crônicas e histórias humorísticas. Pela primeira vez os jornais brasileiros estavam sendo 
usados com o intuito de criar um pânico generalizado. “Notícias sobre o Conselheiro 
apareciam constantemente, quase sempre na primeira página, marcando com isso, o 
primeiro acontecimento a ter cobertura diária na imprensa brasileira” (LEVINE, 1995, 
p.53). 
Os jornais mais efêmeros eram na verdade simples volantes satíricos e 
maldosamente provocativos. Na nascente República era comum a troca de insultos e 
críticas violentas entre editores monarquistas e republicanos. Algumas dessas injúrias eram 
cômicas. Muitos jornais imprimiam artigos falsamente atribuídos a Antônio Conselheiro – 
todos altamente sarcásticos.  
Em todo o Brasil, qualquer publicação referente ao Belo Monte ou ao Conselheiro 
vendia muito bem; por isso os editores rodavam quase tudo o que tivesse relação com o 
assunto.  Autêntico ou não, o que interessava era estimular a circulação. Os jornais usavam 
episódios de Canudos para apresentar um novo tipo de reportagem sensacionalista nunca 
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antes vista no país, e, apesar de contar com um jornalismo prolífico, gozava também da 
tradição de ter uma imprensa razoavelmente séria. 
O primeiro texto jornalístico a dar conta do aparecimento do peregrino Conselheiro, 
foi escrito por mãos nordestinas. O ano é o de 1874, sendo este marcado como a data do 
aparecimento de um misterioso personagem nos sertões da Bahia e Sergipe, dizendo 
chamar-se Antônio dos Mares e proceder da província do Ceará. A fonte primária é um 
semanário sergipano, impresso e editado na cidade de Estância, cujo título chama-se O 
Rabudo, sendo a tiragem de número 07, de 22 de novembro de 1874. 
Nessa fonte lê-se a descrição do tipo físico do futuro beato profeta, sua falta de 
higiene, seus conselhos, seu forte poder de sugestionar os sertanejos, a ameaça que ele 
representava para a ordem pública, a obra material que ele começava a articular com a 
restauração da capela do povoado de Rainha dos Anjos, município de Itapicuru, Bahia, 
dentre outros. 
O Rabudo (Figura 02), periódico crítico, chistoso, anedótico e noticioso, publicado 
aos domingos, dedica, praticamente a metade de suas quatro páginas ao Antônio dos Mares, 
ou Santo Antônio dos Mares, como seus seguidores já o chamavam. Nele, o jornalista que 
redigiu a matéria, levanta a suspeita de haver, o anacoreta dos sertões, cometido algum 
crime, sendo a singularidade de seu modo de viver uma forma de penitência, como um 
meio de se livrar das ações da justiça. 
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Figura 02: O RABUDO, 22.11.1874. Anno I, n. 7. Provável primeira notícia sobre Antônio Conselheiro, p. 02. 
(Editorial).  
Disponível em: http://www.portfolium.com.br/Sites/Canudos/conteudo.asp?IDPublicacao=155 (acesso em 
dezembro de 2010).  
 
O nome dos bemfeitores da humanidade é esquecido e conservado fatalmente a 
memoria doss que aflagellarão, se não ignorarmos o nome doss que descobrirão 
e popularisarão os venenos mais subtis, nem a vida dos que inventarão as armas 
mais mortiferas em compensação não sabemos o d’aqueles que creando um 
instrumento ou esboçando uma idéa abrirão à intelligencia humana o campo 
incommensuravel do trabalho, ou que encaminharão por suas maneiras 
prejudiciaes à um profundo abysmo, o pobre povo inexperiente. Aquele que por 
suas acções apparentemente de verdadeira philantropia procura fazer-se saliente 
por meio de um regime qualquer, não lhe importando ser ou não contrario aos 
nossos principios religiosos; que, com a infame capa da hypocrisia abusando do 
espírito pacifico dos encarregados do poder; ainda mais da simplicidade ou para 
melhor diser da tacanhesa de espirito da plebe toma-se inaccessivel, cêdo ou 
tarde será aferrolhado pelo dedo da justiça, e d’então cahirá em complecta 
degradação. Abons seis meses que por todo o centro desta e da Provincia da 
Bahia, chegado, (diz elle,) da do Ceará infesta um aventureiro santarrão que se 
apellida por Antonio dos Mares: o que, avista dos apparentes e mentirosos 
milagres que disem ter elle feito, tem dado lugar a que o povo o trate por S. 
Antonio dos Mares. Esse mysterioso personagem, trajando uma enorme camisa 
azul que lhe serve de habito a forma do de sacerdote, pessimamente suja, 
cabellos mui espessos e sebósos entre os quaes se vê claramente uma espantosa 
multidão de bixos (piôlhos). Distingue-se elle pelo ar mysterioso, olhos baços, 
téz desbotada e de pés nus; o que tudo concorre para o tornar a figura mais 
degradante do mundo. Anda no caracter de missionario, pregoando e ensinando 
a doutrina de Jesus Christo, diz. Suas predicas consistem na prohibição dos 
chales de merinó, botinas, pentes; e não comer se carne e cousas dòces nas 
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sextas e sabados.  Tem levantado latadas em diversos lugares e por onze dias 
arrastado o povo a seos concelhos sendo tudo bem semelhante a uma missão de 
cujas ordens se acha revestido. O fanatismo do povo tem subido a ponto tal que 
affirmão muitos ser o próprio Jesus Christo e disem mais, que fora dos conselhos 
de tal santo não haverá sertamente salvação; beijão-lhe a veste sebosa com a 
mais fervente adoração! Algumas pessoas de juiso são accordes que esse homem 
commeteo um grande crime, o procura espial-o ou encobril-o por esta forma: 
não aceita esmolas, e a sua allimentação é a mais resumida e simples possivel. É 
incalculavel os prejuisos que teem soffrido os pobres pais de familia; pois vêem 
todo o fructo de suas fadigas tornando em cinzas logo apoz ás predicas do 
misterioso saltimbanco. Pessoas há que não deixarão se quer um uniforme 
complecto; e se conservarão ainda algumas pessoas he por não quererem ou não 
poderem ficarem totalmente nús. Pedimos providencias a respeito: seja esse 
homem capturado e levado a presença do Governo Imperial , a fim de prevenir 
os males que ainda não forão postos em prática pela auctoridade da palavra do Fr. 
S. Antonio dos Mares moderno. Dizem que elle não teme a nada, e que estará a 
frente de suas ovelhas. Que audácia! O povo fanático sustenta que n’elle não 
tocarão; Já tendo se dado casos de pegarem em armas para defendel-o. Para 
qualquer lugar que elle se encaminha segue-o o povo em tropel, e em número 
fabuloso: Acha-se agora em Rainha dos Anjos, da Província da Bahia, erigindo 
um Templo. (RABUDO, Estância, 22/11/1874, p.02) 
 
Todavia, o primeiro anuário impresso a apresentar e a divulgar Antônio Conselheiro 
para a capital do Império, foi a Folhinha Laermert. A notícia do conceituado veículo de 
comunicação, ainda no ano de 1877, três anos após a publicação do informe noticioso 
sergipano, faz a apresentação do peregrino à corte brasileira da seguinte maneira: 
Apareceu no sertão do norte um indivíduo, que se diz chamar Antônio 
Conselheiro, e que exerce grande influência no espírito das classes populares 
servindo-se do seu exterior misterioso e costumes ascéticos, com que impõe à 
ignorância e à simplicidade. Deixou crescer a barba e cabelos, veste uma túnica 
de algodão e alimenta-se tenuamente, sendo quase uma múmia. Acompanhado 
de duas professas, vive a rezar terços e ladainhas e a pregar e a dar conselhos às 
multidões, que reúne, onde lhe permitem os párocos; e, movendo sentimentos 
religiosos, vai arrebanhando o povo e guiando-o a seu gosto. Revela ser homem 
inteligente, mas sem cultura. (Folhinha Laemmert, apud CUNHA, 2002, p.157). 
 
De acordo com Calasans (1959, p.47) o mais famoso chefe carismático do Brasil, 
“surge no cenário histórico do nosso país nas derradeiras décadas do século XIX, sempre 
vestido num surrado camisolão azul, barbas e cabelos compridos, magríssimo, 
alimentando-se muito pouco, conversando quase por monossílabos, frequentemente em 
atitudes contemplativas”. Gostava de pregar aos sertanejos nordestinos, indicando-lhes, nos 
conselhos que dava, o caminho da salvação, condenando o luxo e a dissolução dos 
costumes, recomendando a prática dos jejuns, combatendo o regime republicano, apontado 
como a criação do demônio.  
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Ainda segundo o autor, suas constantes pregações, mescladas de citações latinas, 
arregimentaram milhares de fiéis, homens e mulheres, velhos e moços, muitos dos quais 
abandonavam seus lares, desfazendo-se mesmo dos bens que possuíam, para seguir o 
peregrino cearense nas suas constantes caminhadas pelos longínquos sertões brasileiros. 
Baseado numa gravura que circulou na imprensa, no final do oitocentos, cuja cópia 
ainda está preservada no Núcleo Sertão (UFBA), Mario Vargas Llosa, na sua Guerra do fim 
do mundo, descreve o beato atentando  para o viés do misticismo religioso. Embora a obra 
desse autor seja da década de 80 do século XX, é notória as influências de Euclides da 
Cunha, no que concerne às realidades sertanejas e ao seu profeta. Assim, descreve o literato: 
O homem era alto e tão magro que parecia estar sempre de perfil. Sua pele era 
escura, seus ossos proeminentes, e seus olhos flamejavam com um fogo 
perpétuo. Usava sandálias de pastor e a túnica roxa que lhe caía sobre o corpo 
lembrava o hábito daqueles missionários que, vez por outra, visitavam as vilas 
do sertão batizando multidões de crianças e casando os pares de amancebados. 
Era impossível saber sua idade, sua procedência, sua história, mas havia algo na 
sua expressão tranquila, nos seus costumes frugais, na sua imperturbável 
seriedade que, antes mesmo de começar a dar conselhos, atraía as pessoas. 
Aparecia de repente, a princípio sozinho, sempre a pé, coberto de poeira do 
caminho, de tantas em tantas semanas, ou meses. Sua silhueta longilínea se 
recortava na luz crepuscular ou nascente quando atravessava a única rua do 
povoado, a passos largos, com uma espécie de urgência [...]. Falava de coisas 
singelas e importantes, sem olhar especialmente para nenhuma das pessoas que 
o cercavam, ou melhor, olhando, com seus olhos incandescentes, através da 
aglomeração de velhos, mulheres, homens e crianças, para algo ou alguém que 
só ele podia ver [...]. Sua voz cavernosa ou sua sabedoria os intimidava [...] Um 
silêncio acompanhava a sua voz, e nele se ouviam o crepitar das fogueiras e o 
zumbido dos insetos que as chamas devoravam, enquanto os presentes, 
prendendo a respiração, faziam um esforço antecipado de memória para 
recordar o futuro (LLOSA, 2008, p.15 e 17). 
 
Segundo assevera Levine (1995, p.61), o profeta Conselheiro, cujas mensagens e 
presença cativantes seduziram milhares de pessoas nos sertões, a ponto de abandonarem 
repentinamente suas casas e seguirem-no à procura de refúgio e liderança, teve um papel 
importante no aperfeiçoamento da visão do litoral.  
O Conselheiro, propagado por Euclides da Cunha, difere profundamente do Antônio 
Vicente Mendes Maciel que havia começado a vida como professor no Ceará. O que 
podemos extrair da história e da carreira do beato parece bastante contraditório com a 
imagem pintada pela obra euclidiana, segundo a qual ele seria um sujeito indiferente, 
malévolo, além de fanático e antissocial. 
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Essas características encontraram eco nas obras jornalísticas que povoavam de 
fantasia o imaginário burguês do homem republicano. Nos primeiros dias do período pós-
guerra, várias figuras e desenhos que se atribuíam ao retrato falado do Conselheiro 
circularam falsamente pelas cidades do litoral. Uma dessas imagens, na voz de alguns 
periódicos, fora encontrada por oficiais nas casas saqueadas da arrasada Canudos. 
Nela constata-se o que dele foi propagado: um líder enganador, de tendência 
megalomaníaca que queria acabar com o regime republicano, sendo inclusive, capaz de 
usurpar as funções eclesiásticas. Na figura 03, o traje usado pelo profeta é o de quem 
pertence a alguma hierarquia eclesiástica. 
        
                      Figura 03: AUTORIA DESCONHECIDA: Falso retrato de Antônio Conselheiro 
                      Gazeta de Notícias, 07/10/1897. 
                      Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
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1.3 POR UMA VISUALIDADE DE ANTÔNIO CONSELHEIRO: 
REPRESENTAÇÕES DO BEATO ANTES E DURANTE A GUERRA TOTAL DE 
CANUDOS 
Se a gênese dos informes noticiosos acerca do aparecimento do profeta cearense se 
deu no ano de 1874, em Sergipe, as primeiras imagens do beato que começaram a circular, 
no Brasil, são datadas, possivelmente, do final de 1895 ou 1896. Com efeito, o ano de 1897, 
época do grande conflito e do arrasamento de Canudos, é o período de maior circulação de 
imagens impressas em jornais da capital da nação, nos volantes das cidades nordestinas e 
folhetos diversos. 
Essas imagens, que tardiamente passaram a circular, a partir de 1895, são 
litogravuras e, às vezes, xilogravuras publicadas em periódicos do Nordeste, que utilizaram, 
como ponto de partida, para a criação do retrato falado do profeta, o relatório do 
capuchinho Frei Evangelista do Monte Marciano que esteve em Belo Monte, em maio, 
desse mesmo ano (Figuras 04 e 05). 
Sabe-se que poucas imagens de Antônio Conselheiro chegaram aos nossos dias. 
Embora alguns fotógrafos e desenhistas, a partir da segunda metade do século XIX, 
tivessem passado em incursões etnográficas registrando a região do semiárido e alguns 
flagelados da grande seca de 1877, sobre o beato e o seu povo, quase nada se articulou em 
possíveis registros. 
Como os documentos imagéticos que se preservaram foram aqueles articulados 
durante a Campanha de Canudos, muitas dessas representações estão sobrecarregadas de 
grande carga de intolerância, que beiram, por vezes, o etnocentrismo. 
Lê-se, constantemente como título dessas imagens, frases provocativas e que 
desqualificam o trabalho do peregrino. Palavras como: fanático, megalomaníaco, o asceta, 
o messias esquálido, o inimigo da República, o psicótico místico, o líder político dos 
desvalidos e sem terra, dentre outras, reafirmava, sobremaneira, a forma de pensar de 
Euclides da Cunha (2003), quando este dizia - seu único milagre: conseguia não se tornar 
ridículo, e ainda por cima realizava o absurdo de ser útil. 
Reafirmando o que alguns intelectuais da época reiteraram, bem como o relatório do 
frei italiano João Evangelista do Monte Marciano, também eivado de visões equivocadas, e 
de alguns padres contrários à atuação do beato, algumas frases de efeito depreciativo 
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vinham à baila, pois para estes, o articulador dos Canudos era um monomaníaco religioso, 
que soube ser útil e ocupar o vácuo do Estado e da Igreja nas caatingas, criando, com isso, 
uma nova ordem comunitária.             
                 
                Figura 04: Antônio Conselheiro (Litogravura) 
                Fonte: BARRETO, Dantas. Destruição de Canudos. 1912. 
                Coleção Núcleo Sertão/CEB/UFBA 
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Figura 05: Retrato de Antônio Conselheiro e resumo do relatório do frei João Evangelista do Monte 
Marciano2, 1897.  
Fonte: Núcleo Sertão/CEB/ UFBA. 
 
                                                 
2 Confirmado pelo Reverendo Frei João Evangelista do Monte Marciano, auctor do Luminoso Relatorio 
apresentado em 1895 ao Exm. Snr. Arcebispo da Bahia, sobre Antônio “Conselheiro” na espinhosa viagem 
que fez, e sua entrada no arraial de Canudos, no dia 13 de Maio de 1895. Diz o Revm. Missionario: “Que o 
fanático Antonio “Conselheiro” cujo nome de família é Antonio Vicente Mendes Maciel, Cearense, de cor 
branca tostada ao sol, magro, e pouco vigor physico, parecendo soffrer de alguma affecção organica, por 
frequentes e violentos accessos de tosse a que está sujeito. Vestia túnica de americano, tinha a cabeça 
descoberta e empunhava um bordão; os cabelos crescidos sem nenhum trato, a cahirem sobre os hombros; as 
crespas barbas grisalhas, mais para brancas; olhos fundos raras vezes levantados para fitar alguém; o rosto 
comprido, e de palidez quasi cadavérica; o porte grave e o ar penitente davam-lhe ao todo uma apparencia que 
não pouco teria contribuído para enganar e attrhair o povo simples e ignorante dos nossos sertões. Entre os 
squazes que acompanha a guarda de honra do fanático achava-se João Abade, chefe do povo, natural de 
Tucano e réo de dois homicídios, e José Venancio, a quem attribuem dezoito mortes, trajando todos elles 
camiza calça e bluza de americano e gorro da mesma cor à cabeça e apercata aos pés. 
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Se na representação imagética anterior o anacoreta aparece trilhando solitariamente 
os caminhos das ermas paragens, evocando os tempos de peregrinação e penitências, em 
outras figuras, que são releituras dessas já mencionadas, o líder de Canudos, evidencia-se 
no seu Belo Monte, com suas igrejas, e acompanhado de sua Guarda Católica (Figura 06). 
 
             Figura 06: Antônio Conselheiro e a Guarda Católica (Litogravura) 
             Fonte: LLOSA, Mario V. A guerra do fim do mundo. Rio de Janeiro: Afaguara, 2008. 
             Coleção Núcleo Sertão/CEB/UFBA 
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Foi essa tipologia, que acompanhando fragmentos da descrição feita por Frei 
Evangelista do Monte Marciano em seu relatório, que eclodiu, em 1897, nos mais 
importantes periódicos da nascente nação republicana. Talvez o mais famoso jornal a 
partilhar essa iconografia e que a história reteve, foi A Gazetinha do Estado do Rio Grande 
do Sul. Impresso em Porto Alegre, com datação de 10 de outubro de 1897, cinco dias após 
a destruição de Canudos, apresentava a figura do beato como capa de jornal e cujo título era: 
Fiel retrato do Fanático Antônio Conselheiro (Figura 07).  
         
            
Figura 07: GAZETINHA, Rio Grande do Sul, 10.10.1897. Anno 477, n. 47. Fiel retrato do fanático Antônio 
Conselheiro. (Editorial).  
Disponível em: http://educaoinclusiva-cladir.blogspot.com.br/2013_09_01_archive.html (acesso em março de 
2014).  
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Nesse mesmo tempo figuras clichês do Conselheiro foram publicadas em quase 
todos os jornais do Nordeste e da capital do país. Dessas, destacam-se o Antônio 
Conselheiro entronado e o Conselheiro endeusado (Figuras 08 e 09); litografias publicadas, 
a priori, no volante Breve notícias sobre o célebre fanático Antônio Conselheiro, que 
circulou, em Pernambuco, durante a Guerra do Belo Monte, em 1897. 
                                                                               
                          Figura 08: Antônio Conselheiro entronado (Litogravura) 
                          Fonte: BUENO, Eduardo. Brasil: uma história, 2010, p.269. 
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                          Figura 09: Antônio Conselheiro endeusado (Litogravura) 
                          Fonte: BUENO, Eduardo. Brasil: uma história, 2010, p.269. 
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A guerra fratricida daqueles confins dos sertões pôs Canudos e Conselheiro em 
todas as pautas jornalísticas, sendo o evento e o personagem mais divulgados. Nesse 
sentido, artistas diversos tais como: Angelo Agostini, Antônio Bernardes Pereira Neto, 
Manoel Lopes Rodrigues, dentre outros, executam seus desenhos, charges, etc., à distância, 
servindo-se apenas dos comentários, por vezes, depreciativos que circulavam nesses 
veículos de comunicação.  
Habitantes das capitais, sobretudo do Rio de Janeiro, sequer conheciam as 
realidades dos sertões. Os únicos artistas que estiveram no local do famigerado conflito, e 
que tiveram a missão de cobrir com imagem a Guerra de Canudos foram apenas dois 
fotógrafos: Gutierrez, morto no front de combate, e Flávio de Barros, autor das mais 
conhecidas imagens da guerra e da única fotografia do Conselheiro que chegou aos nossos 
dias. No mais, as produções tinham um caráter de oposição àquele projeto encetado nos 
sertões. 
As linguagens escolhidas para esse fim foram as da caricatura e da charge as quais 
se propunham a decifrar, em parceria com o leitor, situações reais, estabelecendo uma 
identificação entre leitores e os quadros retratados pelos desenhos.  
Nessa perspectiva, a justaposição exercida entre contexto e personagens reais e 
imaginários é que produz o efeito humorístico sendo que o riso do leitor vinha da 
identificação dos personagens e do reconhecimento da deformação dos momentos 
apresentados pelo desenho humorístico.  Apesar da produção humorística não ser vista com 
bons olhos numa sociedade fortemente hierarquizada e elitista, condicionada por espaços 
sociais bem demarcados, quando aparecia com o intuito de minar Canudos e o seu líder, 
essas propostas eram vistas sem receios.  
Levando em consideração esses argumentos podemos incluir, nesse rol, produções 
de Pereira Neto e Angelo Agostini, atuantes no Rio de Janeiro, no período do conflito nos 
sertões. Esses artistas, embora retratassem de forma irônica e debochada outros aspectos da 
vida social e de personagens diversos da capital, o que não era mais novidade, o 
sensacionalismo com o qual trataram o tema da Campanha de Canudos é que deve ser pauta 
de análises mais minuciosas. 
Nutrindo certas simpatias em relação à República, os quais ainda retratavam de 
forma idealizada, Agostini, em sua Revista Illustrada, veículo de propaganda republicana, 
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vai projetar o Conselheiro de forma caricatural, seja pintando o diabo (na afirmação de 
políticos e religiosos ele era o próprio beato endiabrado) seja com seu séquito de bufões 
armados com bacamartes, tentando conter a República, pois os jornais, as elites e as 
populações urbanas interpretaram o episódio como uma luta em prol da restauração 
monárquica (Figuras 10, 11 e 12). 
Nessas figuras, na maioria das vezes acompanhadas por frases de efeito, defrontam-
se, numa perscruta mais atente, dois brasis: o do interior (sertão), de clima semiárido, rural, 
visto como anacrônico e atrasado, representado pelo beato e sua grei; e o Brasil litorâneo: 
urbano, progressista, republicano, sempre de costas para o interior e pondo-se a olhar para a 
Europa; o embate entre a loucura religiosa personificada por Conselheiro, e a razão, 
personificada pela República. 
Na charge, há um jogo de palavras. A ironia de que Antônio Conselheiro “estaria 
pintando o diabo” estabelece uma relação com a religiosidade popular, que encara o diabo 
como a representação do mal. Nesse sentido, a crítica relaciona-se à demonização de 
Antônio Conselheiro, disseminada durante o período republicano, quando sua figura passa 
a ser associada ao monarquismo e ao fanatismo religioso. Ao mesmo tempo, há a 
indicação de um líder resistente, que “está dando o que fazer” e “pintando o diabo”. 
(REVISTA ILUSTRADA, 1897). 
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Figura 10: ÂNGELO AGOSTINI: Antônio Conselheiro pintando o diabo 
Revista Illustrada, Rio de Janeiro, 1897. Anno 22, n.728. 
Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
 
          
         Figura 11: ÂNGELO AGOSTINI: Antônio Conselheiro combatendo a República 
           Revista Illustrada, Rio de Janeiro, 1897. Anno 22, n.728 
           Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
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          Figura 12: ÂNGELO AGOSTINI: Charges 
          Revista Illustrada, Rio de Janeiro, 1897. Anno 22, n.728 
          Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
 
Ainda com relação às figuras acima, notamos que elas encontram eco na obra Os 
sertões do Euclides da Cunha (2002), quando as mesmas fazem a projeção de um santo 
fracassado, animador de ópera bufa, misto de atraso étnico e cultural e desvio psicológico. 
Uma ridícula personagem desautorizada pelos códigos da razão e do avanço científico. 
Observa-se nesse sentido, como a complexidade do fenômeno religioso ai salientado, não 
se ajusta aos esquemas imputados pelas elites, pelos cientistas da época, e pelo clero. 
Formados em consonância com aquelas profusões de teorias da filosofia moderna e 
do progresso que marcaram o final do século XIX, esses sujeitos viam em Conselheiro um 
caso da patologia, “um expressivo exemplo de irrupção “primitiva” em plena era das 
máquinas, um atestado evidente de que o encontro dos assentamentos raciais maldefinidos 
com o sertanejo formava a cena ideal para o aparecimento de um salvacionista difuso e 
mistificador, uma farsa que aportou na história” (Citelli, apud JUNIOR e ALEXANDRE, 
1997, P.73). 
A mesma desqualificação pode ser vista na obra Antônio Conselheiro entre canhões, 
do desenhista Pereira Neto e datada de 1897 (Figura 13). Com a mesma visão sarcástica e 
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do humor negro, esse seu trabalho se apoia em tendências místicas e pensamentos advindos 
da oralidade, pois segundo a crença popular, o Conselheiro era encantado, imune ao mal, e, 
portanto, imortal.  
Esse pressuposto das crenças populares era, na visão do homem citadino, uma 
forma “assombrosa”, “bárbara” e “arrepiadora” (CUNHA, 2002). A classe pensante das 
capitais do país, sobretudo o Rio de Janeiro, queria se ver livre, segundo seus ideais, de três 
formas que ela entendia como atraso: da escravidão, da monarquia, e da ignorância 
supersticiosa da religião, pois no seu haver a República era laica e ateia. 
Antônio Conselheiro, alvo principal da visão do litoral, foi produto de um meio 
religioso especifico, porque sertanejo, e sem paralelos. Desde o período colonial o vale do 
São Francisco era conhecido pela forte influência que sofria das irmandades penitenciais 
flagelantes. A população sertaneja, crente de um catolicismo autodidata, misturava um 
estoicismo cotidiano com a resignação trazida por esperanças messiânicas sancionando uma 
visão apocalíptica da vida – tudo isso regado pelo culto aos santos protetores. “Os beatos – 
leigos que viviam como religiosos regulares, à espera da consagração por um pároco – e 
outros tipos de andarilhos de fins do século XIX, eram, na verdade, pessoas laicas que 
agiam à maneira dos religiosos”. Ofereciam serviços quase sacramentais, alinhando 
conselhos práticos e morais a arcaicas alegorias milenaristas. (Ralph della Cava, APUD 
LEVINE, 1995, p. 67). 
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       Figura 13: PEREIRA NETO: Antônio Conselheiro enfrentando os canhões 
       Revista Illustrada, Rio de Janeiro, 1897. Anno 22, n.728. 
       Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015 
 
Ainda com relação à charge anterior, Antônio, que apresenta-se numa trincheira, 
tenta deter quatro canhões como quem valendo-se pelo gesto ou expressão de sua frase de 
efeito mais conhecida: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. Essa é uma cena que 
remete ao início da destruição do arraial quando quatro canhões foram apontados em sua 
direção e logo começaram a bombardeá-lo, destruindo algumas casas e iniciando incêndios 
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em vários pontos. Homens portando rifles foram vistos entrando e saindo dos prédios 
públicos da cidadela, enquanto mulheres e crianças buscavam abrigo atrás das paredes da 
igreja nova. 
Utilizando-se da ironia ácida, o autor lançou mão de um pequeno texto no qual 
através de jogos de palavras, Canudos x canudos, tenta diminuir o seu poder de liderança, 
pois na capital não se aceitava o fato de três expedições terem sido arrasadas anteriormente. 
Agora que ocorria a quarta, com forças de todo o Brasil, era necessário, segundo o autor, o 
profeta dos sertões apelar para a Virgem e para o Bom Jesus, pois encontrava-se na mira 
dos canudos (canhões). 
Vê-se, contudo, além da ação desabonadora ou desqualificadora, uma intromissão 
do homem culto que prefere indicar condições para marcar distâncias entre certas variações 
da religiosidade popular e a razão crítica impedida de aceitar, pura e simplesmente, que 
alguém que podia falar “diretamente ao senhor” pusesse em xeque valores republicanos.  
Vale ressaltar que a ameaça destruidora que partia da sociedade era combatida por 
uma prática legitimadora das explicações dadas pelo profeta sertanejo, que passa a 
significar não apenas a possibilidade da aceitação do divino, como também de resistência. 
Assim a crença deixa de ser alguma coisa estática e passa a computar como um elemento de 
luta das camadas exploradas e marginalizadas. 
Outra charge de teor jocoso, que teve bastante repercussão no Rio de Janeiro, 
mesmo antes do arrasamento final do Belo Monte foi a elaborada em agosto de 1897, e 
publicada no Don Quixote, Jornal Ilustrado de Ângelo Agostini (Figura 14). 
Centrado num visão maniqueísta, o autor desse trabalho coloca o exército brasileiro, 
“salvador da República”, no lado direito; e, apenas o beato envelhecido, sendo o último 
resistente, do lado esquerdo. Na cena mais abaixo, ao lado dos diálogos, tanto o beato 
quanto o representante do Estado, estão sentados em tambores jogando as cartas como num 
jogo de azar, para decidir de quem seria a vitória ou a derrota. 
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Figura 14: ANGELO AGOSTINI: Em Canudos 
Dom Quixote, Jornal Ilustrado,1897, n.86. 
Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
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Ironizado os dois lados, inclusive o exército pelos grandes fracassos, o autor mesmo 
sendo um artista de caráter republicano, chama a atenção do leitor para variadas questões a 
respeito daquele grande conflito. Se muitos jagunços foram decapitados, muitos soldados 
enfrentaram a morte lenta, ao estilo do sertão, deixando o inimigo morrer de barriga cortada. 
Para muitos, maldade foi o que não faltou nessa história. Portanto, em termos de desgraça, 
essa guerra representou igualmente a desrazão de ambas as partes. 
 
1.4 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A OBRA DE FLÁVIO DE BARROS 
 
Nas terras do Brasil, a técnica da fotografia foi introduzida e incentivada por 
D. Pedro II, ele próprio um aficionado em matérias dessa arte. Não só estimulou o 
estabelecimento de estúdios fotográficos no país, como também implantou o título 
de Photographo da Casa Imperial para os que mais se destacavam no novo ofício. No 
Império a fotografia brasileira iniciou-se na documentação de conflitos, com as imagens 
produzidas por Carlos Cesar na Guerra do Paraguai, e começou a ser utilizada nas 
expedições científicas ao interior do país. 
Conforme Santos (1997, s/p) “entre as várias investidas expedicionárias podemos 
destacar a Comissão Científica de Exploração (1859/1861), sendo que durante o 
empreendimento foram produzidas inúmeras imagens no interior do Ceará que 
tiveram como autores o poeta Gonçalves Dias e o engenheiro Guilherme Schüch de 
Capanema. No Crato foram capitaneadas por João Brígido, companheiro de infância de 
Antônio Vicente Mendes Maciel, e, mais tarde, principal fonte nos estudos sobre a vida 
do líder espiritual de Canudos”. 
Assim como na Europa, a técnica da fotografia, em solo brasileiro, também causou 
espanto. Apesar das técnicas que permitiram o aparecimento do invento se aperfeiçoar, 
possibilitando a popularização do retratar e retratar-se, entre o povo mais humilde dos 
sertões, a fotografia e o seu momento fugaz, furtivo, continuou, durante muito tempo, 
como um sacrilégio. O que assustava aquela sociedade do século XIX eram as qualidades 
diretas que a fotografia introduzia na representação, como o detalhamento mimético, a 
visão imediata, a fidelidade e a exatidão. 
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Xavier de Oliveira, médico cearense e cronista de costumes, convivendo com 
os fiéis do Padre Cícero no Juazeiro do Norte, em 1915, teve o seguinte diálogo com o 
beato Vicente, lenhador de profissão. 
 
Quis tirar-lhe o 
retrato. Não o 
consentiu. 
-Isso é coisa da besta-fera, disse-me. 
-Mas o Padre Cicero tira, ponderei-lhe, para convencê-lo. 
-Sim, mas Cristo também andava sobre as águas e não se afogava. O 
meu padrinho pode até pisar em fôgo e não se queima. 
Mas eu é que não quero que o "Capiroto" tenha lá o meu retrato. (SANTOS, 
1997) 
 
No Ceará, pelos idos de 1877, um fotógrafo apontaria outros caminhos na busca 
dessa reconstituição. Residente em Fortaleza, o artista J. A. Corrêa não se acomodou aos 
limites do seu estúdio e saiu para registrar as vítimas da grande seca, principal causadora 
da migração nordestina. Deixou raros e preciosos documentos que ajudam a compreender 
a triste situação do povo sertanejo, criminosamente perpetuada até os nossos dias.  
Numa época em que a fotografia, entre nós, buscava retratar o belo, o artista 
corajosamente apresenta terríveis imagens de misteriosos seres que não parecem criados à 
imagem e semelhança de Deus.  Não satisfeito, escreveu poemas de protesto nas laterais 
das fotografias. Apreciando a sua produção podemos imaginar uma parte do séquito que 
acompanhava o Conselheiro no início das suas andanças pelo interior das províncias de 
Sergipe e Bahia, antes de se estabelecer em Canudos, fundar o Império do Belo Monte, e 
provocar a ira da nascente República. 
A saga de Canudos, marcada por forte sensacionalismo midiático, foi uma das 
consequências do episódio republicano. Contra o lugarejo edificado nos confins dos 
sertões da Bahia, segunda maior cidade, na época, e seu líder, Antonio Conselheiro, 
foram enviadas quatro expedições militares. A opinião pública, com as notícias sobre a 
campanha fratricida, determinava a necessidade de medidas decisivas do governo para 
que o conflito fosse logo solucionado. Em outubro de 1897, terminou a resistência 
sertaneja, vencida também pela fome e pelo cansaço. 
Pela primeira vez, o país testemunhou a cobertura diária de um acontecimento 
estritamente nacional – a Guerra de Canudos –, para o qual foi dada tamanha 
importância que jornalistas de diversas instituições de notícias fossem enviados à região, 
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como correspondentes. Com o fim da campanha, o assunto da guerra no sertão da 
Bahia é deslocado em interesse e atualidade. No entanto, surgiram muitos escritos sobre 
o episódio, principalmente de ex-combatentes e jornalistas que lá estiveram. Cinco anos 
depois, é publicada a obra Os Sertões, de Euclides da Cunha, lido ainda hoje como o 
livro representante de Canudos.  
Textos, peças teatrais, filmes, pinturas e eventos diversos foram produzidos após 
o embate, a fim de narrar a história da Guerra de Canudos; todavia, apenas os registros 
de um fotógrafo são conhecidos como as imagens da guerra: Flávio de Barros. 
Barros representa um daqueles casos felizes em que um aventureiro se 
transformou em grande fonte histórica do episódio extremamente tenso na vida da 
humanidade. Devido ao seu senso de expedicionário, pode-se, através do material por ele 
deixado, estabelecer variados dialogas com o passado e com as memórias das gentes 
sertanejas. 
Nas pesquisas do referido fotógrafo, existem indícios de que pelo menos três 
indivíduos teriam registrado, através de fotografias, o episódio da Guerra de Canudos; 
dentre eles o escritor Euclides da Cunha que teria anotado em sua Caderneta de Campo, 
mas não se tem notícias de suas fotos, além do conhecido fotógrafo Juan Gutierrez, 
profissional sediado no Rio de Janeiro que foi como jornalista-voluntário e morreu no 
confronto com os moradores de Belo Monte, tendo com isso seu equipamento 
desaparecido. 
Tem-se notícias de Euclides fotografando em Tanquinho e Monte Santo. O 
primeiro momento ele próprio anotou na sua caderneta. O segundo registro foi feito 
por Alfredo Silva, correspondente do jornal carioca A Notícia. O equipamento 
fotográfico portátil tinha sido lançado pela Eastman Kodak Co, em 1888, impulsionado 
pelo invento dos negativos em rolo. 
Os fotógrafos como Juan Gutierrez e Flávio de Barros utilizavam 
equipamentos mais pesados, capazes de imprimir imagens em negativo, bem como 
chapas fotográficas maiores. Infelizmente, só a documentação feita por Augusto Flávio 
de Barros chegou aos nossos dias. Diferentemente de Gutierrez, adjetivado nos relatos 
existentes, Flávio, poucos elogios mereceu, pois não era combatente. Aparece sempre 
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como fotógrafo da expedição, mas não sabemos se foi para Canudos comissionado pelo 
Exército ou voluntariamente. 
Tudo indica que na época iniciava-se na técnica fotográfica. Era retratista-pintor. 
Fazia retratos em crayon, aquarela e porcelana, e, como outros companheiros de profissão, 
passou, também, a utilizar, a fotografia. Ainda não estava estabelecido comercialmente 
em Salvador, o que só irá ocorrer em 1901 com o registro da firma Photographia 
Americana, situada à Rua da Misericórdia. 
Só em setembro, pouco antes do desfecho da Guerra, Euclides da Cunha e Flávio 
de Barros (Figura: 15) chegaram a Canudos. Tinham acompanhado o Ministro da 
Guerra, Carlos Machado Bittencourt, até Monte Santo e depois seguiram para o cenário do 
conflito. 
               
              Figura 15: BARROS, Flávio de. Autorretrato,1897. 
                 Fonte: Arquivo Histórico do Museu da República do Rio de Janeiro. 
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Essus (s/d), lembra que “as fotos de Flávio de Barros são construtora de uma 
visão sobre Canudos, e que esta se formou através da fotografia, vindo a se estabelecer 
como a única e definitiva memória sobre o conflito”. Entretanto, essa afirmação soa um 
tanto exagerada na medida em que se desconsideram outras possibilidades e outras fontes 
para a construção da memória, inclusive os descendentes, dentre os quais se destacam as 
lembranças e os diversos registros em outros suportes que as novas tecnologias e as 
abordagens em História tem nos proporcionado. 
Flávio de Barros documentou a paisagem do sertão de Canudos, os últimos 
momentos da guerra e retratou diversos batalhões e participantes da luta. Das 
fotografias originais de Flávio de Barros, são conhecidas três coleções: a que pertence ao 
Museu da República, no Rio de Janeiro (72 fotos), a do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (68 fotos) e a da Casa de Cultura Euclides da Cunha, de São José do Rio 
Pardo (24 fotos). 
Vasquez (1994, p.24), assegura que “Flávio de Barros mesmo estando fotografando 
uma guerra evitou as imagens chocantes, preferindo retratar feridos em situação menos 
impressionantes”, como a jagunça que jazia numa padiola circundada por diversas 
autoridades do corpo sanitário. 
 
1.5 ANTÔNIO CONSELHEIRO E CANUDOS NA FOTOGRAFIA 
 
Os beatos conselheiros, santos e profetas do Nordeste, com sua capacidade cultural 
e inclinação mística vão formando no imaginário das gentes do sertão uma religiosidade 
participativa, tocando com milagres e promessas em meio às securas, dores e sofrimentos. 
Poucos episódios na historiografia do Brasil causaram tanta repercussão quanto a 
Campanha de Canudos, nem terão sido objeto de tão grande mal-entendido, a ponto de 
causar inúmeras consequências. Belo Monte e seu povo foram as vítimas da violência, dos 
dois lados da afirmação nacionalista, centralizada no líder Conselheiro e seu séquito. Esse 
místico dos sertões da Bahia foi um insurgente, o articulador do Império Belomontense.  
Causando a ira da elite letrada e de muitos citadinos, Antônio Conselheiro passou a 
ser objeto de curiosidade da maioria. Talvez o único homem das letras e da cultura carioca 
que se posicionou contra aquela famigerada campanha tenha sido Machado de Assis. Numa 
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de suas crônicas de jornal publicada em janeiro de 1897, esse escritor protestava contra a 
perseguição que se estava fazendo à gente do Conselheiro. Nesse mesmo artigo, Machado 
acrescenta que todas as notícias sobre Canudos se baseavam em depoimentos orais em vez 
de testemunhas oculares. De acordo com Assis (1897), nenhum jornal mandou ninguém a 
Canudos. Para ele, seria necessário enviar ao local um “repórter paciente e sagaz, meio 
fotógrafo ou desenhista, para trazer as feições do Conselheiro e dos principais subchefes”. 
Tal visão verdadeiramente se cumpriria com a publicação de Os Sertões de Euclides da 
Cunha e os álbuns de fotografias de Flávio de Barros. 
O tema da Guerra de Canudos, e seu articulador ganharam, sobretudo, a partir de Os 
Sertões, extraordinário relevo histórico, alçando a obra euclidiana ao topo do cânone 
literário brasileiro. Cabe também resaltar que este conflito, intitulado Guerra de Canudos, é 
apontado pelos principais estudiosos do assunto como a primeira guerra, ocorrida em 
território nacional, a ser documentada por um fotógrafo. 
Profissional radicado na Bahia, no período do conflito de Canudos, esse artista foi 
chamado para acompanhar as tropas comandadas por Carlos Eugênio Guimarães, general e 
irmão do chefe da quarta Expedição: Artur Oscar. Suas obras foram reunidas em álbuns que 
mostram os fatos nos momentos finais da refrega, registrando o cotidiano dos soldados no 
cenário em que se desenrolariam os combates.  
Com efeito, essas fotografias são excelentes documentos que atestam a barbárie 
contra os prosélitos sertanejos e seguidores de Antônio Vicente. Para tanto, em muitos dos 
seus registros o autor não se prende em apenas catalogar cenas oficiais. Lega-nos um 
acervo imagético onde a terra, o homem e a luta, constituem-se, ao modo euclidiano, Os 
Sertões da fotografia. 
Mostrando um Brasil que a República insistia em ocultar, Flávio traz a baila uma 
nação, cujo povo, geografia e cultura eram, sobremaneira, hostilizados e pouco conhecidos 
pelas elites e classes letradas do litoral. Um território de cenário desolador, radicalmente 
diferente do paraíso topical que maravilhava tanto os exploradores.  
Na fala de Brizuela (2012, p.152) “as terras aqui apresentadas dificilmente poderiam 
ser vistas como parte de qualquer construção da paisagem em sentido tradicional”. Estão, 
na visão da autora,  
[...] mais próximas de uma forma nua de realismo e com isso parecem sublinhar 
– de forma irônica ou mesmo crítica – a nação pitoresca de que a natureza 
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precisava ser decorada, emoldurada, polida e adornada a fim de se tornar mais 
agradável, ao mesmo tempo que há uma pronunciada recusa  de se fazer isso, 
um repúdio dos segredos e mentiras que as paisagens – e as fotografias – 
contam. Não há nenhuma tentativa de embelezar ou maquiar o território e sim 
de expor a sua nudez. Essas fotografias talvez devessem ser vistas como um 
desmascaramento do fascínio e da ilusão da paisagem (Brizuela, 2012, p.152). 
 
As imagens do sertão produzidas por Barros são tão vazias que pouco se pode 
descrevê-las. Diante da sua monotonia e secura, torna-se difícil abordar, apreender e 
representar algo por meio da linguagem. Nenhuma tonalidade a que se fazer referência, 
nenhum objeto por meio do qual enraizar as palavras.  
Ainda de acordo com Brizuela (2012, p.153), “para traduzir essa desolação, seria 
preciso uma linguagem que, em seus significados e em sua própria estrutura, pudesse dar 
vida aos escombros, à secura, à derrocada e à destruição que ai se vê”. Nesse sentido, 
quando contemplamos as imagens do álbum de Canudos, a sensação é a de que observamos 
algo que foi arruinado, despedaçado, embora não se possa precisar, com base nesse acervo, 
o que foi destruído ou que deixou esses vestígios. 
Se durante o primeiro momento do século XIX a fotografia reencontrou a natureza, 
no fim desse mesmo século, ela tomou uma direção radicalmente diversa. Nada de terras 
fartas e luxuriantes, mas sim, terras áridas, terras que Euclides da Cunha, no início de seu 
clássico Os Sertões, caracterizava como irrepresentáveis. 
Nesse aspecto, dar-se-á ênfase, devido ao interesse analítico e as repercussões que 
elas tiveram, a duas imagens desse fotógrafo expedicionário: (Figuras 16 e 17): 400 
jagunços prisioneiros (1897) e Antônio Conselheiro (1897). 
Na primeira imagem, que representa a rendição de conselheiristas em 02 de outubro 
de 1897, um dia após o assédio decisivo contra a cidade do Belo Monte, vê de forma mais 
elucidativa quem eram as pessoas que a nascente Republica tanto temia. Homens, mulheres 
e crianças amotinados, quase em estado cadavérico, tendo ao fundo alguns oficiais 
pertencentes ao Batalhão de Polícia do Pará, que parecem encerrar, conter e delimitar os 
cativos. 
Sendo certamente a obra mais divulgada de Flávio de Barros, nela nota-se a 
apoteose do drama dos sitiados, que estavam sem comer e sem beber havia vários dias. A 
maior parte das personagens ai retratadas são mulheres, algumas amamentado seus filhos, 
homens e crianças em menor quantidade. 
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Sobre essa cena, a obra euclidiana aponta a rendição e prisão dos conselheiristas: 
Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. Surpreendiam-se; comoviam-se. O 
arraial, in extremis, punha-lhes adiante, naquele armistício transitório, uma legião 
desarmada, mutilada, faminta e claudicante, num assalto mais duro que o das 
trincheiras em fogo. Custava-lhes admitir que toda aquela gente inútil e frágil saísse 
tão numerosa ainda dos casebres bombardeados durante três meses. Contemplando-
lhes os rostos baços, os arcabouços esmirrados e sujos, cujos mulambos em tiras não 
encobriam lanhos, escaras e escalavros — a vitória tão longamente apetecida decaía de 
súbito. Repugnava aquele triunfo. Envergonhava. Era, com efeito, contraproducente 
compensação a tão luxuosos gastos de combates, de reveses e de milhares de vidas, o 
apresamento daquela caqueirada humana — do mesmo passo angulhenta e sinistra, 
entre trágica e imunda, passando-lhes pelos olhos, num longo enxurro de carcaças e 
molambos... Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma arma, nem 
um peito resfolegante de campeador domado: mulheres, sem número de mulheres, 
velhas espectrais, moças envelhecidas, velhas e moças indistintas na mesma fealdade, 
escaveiradas e sujas, filhos escanchados nos quadris desnalgados, filhos encarapitados 
às costas, filhos suspensos aos peitos murchos, filhos afastados pelos braços, passando; 
crianças, sem número de crianças; velhos, sem número de velhos; raros homens, 
enfermos opilados, faces túmídas e mortas, de cera, bustos dobrados, andar 
cambaleante (CUNHA, 2002, 528 E 529). 
 
 
Figura 16: BARROS, Flávio de. 400 jagunços prisioneiros,1897. 
Fonte: Arquivo Histórico do Museu da República do Rio de Janeiro. 
Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_de_Canudos>. Acesso em 13 jan. 2015. 
 
Com planos distintos: de um lado há o enquadramento escolhido por Flávio de 
Barros – as margens reais da fotografia, sua composição externa e interna, do outro, os 
soldados formam um tipo de moldura controlando e contendo os corpos dos prisioneiros 
derrotados. Os soldados são os únicos que estão em pé, posando junto aos prisioneiros e 
apesar da pompa com que o batalhão aparece na imagem, seus rostos estão fora do interesse 
principal. 
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Brizuela (2012, p.165), ao analisar esta obra, assevera que “há um contraste violento 
em relação ao centro da imagem, ocupado por figuras fantasmagóricas de mulheres, 
crianças e idosos”. Nesse sentido, sua singularidade, segundo a autora, “encontra-se naquilo 
que se imagina como uma postura de desobediência, pois seus corpos parecem estar em 
movimento, recusando-se a ficar parados e obedecer à tomada fotográfica”. 
 
Figura 17: BARROS, Flávio de. Cadáver de Antônio Conselheiro,1897. 
Fonte: Arquivo Histórico do Museu da República do Rio de Janeiro. 
Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B4nio_Conselheiro>. Acesso em 13 jan. 2015 
 
 
Por outro lado, a mais famosa fotografia do álbum de Canudos, o Cadáver de 
Antônio Conselheiro, serviu como prova final do massacre do Belo Monte e do seu líder 
maior, que havia falecido nas últimas semanas de setembro de 1897, aos 67 anos. 
Utilizando-se de um tom depreciativo, através de palavras de efeito como: 
curiosidade, assombro, horror e miséria, o jornal carioca Gazeta de Notícias anunciou, 
pelos idos de dois de fevereiro de 1898, a primeira exibição de vinte e cinco imagens, da 
Campanha de Canudos, realizadas por Flávio de Barros (Figura: 18). 
O destaque daquela mostra, feita através de projeção elétrica, seria o retrato de 
Antônio Conselheiro, cujas feições eram motivo de grande especulação e curiosidade. A 
imagem mostrava o cadáver estendido sobre a terra onde foi exumado a mando do general 
Artur Oscar. Como um troféu de guerra, sua cabeça foi levada para estudos realizados pelo 
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Laboratório de Medicina Legal da Faculdade de Medicina da Bahia, e o corpo do beato 
voltou a ser enterrado no mesmo local onde havia sido encontrado. 
 
 
Figura 18: GAZETA DE NOTÍCIAS, Rio de Janeiro, 02/02/1898. Anúncio da exibição de 25 fotografias da 
Guerra de Canudos.  
Fonte: Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015. 
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Comentada por Euclides da Cunha (2002), na antepenúltima página de seu livro Os 
Sertões, a imagem do corpo do beato é descrita de forma pormenorizada, sendo o mesmo 
transformado em “troféu de guerra” quando evoca frases como: “dádiva preciosa”, “único 
prêmio”, dentre outras. 
Antes, no amanhecer daquele dia, comissão adrede escolhida descobrira o 
cadáver de Antônio Conselheiro. Jazia num dos casebres anexos à latada, e foi 
encontrado graças à indicação de um prisioneiro. Removida breve camada de 
terra, apareceu no triste sudário de um lençol imundo, em que mãos piedosas 
haviam desparzido algumas flores murchas, e repousando sobre uma esteira 
velha, de tábua, o corpo do "famigerado e bárbaro" agitador. Estava hediondo. 
Envolto no velho hábito azul de brim americano, mãos cruzadas ao peito, rosto 
tumefato, e esquálido, olhos fundos cheios de terra — mal o reconheceram os 
que mais de perto o haviam tratado durante a vida. Desenterraram-no 
cuidadosamente. Dádiva preciosa — único prêmio, únicos despojos opimos de 
tal guerra! —, faziam-se mister os máximos resguardos para que se não 
desarticulasse ou deformasse, reduzindo-se a uma massa angulhenta de tecidos 
decompostos. Fotografaram-no depois. E lavrou-se uma ata rigorosa firmando a 
sua identidade: importava que o país se convencesse bem de que estava, afinal, 
extinto aquele terribilíssimo antagonista. Restituíram-no à cova. Pensaram, 
porém, depois, em guardar a sua cabeça tantas vezes maldita — e, como fora 
malbaratar o tempo exumando-o de novo, uma faca jeitosamente brandida, 
naquela mesma atitude, cortou-lha; e a face horrenda, empastada de escaras e de 
sânie, apareceu ainda uma vez ante aqueles triunfadores... Trouxeram depois 
para o litoral, onde deliravam multidões em festa, aquele crânio. Que a ciência 
dissesse a última palavra. Ali estavam, no relevo de circunvoluções expressivas, 
as linhas essenciais do crime e da loucura [...] (CUNHA, 2002, p.533). 
 
Numa perscruta mais detalhada acerca da fotografia, constata-se que o cadáver ai 
retratado parece lembrar o corpo de um homem que dorme com os braços cruzados sobre o 
tórax, denotando um aspecto descuidado. Os olhos pouco são visíveis devido à barba e aos 
cabelos abundantes. O corpo encontra-se por entre as ruínas da Igreja Nova, e, próximo a 
ele, enxergamos pernas e pés que pertencem a indivíduos que estão observando o beato de 
Canudos. À maneira de 400 jagunços prisioneiros, esses espectadores proporcionam na 
obra, um ponto de vista duplo, contendo o cadáver e delimitando o seu espaço. 
A disposição do corpo lembra a de um morto qualquer num velório, porém a cabeça 
está voltada para o lado direito, contrariando as clássicas disposições das fotografias 
ocidentais, onde os corpos dos indivíduos, geralmente se situam com a cabeça voltada para 
o lado esquerdo. 
Na concepção de Brizuela (2012, p.182) a escolha de Flávio de Barros articulando a 
imagem desta forma foi surpreendente, “pois o artista inscreve e cita sua obra na tradição 
da fotografia dos mortos e ao mesmo momento se distancia dela”. Sendo assim, constata-se 
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que “o fotógrafo fez uma citação às avessas da tradição, certamente para forçar o 
espectador a congelar seu olhar tão logo atinja o rosto na extrema direita e esse rosto encara 
o espectador de volta”.  
Tal corpo, segundo ficou evidenciado na cena, nos contempla e nos leva a ponderar 
a distância entra a força dessa catástrofe que foi a guerra e a pequenez desse corpo. Nesse 
sentido, essa lógica lança luzes ao fato de que toda aquela Campanha, com sua mortandade 
ocorreram, dentre tantos fatores, por causa desse pequeno corpo. 
As fotografias de Flávio de Barros, revestidas do caráter de representação fiel do 
real, tornaram-se simulacros da Guerra de Canudos, destinada à afirmação da 
superioridade e organização do exercito, desfazendo a ideia de despreparo das tropas e 
atenuando os exageros cometidos contra combatentes e prisioneiros. Estas imagens, 
integradas ao contexto que as produziu, podem servir como documentos mais amplos 
sobre os fatos ocorridos em Canudos, que “nos possibilitem melhor compreender o trágico 
desfecho de um episódio ainda tão carente de intérpretes, rompendo o silêncio que se 
impôs a Antônio Conselheiro e seu séquito, e que pretendeu torná-los personagens sem 
voz e, portanto, sem história” (ALMEIDA, 1997, p.27). 
Por outro lado, o Brasil retratado por Flávio de Barros em seus álbuns sobre 
Canudos, não é o idílico paraíso iluminado pelo sol dos trópicos, e sim um espaço de 
securas causadas pelo sol do sertão. Nos enquadramentos do fotógrafo evidenciamos 
despojos, detritos, destroços e ruína. Fotografias que segundo Brizuela (2012, p.184) “não 
são imagens-espelho de terras oníricas, da fantasia dos solos abundantes, mas imagens em 
sua crua realidade como pedaços de fragmentos”. 
Nesse sentido, as fotografias de guerra já não eram exibidas como parte de um 
empreendimento de conhecimento concreto, como exemplo nas exposições, mas de uma 
forma que lembrava os circos, os espetáculos de curiosidades ou de aberrações. Eram 
práticas que, segundo a autora, “foram demasiadamente sensacionalistas para a República, 
demasiadamente anacrônicas para servir como exposição da modernidade”. 
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CAPÍTULO II – A ARQUITETURA RELIGIOSA DO BOM JESUS CONSELHEIRO: 
CHORROCHÓ E CRISÓPOLIS 
 
 Figura 19: Desenho em perpectiva da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
 Fonte: João Valdir, 2017. 
 
 
Figura 20: Desenho da Igreja do Bom Jesus de Crisópolis. 
Fonte: IPAC, 1987 
65 
 
  
2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS - CHORROCHÓ 
 
  Com uma área atual de 3.005, 319 k², o município de Chorrochó está localizado na 
Zona Fisiográfica do Sertão do São Francisco e totalmente incluído no Polígono das Secas. 
O seu território fica no Vale do São Francisco e é banhado por esse rio. Limita-se com o 
estado de Pernambuco e com os municípios de Curaçá, Macururé, Rodelas, Abaré, Uauá e 
Canudos. Faz parte juntamente com outros municípios, inclusive de Pernambuco, do grande 
Território de Itaparica6 (Figura 21). 
              
              Figura 21 : Localização do território de Itaparica  
Fonte:<Ahttps://conferenciadecultura.wordpress.com/2011/10/02/territorio-de-identidade-  
itaparica>acesso em 03/03/2016. 
                                                 
6 O Território Itaparica tem a maioria de seus municípios banhados pelo rio São Francisco, sendo composto 
por cidades de dois estados, Bahia e Pernambuco. Na Bahia, são: Abaré, Chorrochó, Glória, Macururé, 
Rodelas e Paulo Afonso. E em Pernambuco: Belém do São Francisco, Carnaubeira da Penha, Floresta, 
Itacuruba, Jatobá, Petrolândia e Tacaratu. A identidade cultural do território se dá justamente por essa junção 
de culturas, essa indefinição de uma homogeneidade de cultura. A maioria das povoações de onde resultaram 
os atuais municípios do território teve origem na instalação de fazendas de criação de gado e/ou na edificação 
de templos religiosos, em torno dos quais surgiram e desenvolveram-se os núcleos urbanos, posteriormente, 
elevados à condição de sedes municipais (V CONFERÊNCIA ESTADUAL DE CULTURA DA BAHIA 
apud Ahttps://conferenciadecultura.wordpress.com/2011/10/02/territorio-de-identidade-itaparica/acesso em 
03/03/2016). 
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O município, segundo o senso de 2010, continha 10.734 habitantes. De acordo com 
o IBGE, em 2016, era de aproximadamente 11.558 habitantes e o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,600, considerado baixo pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (Figura 22). 
 
Figura 22 : IDH, 2016 - Chorrochó 
Fonte:< http://www.ibge.gov.br/downloads/folders/eleicao2016/29/2907707.pdf> Acesso em 15/08/2016. 
 
Dista cerca de 449 quilometros da capital baiana, e a principal via de acesso ao 
município, a partir da capital do Estado, é através da BR 116, a Transnordestina e da BA 
310 (Figura 23). 
 
Figura 23 : Localização do município de Chorrochó - BA 
Fonte: <http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?codmun=290770>Acesso em 15/08/2016. 
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  No passado, o território chorrochoense fazia parte das terras doadas em sesmarias a 
Garcia d’Ávila. Todavia, tem sua história modificada no século XIX com a aparição de 
Antônio Conselheiro. O núcleo, antes uma parada ou pouso de tropeiros, tem sua função 
modificada ganhando uma nova dinâmica. Fora projetada para ser uma espécie de santuário 
do Senhor do Bonfim dos sertões da Bahia. 
Até 1650 o município de Chorrochó era habitado por índios da nação “procás” 
localizada no “sertão dos Rodelas”. Esta região ficava na capitania de 
Pernambuco até 1725, quando o Rio São Francisco passou a ser a fronteira 
entre as províncias da Bahia e Pernambuco. A cidade teve a sua origem de uma 
fazenda pertencente aos condôminos Capitão Francisco Alves de Carvalho, José 
de Sá Araújo e Antonio de Sá Araújo que moravam em Pernambuco. Era uma 
fazenda muito próspera com extensas várzeas e campos apropriados para a 
criação de caprinos e bovinos. No ano de 1842, os missionários que por aqui 
passaram encontraram oito casebres de “taipa”, cobertos de palha cujos 
moradores agregados e escravos da família Pires de Carvalho, exploravam a 
criação de caprinos e bovinos, cultivavam o solo com agricultura de 
subsistência e trabalhavam na indumentária de vaqueiro e outros produtos de 
couro. Com o passar dos anos a fazenda foi se desdobrando em lotes menores 
vendidos ou passados por herança aos descendentes dos proprietários. Esta 
fazenda se estendia pelas duas margens do riacho Grande e a casa da fazenda 
ficava na margem direita do riacho. Depois é que atravessaram as águas e 
construíram as primeiras casas dando origem ao povoado Xorroxó. O nome é de 
origem indígena. Os índios rodeleiros que habitavam os sertões baianos ficavam 
impressionados com a impetuosidade das águas barrentas do Riacho Grande e 
ficavam repetindo o barulho das águas rolando nas pedras. O nome é de origem 
tupi, corrupção de choro: impetuoso, que repetido, forma o superlativo mais ou 
muito impetuoso. O nome original era escrito com X – Xorrochó, depois mudou 
a grafia para Chorrochó. Uma neta de José de Sá Araújo, Ana Clara do Amor 
Divino, herdeira da fazenda, casou- se com o imigrante sergipano José Joaquim 
Pacheco de Sousa Menezes, vieram morar na fazenda e tornaram-se fundadores 
de Chorrochó. Ana Clara era neta, pelo lado materno, do procurador da Casa da 
Torre, Jerônimo Pires de Carvalho. Em 1877, Chorrochó já possuía uma 
movimentada feira semanal, mas o seu desenvolvimento se desencadeou com a 
chegada de Antonio Conselheiro que construiu a Igreja de Nosso Senhor do 
Bonfim, concluída em 1885.  
(MENEZES apud www.radioliderdosertaofm.com.br, acesso em 10/04/2014). 
 
No ano de 1880, quando foi iniciado o templo, Chorrochó era uma localidade de 
poucos habitantes e fazia parte do município de Campim Grosso, cujo topônio na 
atualidade é Curaça. Segundo reza a tradição, no ano de 1877, Antônio Conselheiro 
estaciona naquela região, vindo do Ceará.  
O fato ocorre devido a sua prisão, em 1876, no Itapicuru. Ao ser detido, o beato é 
enviado para Salvador e em seguida para Fortaleza, como atesta o Oficio de 28 de junho de 
1876, do delegado de polícia de Itapicuru ao Chefe de Policia da Bahia, João Bernardo de 
Magalhães. 
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"Delegacia da villa de Itapicurú, 28 de Junho de 1876 
Ilm. Sr. - Ao sr. alferes Diogo Antônio Bahia, comandante da força que v.s. 
remeteu a esta villa por minha requisição, não só para manter a ordem e o 
respeito devidos à autoridade, como para conduzir o preso Antônio Vicente 
Mendes Maciel, entreguei não só o mesmo preso, como ainda outro, de nome 
Paulo José da Rosa, que se achavam aqui detidos por ordem de v.s. para serem 
remetidos à secretaria, segundo me ordenou em officio de 15 de abril último. 
Em presença da força, desistiram os fanáticos do plano entre elles combinado 
da desmoralização à autoridade, pois só essa providência os faria conter desse 
propósito; sendo certo que agora propalam – que o farão na volta do seu Sancto 
Antônio, como chamam o primeiro dos presos; o que contam por certo. A’ vista 
desse mau plano que, em face das circunstâncias, executarão, peço a v.s. para 
dar providências, a fim de que não volte o dito fanatizador do povo ignorante; e 
creio que v.s. assim o fará, porque não deixará de saber da notícia, que há 
mezes apareceu, de ser elle criminoso de morte na província do Ceará. 
aproveito a occasião para remetter a v.s. pelo mesmo alferes os indivíduos de 
nomes José Manoel e Estevam; o primeiro recrutei pra o exercito, visto não 
apresentar isenção alguma, não ter pae nem mãe, e não ter emprego nenhum 
conhecido, senão o de larapio; pois ha poucos dias furtou a uma pobre viúva 
60$, que ella reservava de suas economias para suas precisões, e os deu quasi 
todo a mulheres perdidas. E o segundo, por denuncia que tive de ser captivo de 
uma viuva, residente no Porto da Folha, na província de Sergipe, e andar aqui 
constantemente embriagado, e insultando as autoridade, como ha pouco acaba 
de praticar com o dr. juiz de direito desta comarca. Esses indivíduos são 
fanatizados e partidários do preso Antônio Vicente Mendes Maciel. Deus 
guarde a v.s. Illm. Sr. de. João Bernardes de Magalhães , m.d. chefe de polícia 
desta província. – o delegado em exercício, Francisco Pereira da Assumpção". 
(ASSUMPÇÃO Apud MILTON, 1902, p.10) 
 Retorna à Bahia um ano depois, e em rota de peregrinação, atravessa o estado do 
Pernambuco, para surgir às margens do “Velho Chico”, na região do Território de Itaparica. 
A essa altura, prometera às poucas famílias que naqueles rincões moravam, que viria 
edificar o templo, cumprindo a promessa, na década de oitenta do século XIX. Essa 
passagem foi descrita por Euclides da Cunha em Os Sertões. 
Vagueia, então, algum tempo, pelos sertões de Curaçá, estacionando (1877) de 
preferência em Chorrochó, lugarejo de poucas centenas de habitantes, cuja feira 
movimentada congrega a maioria dos povoadores daquele trecho do São 
Francisco. Uma capela elegante indica-lhe, ainda hoje, a estada. E, mais 
venerável talvez, pequena árvore, à entrada da vila, que foi por muito tempo 
objeto de uma fitolatria extraordinária. À sua sombra descansara o peregrino. 
Era um arbusto sagrado. À sua sombra curavam-se os crédulos doentes[...] 
(CUNHA, 2002, p.159) 
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2.2 O CONJUNTO ARQUITETÔNICO RELIGIOSO DO SENHOR DO BONFIM 
DE CHORROCHÓ 
 
Chorrochó é uma dessas cidadezinhas dos confins dos sertões. Embora o município 
se estenda ate as margens do São Francisco, onde forma um conjunto de ilhas localizado no 
trecho que margeia o município de Chorrochó, e de potencial turístico, a área reservada à 
cidade é mais interna e de poucos atrativos.  
O que se destaca de forma exemplar, no interior e arrabaldes do sítio urbano, é a 
obra arquitetônica formada pela igreja, cruzeiro e cemitério, da autoria de Antônio Vicente 
Mendes Maciel (Figura 24).  
 
Figura 24: Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
 
Esse é o monumento que projeta a cidade em termos turísticos. A igreja é tão 
importante que aparece em logomarcas das campanhas políticas, no brasão da cidade, nas 
campanhas religiosas da diocese e da paróquia local, etc. (Figuras 25 e 26). 
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Figuras 25 e 26: Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó nos brasões da cidade e da paróquia – BA. 
Fonte:<http://www.sensacaotermica.com.br/chorrocho-ba> Acesso em 15/08/2017. 
 
 
O modelo adotado por Conselheiro em Chorrochó foi tão importante que em 
povoados e fazendas do município continuam construindo capelas e capelinhas inspiradas 
no léxico construtivo do Senhor do Bonfim (Figuras 27 e 28). 
Também em outras paragens, longe da zona em questão, vamos encontrar 
tipologias, inclusive atuais, dialogando com a matriz, o que possibilita-nos verificar que 
este templo foi o polo irradiador de todo um modo construtivo da lavra do beato, no que 
tange à sua arquitetura religiosa popular (Figura 29). 
 
Figura 27: Igreja do povoado de São José – Chorrochó – BA 
Fonte: < http://www.radioliderdosertaofm.com.br/inicial> Acesso em 11/08/2017. 
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Figura 28:Capelinha de beira de estrada – Chorrochó – BA 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
 
 
 
Figura 29: Igreja do Memorial de Canudos - Instituto Popular Memorial de Canudos-IPMC 
Fonte: <http://mw2.google.com/mw-panoramio/photos/medium/1105655.jpg> Acesso em 09/08/2017. 
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O modelo adotado em Chorrochó influenciou posteriores construções do beato. A 
igreja de Santo Antônio de Canudos, também denominada de Igreja Velha, foi uma obra de 
considerável envergadura na história do povo conselheirista e foi inspirada na gramática 
ornamental e modo construtivo do templo de Chorrochó (Figura 30). 
Segundo Santos (2011, p.77), “apresentando uma fachada com três portadas 
ecimadas por três janela, esse templo lembra a estrutura delicada de outra igreja erigida 
anteriormente pelo beato: Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó”. Pode-se até afirmar 
que as duas adotaram o mesmo partido tipológico, existindo poucas diferenças entre ambas. 
O que chama atenção é o fato de que, por estarem situadas no alto sertão, elas 
apresentam uma ornamentação mais rebuscada; levando-nos à seguinte dedução: “quanto 
mais próximas do litoral, mais neoclássica é a feição dessas obras, e quanto mais distantes 
do mar, e mais próximas do Rio São Francisco, mais influenciada pelo barroco será a sua 
linguagem arquitetônica”.  
 
       Figura 30: Reconstituição da Igreja de Santo Antônio do Belo Monte a partir da obra de Flávio de Barros. 
       Fonte: Everton Silva, 2011. 
 
Em seu sermonário, o próprio Bom Jesus Conselheiro confessou sobre a construção 
de tão bela obra. No volume cujo título é Tempestades que se Levantam no Coração de 
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Maria por ocasião do Mistério da Anunciação, mais especificamente na terceira parte, lê-se 
o seguinte:  
Sobre o recebimento da chave da Igreja de Santo Antônio, Padroeiro de Belo 
Monte. 
 
Seria sem dúvida uma consideração mui mal entendida, se eu me conservasse 
em silêncio com relação ao assunto que a faz objeto de tanto júbilo no dia de 
hoje, como indigno encarregado da construção da igreja de Santo Antônio, 
padroeiro deste lugar, cuja obra se acha feita em virtude do poderoso auxílio do 
Bom Jesus, se no ato de receber a chave da igreja do seu servo eu deixasse de 
publicar as maravilhas de tão belíssima pessoa. [...] Foi o Bom Jesus (nutro a 
mais íntima satisfação de declarar-vos) que tocou e moveu os corações dos fiéis 
para me prestarem as suas esmolas e os seus braços a fim de levar a efeito a obra 
de seu servo. [...] Impossível seria, eu fazer a Igreja de Santo Antônio se o Bom 
Jesus deixasse de prestar-me o seu poderoso auxílio. Aqueles, porém, que 
concorreram com as suas esmolas e com os seus braços, podem estar certos que 
o Bom Jesus os recompensará generosamente; eles devem ficar plenamente 
satisfeitos por terem concorrido para a construção da igreja do servo do Senhor, 
na doce esperança de um dia serem participantes da sua glória, à vista do seu 
testemunho que demonstra o zelo religioso que tanto os caracteriza. O dia de 
hoje, fiéis, nos vem comemorar tão belo acontecimento para nossa religião santa, 
quando se trata de realização de um templo tão útil, tão aceitável e agradável a 
Deus. [...] Vejam, fiéis, se não é de grande utilidade e agradável aos divinos 
olhos do nosso Bom Deus a construção dos templos. À vista destas verdades 
quem deixará de concorrer para a construção dos templos? Quem ainda se 
nutrirá da tibieza e indiferentismo para fim tão útil e importante, que se bem 
considerasse a criatura os merecimentos que em vida mesmo alcança de Deus, 
certamente não deixaria de concorrer com suas esmolas e com os seus braços 
para a construção de tão belas obras. Cabe-me ainda o prazer de declarar-vos que 
já rendi as devidas graças ao Bom Jesus por me ter prestado o seu poderoso 
auxílio a fim de eu levar a efeito a obra do seu servo, que a não ser tão belíssima 
pessoa, certamente não conseguiria realizá-la. Praza aos céus que os habitantes 
de Belo Monte saibam agradecer cordialmente os benefícios que acabam de 
receber do Bom Jesus, que é uma prova que atesta do modo mais significativo os 
tesouros da sua infinita bondade e misericórdia. (Maciel apud NOGUEIRA, 
1974, p.170-173) 
 
O conjunto arquitetônico do Senhor do Bonfim da cidade de Chorrochó é um dos 
templos mais autênticos da arquitetura religiosa popular do Antônio Conselheiro e 
constitui-se numa das mais belas mises-em-scene da arquitetura populare do sertão baiano. 
A colocação bem posicionada e levemente inclinada da igreja e do cruzeiro em 
relação à rua principal, bem como o espaço do adro, acentuam o efeito de perspectiva e 
atrai o olhar para a magnífica frontaria da igreja delicadamente ornamentada em seu frontão 
com repertório temático variado: cordas7 que se fecham em círculo e em losango com dois 
                                                 
7 A corda simboliza ligação, vínculo, união, sobretudo quando possui um ou mais nós, significando uma 
ligação com as forças ocultas do universo. Já quando é representada estendida, sem nós, a corda simboliza 
ascensão, o ato de subir, de elevar-se. Num sentido mais místico, a corda significa uma conexão entre a 
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nós, elos de corrente8, estrelas de cinco pontas formando um triângulo9, pergaminhos em 
forma de volutas, etc., e elaborados simetricamente em relevos que lembram estuque 
(Figuras 31 e 32). 
 
Figura 31: Frontão da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó com cruzeiro, volutas e frisos destacados. 
Autoria: Mestre Feitosa dos Inhamuns e Antônio Conselheiro, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
                                                                                                                                                    
consciência humana e a essência espiritual, uma ligação sagrada entre a matéria e o espírito, indicando que 
toda ação está atada a uma reação, e que cada pessoa está amarrada às suas escolhas. A corda também 
significa o destino da vida, que tem como direção a morte, sendo uma espécie de intermediária entre dois 
pontos opostos. (DICIONÁRIO DE SÍMBOLOS: SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS E SIMBOLOGIAS. 
Disponível em < https://www.dicionariodesimbolos.com.br>. Acesso em 20 abr. 2017) 
 
8 A corrente simboliza união, um elo, seja físico ou espiritual. A corrente é também o símbolo dos laços entre 
o céu e a terra, e de modo geral representa um ligação entre os seres do universo. A corrente significa os laços 
de coordenação, encadeamento e união, podendo representar uma nação, uma comunidade, uma família, um 
casamento, ou outro tipo de ação coletiva em comum. A corrente também pode significar, numa perspectiva 
mais sociopsicológica, uma necessidade de adaptação de vínculo e integração a um grupo, ainda que seja uma 
integração espontânea ou imposta. (DICIONÁRIO DE SÍMBOLOS: SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS E 
SIMBOLOGIAS. Disponível em < https://www.dicionariodesimbolos.com.br>. Acesso em 20 abr. 2017) 
 
9 A estrela é uma fonte de luz e está associada ao simbolismo celeste. A simboliza a perfeição, a luz, o 
renascimento, o céu, o divino, a proteção, a esperança, o desejo, a renovação, o equilíbrio, a sabedoria.  
Quando possue cinco pontas representa o símbolo do microcosmos humano. A estrela de cinco pontas 
ou pentagrama, simboliza o mundo espiritual, a orientação e proteção divina dos mortos. Por outro lado, pode 
simbolizar as cinco chagas de Cristo. Formando um triângulo, representa o símolo da Santíssima Trindade. 
(DICIONÁRIO DE SÍMBOLOS: SIGNIFICADO DOS SÍMBOLOS E SIMBOLOGIAS. Disponível em < 
https://www.dicionariodesimbolos.com.br>. Acesso em 20 abr. 2017) 
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Figura 32: Frontão da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó com volutas e frisos destacados. 
Autoria: Mestre Feitosa dos Inhamuns e Antônio Conselheiro, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
 
Embora Antônio Vicente já construísse e reformasse obras desde 1874, a igreja do 
Bonfim é a precursora no que diz respeito ao estilo desenvolvido por esse beato construtor. 
Não se tem notícias de outras obras anteriores a essa, dada a sua dimensão, com cruzeiro do 
tipo palanque posicionado em seu adro.  
Sendo assim, a igreja matriz chorrochoense, concluída no ano de 1885, terminaria 
influenciando dois outros conjuntos, cujas tipologias de cruzeiro seriam adotados 
posteriormente: Igreja do Bom Jesus de Crisópolis (1892) e Igreja de Santo Antônio do 
Belo Monte (1896) – demolida. 
A configuração espacial do templo também se repetiria nas demais, cuja planta em 
cruz em tau está ligeiramente posicionada numa diagonal em relação a rua principal, 
projetando-se em amplo adro. 
Ainda que Conselheiro tenha se deixado contaminar pelas obras franciscanas e 
jesuíticas, bem como pelas construções do padre Ibiapina e do frei Apolônio de Todi, são as 
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do Ceará – Quixeramobim – seu torrão natal, as principais influenciadoras na sua lida de 
arquiteto popular. São dois os templos Quixeramobinenses que chegaram a repercutir nos 
seus três grandes empreendimentos: a Matriz de Santo Antônio de Antônio Dias, em menor 
escala (Figura 33) e a Igreja do Senhor do Bonfim10, em maior escala (Figuras 34 e 35). 
 
Figura 33: Igreja Matriz de Santo Antônio de Quixeramobim de Antônio Ferreira Dias, Século XVIII. 
Fonte: Tomaz Pompeu Gomes Brasil. 
                                                 
10 A Igreja do Senhor do Bonfim é uma das mais antigas da freguesia de Santo Antônio. Teve sua construção 
iniciada em 1810. Em 1902 foi transformada temporariamente em Matriz, por conta da reforma realizada na 
Igreja Matriz de Santo Antônio, concluída em 15 de agosto de 1916. Encravada no ponto central, ficando em 
frente à Praça Capitão Dias Ferreira e o prédio que abriga a Prefeitura Municipal de Quixeramobim, tem ao 
longo desses anos presenciado a realização de grandes eventos sociais, culturais, administrativos, políticos e 
religiosos. Conforme relatos, antecedendo a Igreja, existia um nicho onde os fiéis se reuniam à noite e a luz 
de velas, rezavam o terço e a ladainha. A Igreja do Bonfim, como a de Nossa Senhora do Rosário e a Matriz, 
serviu, por algum tempo, de campo santo. Ali, entre outras pessoas, foi sepultado em 05 de abril de 1855, 
Vicente Mende Maciel, o pai de Antônio Conselheiro. 
(TEIXEIRA apud http://crisantoteixeira.blogspot.com.br/2012/07/igreja-do-senhor-do-bonfim-ponto.html, 
acesso em 10/07/1017) 
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Figura 34: Igreja do Senhor do Bonfim de Quixeramobim (Vista frontal), Século XIX. 
Fonte: RESCALA disponível em < http://acervodigital.iphan.gov.br> Acesso em 07/07/2017. 
 
 
 
 
Figura 35: Igreja do Senhor do Bonfim de Quixeramobim, Século XIX. 
Fonte: RESCALA, disponível em < http://acervodigital.iphan.gov.br> Acesso em 07/07/2017. 
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Embora a fachada da Igreja do Bonfim de Quixeramobim apresente frontão 
triangular, de influência jesuítica, é a estrutura e formato da planta que mais repercutem na 
Igreja de Chorrochó. Nota-se que, ai, Conselheiro adaptou para o seu frontispício 
corrochoense detalhes do frontão do templo de Santo Antônio de Antônio Dias. No mais 
ele repetirá a única torre sineira de acesso através de escada lateral que também se liga ao 
coro, corpo do edifício com nave única, dentre outros (Figura 36). 
 
Figura 36: Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Fonte:<https://cidades.ibge.gov.br/painel/fotos.php?lang=&codmun=290960&search=bahia|crisopolis|infogra
ficos:-fotos > Acesso em 15/08/2017. 
 
Numa análise mais minuciosa acerca desse templo constatamos que este repousa 
sobre uma caixa de alvenaria alteada e de solo original, construída sobre um aterro 
composto por camadas sucessivas e alternadas de placas de calcário e argila até a última, 
utilizada para regularização e nivelamento para receber o revestimento cerâmico do piso 
(tijolos em espelho). 
A porção posterior da igreja é circundada por uma pequena calçada externa que se 
enterrompe na fachada. Nessa parte o revestimento interno e externo das paredes foi feito 
de tijolos assentados sobre argamassa de barro. 
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A técnica construtiva adotada foi a de alvenaria de pedra e cal, observando-se a 
introdução de técnica de alvenaria mista em algumas porções das mesmas, possivelmente 
para o acabamento de pilares e arcos internos. 
As dimensões dos blocos lavrados e trazidos de jazidas próximas surpreendem. O 
assentamento das lajes se dava com rejuntamento de argamassa de cal, procedendo-se a 
regularização dos níveis de assentamento com o emprego de placas de menores proporções, 
constituíndo-se numa espécie de trama em paredes de face alinhadas, aptas a receberem 
revestimentos de argamassa de areia e cal. 
Esse monumento religioso, conta também, com um adro ou pátio externo que à vista 
do observador, faz com que suas proporções sejam aumentadas, sendo este, revestido com 
placas de calcário. À sua frente, o imponente cruzeiro é a marca registrada do estilo 
adotado pelo costrutor. 
A planta da Igreja do Bonfim de Chorrochó em forma de cruz de tau remete à de 
Santo Antônio de Canudos, possuindo uma nave central e capela-mor constituindo corpos 
laterais simétricos formados por batistério e sacritia. Apresenta uma área apoximada de 
246,80 m² (Figura 37). 
A fachada, em dois planos, está encimada por um frontão de múltiplas volutas que 
se unem por elos e estão ladeadas por grandes obeliscos.  
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Figura 37: Planta baixa da igreja e do cruzeiro do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
 
A cidade de Chorrochó teve seu acervo arquitetônico pouco preservado. Boa parte 
de seu casario popular já foi desfigurado, estando apenas a igreja com seu cruzeiro erguidos 
no adro da avenida principal e alguams poucas unidades residenciais.  
O casario bem como o edifício religioso são representativos da arquitetura 
vernacular11 brasileira. Nesse sentido, tanto a cidade de Chorrochó, como a antiga Vila do 
Bom Jesus – Crisópolis – não são cidades de arquitetos eruditos, na acepção literal, mas 
sim de mestre-de-obras e de pedreiros. Nessas duas cidades ainda, podemos constatar, 
mesmo que de forma tímida, tal estilo. 
Tradicionalmente o vernacular é entendido como o tipo construtivo e o estilo das 
prineiras edificações desse sítio urbano em questão, sendo a Igreja do Senhor do Bonfim o 
                                                 
11 “O vernacular é entendido como a construção elaborada segundo uma tradição secular, de origem colonial, 
que se transformou segundo uma regra tipológica relativamente constante. É a aruitetura de origem popular, 
cujo tipo foi mantido pelos mestres construtores ao longo dos séculos”. (FURTADO, 2003, p.46) 
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único exemplar de edifício religioso que se insere na proposta do vernacular tradicional. É 
o mais antigo monumento e marca o ponto de início da cidade. Trata-se de uma igreja de 
nave única e capela mor, sendo que o corpo da capela era um pouco mais baixo que o da 
nave e se conectava à sacristia pelo lado do evangélio 12  e ao batistério pelo lado da 
epístola13. Tanto sacristia quanto batistério têm também acesso por aberturas laterais e 
independentes da nave. O coro fica acima da entrada da edificação e seu acesso se dava por 
escadaria externa, localizada no lado direito, e por outra interna, localizada no lado 
esquerdo. Essa última já foi removida do templo. 
As paredes são largas e apresentam estrutura de fortaleza. Medem oitenta 
cemtrímetos de largura e foram feitas de vários materiais tais como: pedra, tijolo, cal, etc. 
Idealizada pelo beato Conselheiro, essa obra ficou sob a responsabilidade de um mestre 
cearense e atuante nas paragens mais ermas das caatingas sertanejas. 
Segundo Santos (2011, p.146), “O término da construção do templo ficou sob a 
responsabilidade do cearense Feitosa dos Inhamuns”. Sobre ele, pouco se sabe, 
Diferentemente do mestre Fustino, o qual temos notícia trabalhando no Belo Monte, o 
mestre Feitosa foi quase apagado da memória do “Povo da Companhia”. 
O pouco que sabemos é contado no ofício do delegado do Itapicuru enviado ao 
chefe de polícia da capital baiana. Esse documento comunicava sobre os problemas 
causados por esse indivíduo conterrâneo do Conselheiro, bem como dos recursos enviados 
para as construções de Chorrochó. Embora o término da construção da igreja seja datado de 
1885, é importante salientar que no ano de 1886, ainda se trabalhava nessas obras. 
[...]estão empregando cearenses, aos quais Antonio Conselheiro presta a mais 
cega proteção, tolerando e dissimulando aos attentados que commettem, e esse 
dinheiro sahe dos credulos e ignorantes, que, além de não trabalharem, vendem o 
pouco que possuem e até furtam para que não haja a menor falta, sem falar nas 
quantias arrecadadas que têm sido remettidas para outras obras do Chorrochó, 
termo do Capim-Grosso. É incalculavel o prejuizo a que esta terra tem causado 
Antonio Conselheiro. Entre os operarios figura o cearense Feitosa como chefe, 
que com os demais fanatisados fizeram no referido arraial uma praça de armas, 
intimando a cidadãos  – como o negro Miguel de Aguiar Mattos, para mudarem-
                                                 
12 “O lado do Evangélio é o lado direito do altar. É o lugar de honra: é o assento que Cristo ocupa ao lado do 
Pai no Céu. É deste lado que proclama-se a Palavra do Evangélio”. (BERGMAN, 2015, p.27) 
 
13  O lado da Epístola é o lado esquerdo do altar. É o lugar onde ocorre a maior parte da Missa dos 
Catecúmenos. As partes da Missa que envolvem água (o lavabo, a mistura de água e vinho e as abluções) 
ocorrem todas do lado esquerdo do altar, onde está a sacra com as orações correspondentes. (BERGMAN, 
2015, p.27) 
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se do lugar com sua familia em 24 horas, sob pena de morte. (MACEDO apud 
BENÍCIO, 1997, p. 55) 
 
A fachada é composta por dois corpos retangulares no sentido horizontal, contendo 
três portas no primeiro corpo e três janelas no segundo. Os três vãos frontais de entrada da 
edificação possuem arcos abatidos sendo o do centro maior em relação aos demais. No 
segundo corpo, três pequenas janelas encimando as portas no nínel do coro apresentam 
composições com almofadas semelhantes às portas, possuindo, por sua vez, arcos também 
abatidos.   
 Acima da janela central do frontispício lê-se, em uma cartela retangular de ângulos 
chanfrados, a data do término da obra: 1885. O corpo da fachada é limitado por duas 
pilastras de reboco que são um pouco salientes relativamente ao plano da frontaria. 
 O frontão é composto por quatro grandes pares de volutas em “s” e estão ligados 
por elos semelhantes ao das correntes. Apresenta monumentalidade e somado à cruz do seu 
topo, possui altura praticamente similar a do corpo da fachada. Ladeando o frontão do 
edifício, e sobre a cornija, destacam-se dois grandes pináculos em forma de tronco de 
pirâmide com terços inferior e superior marcados e topo piramidal trabalhado em relevo nas 
bordas. 
O campanário, como nas demais obra da lavra do beato, encontra-se deslocado em 
uma parede com altura abaixo da cornija e cujo sino está acoplado num vão semelhante ao 
das janelas. Esse modus operandi foi recorrente na gramática construtiva do profeta que no 
bojo dessa edificações, chegou mesmo a se constituir no estilo de Antônio Vicente Mendes 
Maciel (Figura 38). 
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Figura 38: Desenho frontal da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Fonte: João Valdir, 2017. 
 
O estilo adotado na fachada é, deveras, gracioso e plural. Transita entre as 
influências de um barroco mestiço e de um hibridismo de feição popular, os quais, também, 
se fizeram presentes nas terras sertanejas e foram recorrentes na gramática ornamental do 
Bom Jesus Conselheiro. 
Enquanto o conjunto do Bom Jesus de Crisopólis impressiona pela beleza do 
tratamento floral dado à porta central e às janelas, bem como pela obra em talha de seus 
altares, o de Chorrochó se sobressai pela imponência e rebuscado do seu frontão.  
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Um outro exemplar onde podemos estabelecer um paralelo com essa tipologia é o 
de Santo Antônio do Belo Monte. Enquanto o de Santo Antônio do Belo Monte é composto 
por três pares de volutas em “C”, o do Senhor do Bomfim se configura a partir de quatro 
pares de volutas em “S”. O resultado alcançado é um dos mais surpreendentes, pois 
apresenta um partido de riqueza de detalhes consideráveis, e vasto repertório iconográfico. 
As volutas ai observadas apresentam longo espiral e estão presas, uma as outras, 
mesmo sem se tocar, através de elos, os quais, segundo informa a tradição popular e os 
habitantes locais, representam o lema que o beato peregrino conclamava: todos por um só 
ideal. Outros elementos também são visualizados na torre da fachada: a corda que contorna 
os óculos decorativos, que nos remete à força e a resistência do povo unido, e as três 
estrelas; que representam a Santíssima Trindade. 
As cores escolhidas para o edifício sempre foram o branco e o azul, todavia, o 
colorido primitivo foi alterado recentemente para o branco e para o dourado. De acordo 
com o povo chorrochoense, as cores empregadas desde o tempo do Conselheiro eram o 
branco proveniente da cal, e o azul extraído do anil; substância empregada para alvejar 
roupas. 
 
2.3 ASPECTOS HISTÓRICOS – CRISÓPOLIS 
 
 
Com uma área atual de 607, 657 k², o município de Crisópolis está localizado na 
microrregião de Alagoinhas, sua fundação enquanto cidade é datada do ano de 1962. 
Localiza-se no norte da Bahia, na grande área de abrangência do “Polígono da secas” e é 
fronteiriça com os seguintes municípios: Rio Real, Aporá, Acajutiba, Itapicuru e Olindina 
(Figura 39). 
 Por possuir clima semiárido, seu solo é constituído de caatingas e vegetação 
rasteira, com pequenas matas ralas dispostas em terreno plano, sendo a criação de gado um 
ponto forte a dinamizar a sua economia. 
O município, segundo o senso de 2010, continha 20.046 habitantes. De acordo com 
o IBGE, em 2017, chegou a aproximadamente 21.835 habitantes e o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,543, considerado baixo pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento.  
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Figura 39 : Localização do município de Crisópolis - BA 
Fonte: <http://cidades.ibge.gov.br/painel/painel.php?codmun=290770>Acesso em 15/08/2016. 
 
 
Dista 212 quilômetros da capital baiana, e a principal via de acesso ao município, a 
partir da capital do Estado, é através da BR 110. A área onde foi edificada a cidade de 
Crisópolis pertenceu à freguesia do Itapicuru, e seu povoamento iniciou-se na segunda 
metade do século XIX, por fazendeiros que ali se estabeleceram, formando as fazendas 
Dendê de Cima e Dendê de Baixo.  
Sobre as principais carecteristícas quando da escolha da aréa para a edificação do 
futuro arraial do Bom Jesus, Calasans (1997, p.66) assegura: 
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Trinta quilômetros distantes da sede da freguesia de Nossa Senhora de Nazaré 
do Itapicuru de Cima, num agradável tabuleiro, ficava a fazenda Dendê de 
Cima, onde possuíam terras, em 1857, Dionísia Florinda de Santana  e 
Bernardina Francisca da Conceição. Mais além, perto do riacho Pecuária, no 
lugar denominado Dendê de Baixo, eram proprietários José de Souza Barbosa e 
Maria Ferreira de Souza, conforme consta do competente livro de registro de 
terras do munícipio de Itapicuru, destinado a observância da lei geral de 1854. 
A zona recebera a denominação de Dendê, em virtude da grande quantidade da 
plante (Elaeis guineensis Jacq.) do mesmo nome ali existente, explicam os 
velhos do local. Na fazenda de Dionísia Florinda de Santana, uma Santa Cruz 
fora fincada em memória de um crime ali praticado. Uma mulher mandara 
matar o marido, reza a tradição 
 
De acordo com Galvão (2001, p. 37), a Igreja do Bom Jesus, situada na fazenda 
Dendê de Cima, nas adjacências de Itapicuru, foi erguida a partir do zero, pois nos anos 80 
do século XIX, o Conselheiro decidira assentar-se ali, tendo ordenado a seus prosélitos que 
limpassem a área, levantassem casas, erguessem um barracão para romeiros e escavassem 
um tanque para o fornecimento de água. Foi ele, quem deu o nome de Bom Jesus ao arraial, 
embora ali não se demorasse e acabasse indo embora com sua grei. 
Antes de fundar o arraial, vinha de longas errâncias. Depois de haver peregrinado 
por variados estados e cidades, o penitente Antônio Vicente Mendes Maciel, 
posteriormente denominado de Antônio Conselheiro, escolheu como estabelecimento 
derradeiro o solo baiano.  
Nas suas inúmeras andanças, facilmente constatava que era flagrante o abndono 
espiritual daquelas gentes.  A decadência dos templos, nessas paragens, era, e ainda é 
constante. Nessa perspectiva, era certo que vários questionamentos o peregrino se fazia, 
pois não encontrar um sacerdote nas vilas o afligia tanto quanto o abandono da casa de 
Deus.  
Em suas pregações apocalípiticas, que já se faziam sentir desde o seu aparecimento 
nas terras sergipanas, em 1874, quando já anunciava o fim do mundo, ficavam claras as 
urgências em reformar e erigir as obras sacras. 
[...] Coisas atuais, tangíveis, cotidianas, inevitáveis como o fim do mundo e o 
Juízo Final, que podiam acontecer, talvez, antes que o povoado reconstruísse a 
capela desmoronada. Como ia ser quando o Bom Jesus visse o desleixo com que 
cuidaram da sua casa? O que diria do comportamento dos pastores, que em vez 
de ajudar os pobres, raspavam seus bolsos cobrando pelos serviços da religião? 
[...] Era preciso, então, preparar-se. Tinham que restaurar a igreja e o cemitério, 
a construção mais importante depois da casa do Senhor, pois era a antecâmera do 
céu ou do inferno, e destinar o tempo restante ao essencial: a alma. (LLOSA, 
2008, p.16,17). 
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Assim, na sua longa marcha de mais de duas décadas, foi arrebanhando multidões e 
conclamando as massas ao trabalho mútuo.  
Concorriam para este tipo de ofício as mais variadas gentes que se abalaram de 
inúmeras cidades. E foi assim que, dando corpo a esse tipo de operação terminaram por 
edificar o conjunto arquitetônico do Bom Jesus, o qual deu origem ao arraial de mesmo 
nome (Figura 40). 
 
Figura 40: Igreja e Cruzeiro do Bom Jesus, Crisópolis - BA. 
Fonte:<https://cidades.ibge.gov.br/painel/fotos.php?lang=&codmun=290960&search=bahia|crisopolis|infogra
ficos:-fotos > Acesso em 15/08/2017. 
 
 
2.4 O CONJUNTO ARQUITETÔNICO RELIGIOSO DO BOM JESUS DE 
CRISÓPOLIS 
 
Erguida da década de 1880 e finalizada em 1892, por Antônio Conselheiro, com 
ajuda dos prosélitos e da população local, a igreja é uma, dentre tantas outras, que ainda 
conserva as linhas primitivas do traço conselheirista, apesar das reformas sofridas ao longo 
do tempo. 
Foi em torno da Igreja do Bom Jesus que nasceu a cidade de Crisópolis, que já teve 
como topônimo Vila Rica e arraial do Bom Jesus, intencionalmente designado por Antônio 
88 
 
  
Conselheiro. Diante desse monumento, Antônio Vicente construiu também um cruzeiro 
como já havia feito no templo de Chorrochó. Nessa localidade, escolhida para ser a cidade 
sem males, o beato além de muitos prosélitos tinha amigos e inimigos locais tais como o 
padre Agripino Borges e o Barão de Jeremoabo. 
Em em 1886, o delegado do Itapicuru, Luiz Gonza de Macedo (apud BENÍCIO, 
1997, p. 55) embora reconhecesse, como se pode evidenciar no ofício abaixo, a utilidade 
dos serviços prestados pelo peregrino ao povo, não se deixou calar. Incitado pelos 
comunicados negativos do clero da capital, fez coro contra o sóbrio Antônio Vicente 
Mendes Maciel. 
 
– Delegacia da Vila do Itapicurú, 10 de Novembro de 1886.  
 
– Illm. Sr. – É de meu dever levar ao conhecimento de V. S., que, no 
arraial do Bom Jesus existe uma sucia de fanatisados e malvados, que põem em 
perigo a tranquilidade publica. Ha 12 annos pouco mais ou menos, com 
pequenas interrupções, fez sua residencia neste termo, Antonio Vicente Mendes 
Maciel, vulgo Antonio Conselheiro, que por suas predicas, tem abusado da 
credulidade dos ignorantes, arrastando-os no fanatismo. 
Havendo suspeitas de que elle fosse criminoso no Ceará, provincia do 
seu nascimento, foi no anno de 1876, preso por ordem do Dr. chefe de policia, 
daquella época, e para alli remettido. 
Regressando pouco depois fez neste termo seu acampamento e 
presentemente está no referido arraial construindo uma capella a expensas do 
povo. 
Comquanto essa obra seja de algum melhoramento, aliás dispensavel 
para o lugar, todavia os excessos e sacrificios não compensão este bem, e, pelo 
modo por que estão os animos, é mais que justo e fundado o recceio de grandes 
desgraças. 
Para que V. S. saiba quem é Antonio Conselheiro basta dizer que é 
acompanhado por centena e centenas de pessoas, que ouvem-no e cumprem suas 
ordens de preferencia às do vigario desta parochia. 
O fanatismo não tem mais limites e assim é que, sem medo de erro e 
firmado em factos posso affirmar que adoram-no como se fossem um Deus vivo. 
Nos dias de sermões e terço, o ajuntamento sóbe a mil pessoas. Na 
construcção desta capella, cuja feria semanal é de quasi cem mil réis, decuplo do 
que devia ser pago, estão empregando cearenses, aos quais Antonio Conselheiro 
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presta a mais céga proteção, tolerando e dissimulando aos attentados que 
commettem, e esse dinheiro sahe dos credulos e ignorantes, que, além de não 
trabalharem, vendem o pouco que possuem e até furtam para que não haja a 
menor falta, sem falar nas quantias arrecadadas que têm sido remettidas para 
outras obras do Chorrochó, termo do Capim-Grosso. 
É incalculavel o prejuizo a que esta terra tem causado Antonio 
Conselheiro. Entre os operarios figura o cearense Feitosa como chefe, que com 
os demais fanatisados fizeram no referido arraial uma praça de armas, intimando 
a cidadãos  – como o negro Miguel de Aguiar Mattos, para mudarem-se do lugar 
com sua familia em 24 horas, sob pena de morte. 
Havendo desintelligencia entre o grupo de Antonio Conselheiro e o 
vigario de Inhambupe, está aquelle municiado como se tivesse de ferir uma 
batalha campal, e consta que estão à espera que o vigario vá ao lugar 
denominado Junco, para assassiná-lo. Faz mêdo aos transeuntes passar por alto, 
vendo aquelles malvados munidos de cacetes, facas, facões, clavinotes; e ai 
daquelle que fôr suspeito de ser infenso a Antonio Conselheiro. 
Nenhum dos vigarios das freguezias limitrophes tem consentido nos 
lugares de sua jurisdicção esta horda de fanaticos, só o daqui tem tolerado e 
agora é tardio o arrependimento, porque sua palavra não será ouvida. 
Ha pouco mandado chamal-o para pôr termo a esse estado de cousas, a 
resposta que mandou-lhe Antonio Conselheiro, foi: que não tinha negocios com 
elle, e não veio. 
Consta que os vigarios das freguezias têm lido a pastoral do Exm. Sr. 
Arcebispo prohibindo os sermões e mais actos religiosos de Antonio 
Conselheiro, e exhortando o povo para o verdadeiro caminho da religião: nesta 
ainda não foi lida, sem duvida pelo receio que tem o vigario de se revoltarem 
contra elle os fanatisados. 
O cidadão Miguel de Aguiar Mattos, como outros, tem vindo pedir 
providencias, as quaes tenho deixado de dar por não contar com força sufficiente 
para emprehender essa diligencia, que se fôr malograda, peiores ainda os 
resultados. 
Cumpre dizer que Antonio Conselheiro que veste uma camisola de 
panno azul, com barbas e cabellos longos, é malcreado, caprichoso e soberbo. 
Não convido esta ameaça constante ao bem publico, e antes cumprindo 
previnir attentados e desgraças, solicito V. S. um destacamento de linha para 
dispesar o grupo de fanaticos. 
Renovo a V. S. os meus protestos da mais subida estima e consideração 
e respeito. Deus guarde a V. S. – Illm. S. Dr. Domingos Rodrigues Guimarães, 
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M. D. chefe de policia desta provincia, Luis Gonzaga de Macedo. (Conforme) 
Joaquim José de Farias. 
 
Dos antigos povoados por onde Antônio Conselheiro passou e fundou a partir do 
zero, somente dois deles conservam com bastante integridade o seu patrimônio edificado, 
bem como o seu repertório cultural: Chorrochó e Crisópolis. 
Essas duas comunidades, sobretudo, Crisópolis guardam, lisonjeadas suas joias 
arquitetônicas. A antiga vila do Bom Jesus, hoje Crisópolis, preserva ainda, nos arquivos da 
memória as várias histórias que se efetivaram desde a sua fundação, com o lançamento da 
pedra fundamental. Muitas dessas narrativas contam acerca dos milagres atribuídos ao 
beato Conselheiro quando por lá estivera e vistoriava as obras da igreja. 
Sobre esses episódios Cunha (2002, p.167) assevera que: 
Fundou o arraial do Bom Jesus; e contam as gentes assombradas que em certa 
ocasião, quando se construía a belíssima igreja que lá está, esforçando-se 
debalde dez operários para erguerem pesado baldrame, o predestinado trepou 
sobre o madeiro e ordenou, em seguida, que dois homens apenas o levantem; e 
o que não haviam conseguido tantos, realizaram os dois, rapidamente, sem 
esforço algum... 
 
Com o prestigio alcançado do peregrino, cujos milagres eram proclamados, o poeta 
popular, procurou saudá-lo, apontando aos desamparados e sofredores o verdadeiro 
caminho da salvação. 
O sol já se levanta 
Cheio de seu resplendo 
Antônio substitui Jesus 
Que dos castigo nos livrou. 
(A NOTÍCIA apud CALASANS, 2002, p.31) 
 
Os milagres do santo Conselheiro iam crescendo enquanto ele ia percorrendo os 
sertões na sua missão de aconselhar, de erguer muros de cemitérios, de construir capelas e 
igrejas. Agradava-lhe essa especial missão. De início, não pensara em outro mister, pois 
não  estava em seus planos tornar-se santo milagreiro. Não se declarara, nos primeiros 
tempos, um enviado do Deus, era apenas um homem de inclinação religiosa que fazia 
penitência e pregava. Todavia, fizeram-no santo, no sertão. Seus dons sobrenaturais foram 
difundidos e os sertanejos acreditaram nisso. 
Outro fato ainda marcando a sua estada no povoado do Bom Jesus, assinala, de 
forma exemplar, a crença num beato imune ao mal e capaz de operar maravilhas. A essa 
altura, entre a década de 80 e início de 90, do século XIX, o profeta já havia consolidado 
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sua autoridade diante do povo do sertão. Nesse ínterim, mostrava-se através do seu 
comportamento mágico, o qual servia para realçar os seus sermões. 
Nesse recorte temporal, era nítido um Conselheiro bem mais ascético. Muitas vezes 
esteve no limiar da morte devido aos jejuns muito prolongados. Descreviam-no como uma 
máscara desprovida de risos e olhares. Essa postura mística acentuada, no messias cearense, 
fazia com que ele realçasse a crença de que o demônio estava em todas as coisas, visão 
extremamente influenciada pela Missão Abreviada. 
Conforme Calasans (2002, p. 49)  
 
Ele via o Demo, cujos agentes se multiplicavam em toda parte. O governo era 
do Diabo. A lei republicana era do Cão. A polícia era das trevas. O dedo de 
Belzebu surgia invariavelmente [...] Se alguém carregando pedras para qualquer 
construção, pronunciava o nome de Lúcifer, o Conselheiro dizia logo: Esta já 
não serve; pertence ao Diabo. Vamos buscar outra. Reza também a tradição: no 
fim da tarde, com seu cajado, ia descobrir, entre as centenas de pedras trazidas 
no correr do dia, aquelas que, pelo motivo apontado, eram do senhor dos 
infernos. O Conselheiro, separando como prejudiciais as pedras do Demônio, 
praticava fielmente as recomendações da Missão Abreviada. Passava a ser do 
Diabo tudo aquilo que se fazia falando seu em seu nome. Somente para o 
inferno o Demônio podia conduzir alguém ou alguma coisa. Estava claro nas 
páginas do livro [...] O nome do Demo não devia ser pronunciado quando se 
trabalhava para a casa de Deus. Os fiéis cumpriam as ordens do anacoreta – que 
adivinhava onde estavam os materiais condenados – e iam, de novo, fazendo 
longas caminhadas, buscar outras pedras para as igrejas do Bom Jesus. 
 
Foi esse o mito que se projetou quando da construção do templo do Bom Jesus de 
Crisópolis. Tem-se na memória local que quando do carregamento das rochas, pelos fiéis, 
para o levantamento das paredes, uma delas foi xingada na pedreira. Horas depois, sem 
saber do ocorrido, vistoriando a obra, o profeta identifica, entre as milhares de pedras 
aquela que fora insultada e pede para que seja retirada, pois ela pertencia ao Demônio. 
Envolto em um vasto repertório mítico e mitológico, o templo do Bom Jesus chegou 
ao século XXI ainda preservando boa parte do seu bojo artístico imaterial. Nos dias da festa 
do padroeiro, que ocorre em janeiro, os fieis saem às ruas com o crucificado do Bom Jesus 
Conselheiro rememorando a sua passagem pelo povoado. Nessa ocasião, notam-se muitas 
práticas relatadas por Euclides da Cunha, que lembram as ocorridas no Belo Monte.  
Outra tradição que também se faz sentir, nesse templo, é o da cantoria de ladainhas 
que foram muito usadas pelo povo do peregrino. Mas, o que mais surpreende é o momento 
final da novena. Nesse dia, o ritual da liturgia é repleto de influências conselheiristas. As 
senhoras idosas vestindo uma indumentária semelhante às das beatas, afluem em fileiras até 
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o altar, em fronte ao cruzeiro, onde fica posicionada a imagem do santo padroeiro e 
lançam-se a beijar o Bom Jesus. (Figura 41). 
Tal fenômeno conhecido como “beija das imagens” é enfatizado por Cunha (2002, 
p.189, 190). 
Instituíra-o o Conselheiro completando no ritual fetichista a transmutação do 
cristianismo incompreendido. Antônio Beatinho, o altareiro, tomava de um 
crucifixo; contemplava-o com o olhar diluído de um faquir em êxtase; 
aconchegava-o do peito, prostrando-se profundamente; imprimia-lhe ósculo 
prolongado; e entregava-o, com gesto amolentado, ao fiel mais próximo, que lhe 
copiava, sem variantes, a mímica reverente. Depois erguia uma virgem santa, 
reeditando os mesmos atos; depois o Bom Jesus. E lá vinham, sucessivamente, 
todos os santos, e registros, e verônicas, e cruzes, vagarosamente, entregues à 
multidão sequiosa, passando, um a um, por todas as mãos, por todas as bocas e 
por todos os peitos. Ouviam-se os beijos chirriantes, inúmeros e, num crescendo, 
extinguindo-lhes a assonância surda, o vozear indistinto das prédicas 
balbuciadas a meia voz, dos mea-culpas ansiosamente socados nos peitos 
arfantes e das primeiras exclamações abafadas, reprimidas ainda, para que se não 
perturbasse a solenidade. O misticismo de cada um, porém, ia-se a pouco e 
pouco confundindo na nevrose coletiva. De espaço a espaço a agitação crescia, 
como se o tumulto invadisse a assembléia adstrito às fórmulas de programa 
preestabelecido, à medida que passavam as sagradas relíquias. Por fim as últimas 
saíam, entregues pelo Beato, quando as primeiras alcançavam as derradeiras filas 
de crentes. E cumulava-se a ebriez e o estonteamento daquelas almas simples. 
Desbordavam as emoções isoladas, confundindo-se repentinamente, 
avolumando-se, presas no contágio irreprimível da mesma febre; e, como se as 
forças sobrenaturais, que o animismo ingênuo emprestava às imagens, 
penetrassem afinal as consciências, desequilibrando-as em violentos abalos, 
salteava a multidão um desvairamento irreprimível. Estrugiam exclamações 
entre piedosas e coléricas; desatavam-se movimentos impulsivos, de iluminados; 
estalavam gritos lancinantes de desmaios. Apertando ao peito as imagens 
babujadas de saliva, mulheres alucinadas tombavam escabujando nas contorções 
violentas da histeria, crianças assustadiças desandavam em choros; e, invadido 
pela mesma aura de loucura, o grupo varonil dos lutadores, dentre o estrépito, e 
os tinidos, e o estardalhaço das armas entrebatidas, vibrava no mesmo ictus 
assombroso, em que explodia, desapoderadamente, o misticismo bárbaro...Mas 
de repente o tumulto cessava. Todos se quedavam ofegantes, olhares presos no 
extremo da latada junto à porta do Santuário, aberta e enquadrando a figura 
singular de Antônio Conselheiro. Este abeirava-se de uma mesa pequena. E 
pregava...  
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 Figura 41: Missa em homenagem ao padroeiro da Igreja doBom Jesus de Crisópolis – BA. 
 Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
 
Outro aspecto bastante interessante e que ainda se repete nessa localidade, quando 
da festa religiosa, aí realizada, diz respeito às procissões. No último dia, o cortejo com 
Cristo sai da entrada da cidade em direção à igreja. Nesse percurso, os fiéis vão levando a 
imagem do Crucificado no andor, e puxando numa corda ao mesmo tempo. Tal prática faz 
lembrar a simbologia da corda, observada anteriormente na fachada da Igreja do Senhor do 
Bonfim de Chorrochó (Figura 42). 
Nessa ocasião, os fiéis vão percorrendo e tocando, bem como alternando-se na 
corda, até chegarem ao destino final, quando uma outra cruz é erguida à frente do cruzeiro, 
para início das celebrações finais do novenário (Figura 43). 
A Igreja do Bom Jesus de Crisópolis, ainda que com ligeiras modificações em sua 
estrutura externa, bem como o seu santo cruzeiro, permenecem como nos primórdios de sua 
edificação. No século XX, conta a população local, um pároco quis transformar esse 
monumento religioso, o qual não contou com o apoio dos seus paroquianos, desistindo do 
desejo obscuro. 
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Figura 42: Procissão em homenagem ao padroeiro da Igreja do Bom Jesus de Crisópolis – BA. 
 Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
Figura 43: Cruz processional em homenagem ao padroeiro da Igreja do Bom Jesus de Crisópolis – BA. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
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De acordo com Calasans (1997, p. 66), a edificação que Euclides da Cunha chamou 
de “lindo e elegante”, trata-se na verdade, de uma das igrejas mais conhecidas do beato. 
Templo que a imaginação sertaneja considera como o mais belo dos sertões da Bahia. 
Não se sabe ao certo quando foram iniciadas as obras da igreja do Bom Jesus. 
Constata-se, a partir do ofício mencionado anteriormente, que em 1886, o delegado do 
Itapicuru denunciou a obra, considerando-a dispendiosa e desnecessária. Certamente, ela só 
ficou pronta em 1892, pois este é o ano que aparece gravado em seu frontispício). 
Deduzimos que seja também a data da consagração, a qual, conforme atestam as vozes 
locais, ocorreu com grandes festas, música e foguetório, à moda do séquito do beato.  
A sua planta baixa também foi influenciada pela tipologia da Igreja do Senhor do 
Bonfim de Quixeramobim e de Chorrochó. Atualmente, consta de alguns acréscimos em 
sua estrutura. As paredes mais largas são as originais, as mais finas, as atuais (Figura 44). 
 
Figura 44: Planta baixa da igreja e do cruzeiro do Senhor do Bom Jesus de Crisópolis – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
 
Já o seu partido tipológico apresenta um caráter híbrido em sua frontaria, e, dadas as 
fusões estilísticas, as reverberações neoclássicas ainda se impõem. Nela detecta-se a 
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presença de vasos coroando as torres, a utilização do arco pleno, das linhas retas, e dos 
florões com finalidade drcorativa. No grande florão que ornamenta a torre central, constata-
se discretamente, as letras iniciais do nome Bom Jesus, prática muito recorrente nas 
fachadas ergidas pelo beato.  
Com relação ao frontispício e ao seu coroamento, percebe-se que eles se 
diferenciam. E, embora existam semelhanças entre o do Senhor do Bomfim de Chorrochó e 
o de Santo Antônio do Belo Monte, os do Bom Jesus de Crisópolis, tanto fachada quanto 
coroamento,  não foram tão usuais  na gramática dos artífices e mestres que trabalharm sob 
a regência do Antônio Conselheiro. 
No geral, essas obras não se enquadram profundamente num tipo de estilo. São 
antes, fruto da miscigenação da grei conselheirista, onde negros, índios, brancos e suas 
variações étnicas, partilhavam o mesmo ideal: a edificação da casa do senhor.  
Por seu turno, embora recaiam nesses conjuntos edificados, influências do gótico, 
do barroco e do rócoco, que se misturaram aos aspectos da arte popular, na igreja do Bom 
Jesus é o neoclássico, o estilo que mais repercutirá. 
Vê-se claramente no frontispício do templo do Bom Jesus a tentativa, ainda que 
tímida, da utilização do arco ogival. Chega-se, todavia, a utilizar um vão de arco pleno, 
demonstrando mais afeição ao neoclássico. Outros elementos presentes no fontispício são: 
utilização de torres triangulares, pináculos, etc. 
Entretanto, o que mais impressiona na fachada é a qualidade do trabalho em talha da 
porta e das janelas superiores. Comprova-se, nessa composição, um prolongamento da 
decoração interior e uma das marcas do mestre Faustino. 
Cabe ressaltar que esse trabalho apresenta uma força expressiva considerável no 
conjunto da obra. É um exemplar único no que concerne às obras conselheiristas. Sua 
originalidade ultrapassa mesmo as fronteiras do “Sertão do Conselheiro”(Figura 45) 
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Figura 45: Porta entalhada em madeira com flores em alto relevo.  
Autoria: Manuel Faustino, século XIX. Fonte: Jadilson Pimentel dos Santos, 2009 
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CAPÍTULO III – OS CRUZEIROS DO BOM JESUS CONSELHEIRO 
DEVOTADOS AO BOM JESUS 
 
Figura 46: Vista frontal do cruzeiro do Templo do Bom Jesus de Crisópolis. 
 Autoria: Manuel Faustino, século XIX. 
 Fonte: IPAC, 1897. 
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3.1 A SANTA CRUZ E SEU UNIVERSO HISTÓRICO E SIMBÓLICO 
A Santa Cruz é um elemento essencial da fé cristã, e por isso, necessariamente 
usada como figura indispensável e de inspiração no terreno das artes. O desenvolvimento 
artístico em todo o Ocidente, com a fé cristã, transformou a Cruz num verdadeiro símbolo 
de veneração, não somente por que nela morreu Cristo, mas também pelo que ela significa 
no mistério da salvação.  
De acordo com Ferreira (2011, p.702) “a cruz alude a uma humanidade que é frágil, 
mas que tem nessa fraqueza a sua oportunidade de triunfo”. Ainda em consonância com seu 
pensamento, esse ícone, que também possui o título de árvore da vida, “é sinal de profunda 
vergonha e humilhação – por isso nos primeiros tempos permaneceu discreta na simbologia 
dos cristãos – tendo resurgido na Alta Idade Média como o mais elevado símbolo do 
cristianismo”. Dessa forma, constata-se que todas as igrejas apresentam no seu ponto mais 
elevado a Cruz, reiterando repetidamente a Paixão e morte do Filho de Deus enquanto 
acontecimento fundante da fé cristã. 
A devoção à Santa Cruz está, contudo, associada à lenda na qual Santa Helena, mãe 
do imperador romano Constantino Magno, teria descoberto as relíquias da Cruz onde 
morreu Jesus Cristo. Recuando ao ano de 292, conta-se que a mãe do imperador, obcecada 
pelo achado da Santa Cruz, mandou demolir um templo pagão que estava sobre o Monte 
Calvário. Depois mandou escavar o local tendo aparecido três cruzes. Para descobrir qual 
das três seria a cruz onde Cristo morreu, mandou trazer um defunto que colocaram sobre 
cada uma das cruzes. Sobre uma delas o defunto teria voltado à vida, confirmando a 
suspeita de que se tratava efetivamente da Santa Cruz. Seguidamente a relíquia foi trazida 
para Roma onde foi desmantelada e dividida em pequenos fragmentos e espalhada por todo 
o mundo, fortalecendo, sobremaneira, a sua devoção.  
A cristandade não inventou a cruz, mas é na sua iconografia que a variedade de 
formas atinge seu esplendor. Existem muitos modelos que podem se agrupar de 
características temáticas, formais e por funções diferenciadas (Figura 47). Segundo 
CAMPOS (2015, p.4), 
A cruz que consiste em duas peças – uma vertical e outra horizontal – que são 
encaixadas uma na outra. A haste vertical (stipes) era enterrada como um poste 
fixo no Monte Calvário,à espera dos condenados que chegavam sustentando a 
parte móvel (horizontal) ou patibulum. O supliciado era pregado pelos punhos e 
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pelos pés, o que levava à morte por asfixia. Por sua vez, os artistas, por uma 
questão de gosto, preferiram representar a cravação na palma das mãos. O 
termo stipes significa “tronco de árvore, estaca e ainda estaca pontiaguda. Era a 
esta parte que, primitivamente, se dava o nome de cruz. [...] O significado da 
palavra “cruz” estendeu-se, em seguida, ao conjunto dos dois paus ajustados um 
ao outro”.  As obras artísticas tenderam a aumentar o tamanho da cruz. Nas 
obras artísticas pode aparecer o supedâneo, espécie de consolo colocado para 
apoio dos pés. No Ocidente Cristão a cruz assumiu uma incrível variedade de 
formas, destacando no século VI a cruz grega (+); nos séculos XI até à 
Renascença com a versão em T (tau). “Os primeiros Crucifixos (V e VI 
séculos) serão imagens triunfantes de Jesus Cristo vivo, colocadas diante da 
cruz. Somente na Idade Média é que se desenvolveria a imagem e o culto da 
Paixão, a ideia mística da Compaixão” (...). “No século XVII, porém em todos 
os países, a cruz latina prevalece; geralmente muito elevada, em composições 
pomposas e grandiloquentes [...].” Além de formatos diversos, o tratamento 
pode variar desde cruzes com incrustações de lâminas de madrepérolas de 
fatura indo-portuguesa, até aquelas lisas com ou sem molduras, e mesmo as que 
imitam os troncos de árvores (lignum vitae), para sugerir a árvore da vida. A 
haste vertical ou stipes comporta, logo acima da cabeça de Jesus, o titulus 
(dístico, cartela, tabuleta ou cártula) com a explicitação da causa da sentença 
capital, a inscrição latina “INRI” (Iesus Nazarenus Rex Iodeorum) ou “JNRJ” 
(Jesus Nazarenus Rex Judeorum). Há também acessórios artísticos em madeira, 
prata e ou mesmo em ouro como: o resplendor envolvendo total ou 
parcialmente Cristo ou apenas sua cabeça; as ponteiras ou terminais nas 
extremidades no formato de folhas e flores. Por vezes aparece o coração 
trespassado da Virgem no stipes destacando que Maria é corredentora com a 
Salvação. 
 
 
Figura 47 : Tipos de cruz. 
             Formas e Significados da Cruz. Acesso em http://abcimaginario.blogspot.com.br/2010/12/obs.html 
Figura realizada pelo autor, agosto de 2017. 
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Não sabemos precisar quando foi feita a primeira cruz, mas a representação mais 
antiga que se tem notícias remonta a antiga Caldeia, utilizada como símbolo dos deuses 
locais. De acordo com Abrantes (sd, p.03), “a cruz, enquanto forma geométrica, resultante 
do cruzamento de duas linhas, é a configuração mais conhecida depois do círculo”. Na voz 
da autora o símbolo maior da cristandade era conhecido por todos, mas ninguém a 
converteu em senha, ou seja, em símbolo da identidade como os cristãos souberam 
articular.  
Para que o sentido da cruz ganhasse a semântica que adquiriu nos dias atuais, foi 
necessário um longínquo período de consolidação. Foram milênios para que se elaborasse 
uma visão da cruz que hoje nos parece tão natural. 
A imagem da cruz suplantou o universo meramente religioso e propagou-se muito 
além das paredes das igrejas, tornando-se a forma mais emblemática que repercutiu por 
ocasião da formação da nossa cultura, podendo inclusive estar nas mais variadas 
espacialidades através da cruz14, do crucifixo15 e do cruzeiro16. 
O culto ao lugar marcado pelo cruzeiro, por ser o espaço frequentado pelas forças 
sagradas (Deus, entidades, espíritos, mortos), faz parte da historiografia da humanidade. 
Em várias culturas são apresentadas nesse marco referencial as divindades locais, oferendas 
em troca de proteção – para a família, para os viajantes, para as plantações, cidade e vilas. 
Em várias recortes geográficos: praças, encruzilhadas, estradas supunha-se a morada de 
espíritos maléficos. Por esse motivo a cristandade erigiu, nesses pontos, calvários, cruzes, 
oratório, capelas e imagens.  
                                                 
14 Cruz geralmente com a representação de Cristo. Na igreja, pode ser colocada sobre o altar (cruz de altar), à 
entrada do coro (cruz de trave triunfal, crucifixo de trave triunfal, calvário de trave triunfal, cruz de jubéu, 
crucifixo de jubéu, calvário de jubéu), na face dianteira do púlpito (cruz de púlpito), no vão do confessionário 
reservado ao penitente (cruz de confessionário), na sacristia (cruz de sacristia, crucifixo de sacristia), etc.. 
Apresenta, na maioria das vezes, a forma de cruz latina. Pode ser utilizada na devoção pública ou privada, 
como a cruz-relicário, a cruz processional, a cruz de baptismo, a cruz emoldurada, a cruz da temperança, etc., 
ou como insígnia de dignidade (cruz peitoral, cruz pastoral). Quando, sobre a cruz, é fixada a figura de Cristo 
crucificado em escultura de pleno vulto, diz-se crucifixo (ROCCA, 2004, p.98). 
 
15 Cruz com a figura de Cristo crucificado em escultura de pleno vulto (ROCCA, 2004, p.98). 
 
16 Cruz monumental, colocada fora da igreja, num adro, numa encruzilhada, ou na berma de um caminho, para 
indicar um lugar de particular devoção. Cruz, crucifixo (crucifixo monumental) ou calvário (calvário 
monumental), com pedestal, colocados no exterior de uma igreja, para indicar um lugar de particular devoção. 
Pode encontrar-se num adro, numa encruzilhada, na berma de um caminho (cruzeiro, crucifixo viário, 
calvário viário), ou fazer parte de um monte-calvário, como pode ser uma cruz de santa missão, cruz de 
cemitério ou calvário de cemitério (ROCCA, 2004, p.59). 
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Segundo Cunha (1995, p.88), “A conquista das novas terras pelos portugueses foi 
feita sob a égide da cruz, e os cruzeiros, colocados nos centros de praças, no alto dos 
morros e nas encruzilhadas, afirmavam o poder espiritual, a eternidade da fé”. 
Sendo assim, se para o catolicismo revigorado a cruz era um artifício da religião 
oficial, marco referencial e de culto, na devoção popular, sobretudo dos sertões, essas 
considerações foram reiteradas de aspectos diversos, enriquecendo e ampliando o repertório 
cultural e artístico. Para Carvalho (2006, p.03), “o cruzeiro era decorado com símbolos do 
martírio de Cristo. Com isso, acreditava-se que se espantavam os maus espíritos e 
assombrações, bem como defendia contra os perigos das doenças, dos conflitos familiares e 
dos malfeitores”. 
Afugenta os seres diabólicos e os bichos de assombração. Feita com a palha 
seca do Domingo de Ramos, afasta o perigo do raio e dissipa a tempestade. Os 
vultos brancos das almas do outro mundo não resistem ao sinal da cruz ou 
mesmo à cruz viva dos dois dedos indicadores cruzados, na improvisação 
imediata ao próprio sentimento de pavor. As cruzes de madeira marcam 
sepulturas cristãs em todo o mundo e também os lugares onde alguém faleceu 
de morte violenta, assassinato ou acidente. Junto às cruzes põem pedrinhas 
representado orações, equilibradas no transepto ou agrupadas ao pé. A cruz de 
madeira assinalava jurisdição regular, domínio de quem a chantava sobre a terra 
adquirida mesmo sem sinais exteriores de posse efetiva. Como é o primeiro dos 
sinais contra o demônio, estende-se o seu poder às coisas sinistras que 
perturbam a vida normal. (CASCUDO, 2012, p238) 
 
A cruz popularizou-se depressa no novo continente, plantada pelos missionários, 
tornando-se, ademais, o primeiro trabalho deixado pelo europeu em terras brasileiras. Foi a 
Santa Cruz a primeira demonstração exterior do culto católico, beijando o Santo Cruzeiro 
de Porto Seguro os portugueses assim o fizeram, para que os índios os imitassem. 
De acordo com Abrantes (sd, sp), “o Brasil recém-descoberto conheceu a cruz no 
primeiro contato com os portugueses. Ela surgiu na escolha do seu próprio nome, por 
ocasião do batismo: Ilha de Vera Cruz (1500), Terra de Vera Cruz (1503), Terra de Santa 
Cruz (1503), e, por fim, Brasil em 1527”. Na voz da autora, “os índios assistiram perplexos 
à Primeira Missa, acompanhando a liturgia sem nada entender” e viram a cruz latina pela 
primeira vez, como esta relatado na Carta de Pero Vaz de Caminha. 
Com isso, o signo da cruz, excepcionalmente no mundo ocidental, se fez presente 
em todos os atos, dos mais cotidianos aos mais requintados, acompanhando a vida de todos 
os fieis, desde o nascimento até a morte. 
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3.2 A SANTA CRUZ NO SERTÃO DO CONSELHEIRO 
A cruz é um dos símbolos mais conhecidos nos sertões do Nordeste do Brasil. Está 
espalhada sobre as mais diversas geografias do semiárido: dos povoados às pequenas 
cidades, dos centros mais desenvolvidos às fazendas mais remotas da região. Pode ser vista 
no acostamento das estradas, nos cruzeiros das vilas, nos sacromontes de romaria, nas 
torres das igrejas e capelas, nos cemitérios, e nas mais variadas residências. 
Conforme Cascudo (2012, p.633), “em quase todas as moradias mesmo as cidades 
como Juazeiro, Petrolina, etc., veem-se cruzes pintadas às portas ou janelas. No sertão 
nordestino anterior a 1920, a quase totalidade das casas de campo, afastadas dos povoados, 
ostentavam cruzes pintadas de negro ou vermelho, preferencialmente na porta principal”. 
A devoção à Santa Cruz, no Sertão do Conselheiro, especificamente nas cidades 
onde ele construiu igrejas com cruzeiros, foi largamente incentivada pelo profeta Antônio 
Vicente Mendes Maciel. Devoto declarado da Santa Cruz, de Santo Antônio e do Bom 
Jesus, pauta-se na vida através de uma rígida disciplina quase monástica: é modesto ao 
comer, só come carne quando necessário para a saúde, dorme pouco no chão frio e duro, e, 
principalmente, usa o sinal da cruz. 
Hoornaert (1998, p.60) salienta que a cruz orienta e situa o peregrino. “O abundante 
simbolismo da cruz, proveniente das culturas do Oriente Médio, é enriquecido pela história 
da paixão e morte de Jesus”. Segundo o pesquisador, “a cruz é cósmica: abrindo os braços 
Cristo abraçou o mundo, o círculo da terra. A cruz é árvore da vida e da sabedoria. É a 
única esperança. Na luta contra os demônios, a cruz é o anzol que prende o diabo e o 
impede de prosseguir sua obra devastadora”.  
Nessa linha inscreve-se a biografia de Antônio Vicente. Ele vivia circundado dessa 
tradição cristã, e os seus prosélitos o viam como um líder que representava uma antiga 
tradição. E é assim que peregrinando pelas mais variadas freguesias baianas vai 
concretizando sua missão evangelizadora: erguendo muros de cemitérios, restaurando e 
construindo igrejas e povoados e erigindo cruzeiros. 
As três principais obra arquitetônicas de Antônio Vicente estão assinaladas por 
imponentes cruzes encimadas em pedestais circundados por uma espécie de cercadura a 
qual denominamos cruzeiros-palanque. A veneração pela cruz está presente em toda a vida 
do beato e seu séquito desde a primeira obra erigida na aldeia da Rainha dos Anjos em 
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Itapicuru, até as suas duas últimas igrejas, na cidadela do Belo Monte. A cruz acompanhou 
o seu séquito praticamente em todas as batalhas efetivadas. Desde a primeira ocorrida em 
Uauá, até a derrocada da cidade sagrada dos conselheiristas, em outubro de 1897. 
Descreve o próprio Euclides da Cunha que, na madrugada de 21, se desenha no 
extremo da várzea o agrupamento dos canudenses. Um coro longínquo se fez ouvir, 
cantando os Kyries “em toadas vagarosas, rezando. Parecia uma procissão de penitência 
[...] chegavam com o dia e anunciavam-se de longe. Mas não tinham, ao primeiro lance de 
vistas, aparências guerreiras. Guiavam-nos símbolos de paz: a bandeira do Divino e, 
ladeando-a nos braços fortes de um crente possante, grande cruz de madeira, alta como um 
cruzeiro.” Mais adiante “alguns, como nas romarias piedosas, tinham às cabeças as pedras 
dos caminhos, e desfiavam rosários de coco”. (NOGUEIRA, 1974, p.17) 
 No seu livro de prédicas17, do próprio punho de Antônio Conselheiro, escrito no 
Belo Monte e datado de 24 de maio de 1895, cujo título denomina-se: Apontamentos dos 
Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor Jesus Christo para a salvação dos homens, 
constatamos, dentre os vários textos por ele redigido, sua mensagem sobre a Santa Cruz.  
 Classificada como prédica de circunstâncias e discursos, segundo Otten (1990, 
p.222) “é um texto muito elaborado e quer levar os ouvintes à aceitação serena e alegre da 
cruz. A aceitação do sofrimento é entendida como o único caminho que leva ao céu”. 
 No discurso sobre a cruz, além de interessantes e marcantes afirmações de cristão 
piedoso, o beato Conselheiro recorda o sinal da cruz por todos os ângulos e lados para o 
qual se volta o fiel, pois este não deve recusar a cruz que o Cristo lhes envia. O católico 
deve carregar a cruz sobre qualquer forma que se apresenta, seguindo o exemplo dos santos 
e aceitando as provações como benefícios. 
                                                 
17 São conhecidas duas obras de cunho parenético, datadas e assinadas por Antônio Conselheiro. Encontradas 
na Belo Monte arrasada, foram levadas para as capitais como objetos de curiosidade ou souvenir de guerra.  O 
encontro dessas relíquias deu-se durante a inspeção feita no Santuário, casa de morada de Antônio 
Conselheiro, e nas ruínas das igrejas. Nessa ocasião foram encontrados alguns objetos e dois manuscritos. O 
primeiro, com data de 24 de maio de 1895, cujo título já foi abordado nessa pesquisa, foi oferecido à gazeta 
baiana Jornal de Notícias por Eugênio Carolino de Sayão Carvalho, brigada do 25º batalhão de infantaria, 
sendo depois doado ao professor e pesquisador de Canudos, José Calasans. Atualmente encontra-se no Núcleo 
Sertão da Universidade Federal da Bahia. O segundo, com assinatura de 12 de janeiro de 1897, ostenta o título 
barroco Tempestades que se levantam no Coração de Maria por ocasião do mistério da Anunciação. Foi 
encontrado por João Pondé, estudante da Escola de Medicina da Bahia, que foi a Canudos no confronto final.  
Essa obra terminou caindo nas mãos de Euclides da Cunha e durante muitos anos ficou desaparecido até ser 
encontrado em uma loja de alfarrábios. Na década de 70 do século XX, esteve nas mãos de Ataliba Nogueira, 
professor e pesquisador da Universidade de São Paulo, o qual publicou alguns excertos em seu livro intitulado 
Antônio Conselheiro e Canudos. 
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 Vale destacar a última parte da prédica, devido a sua expressividade de prosador. 
Nela, o beato canta um hino em louvor à cruz, transformando o instrumento de martírio e 
morte em instrumento de vida e vitória. 
Si quis vult post me venire abneget semetipsum et tollat crucem et sequatur me 
(Mat., cap. 16, v. 24). Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome 
a sua cruz e siga-me. Assim disse o Nosso Senhor Jesus Cristo. O homem deve 
carregar a sua cruz debaixo de qualquer forma que se apresente, deve penetrar-
se assim de júbilo, sabendo que em virtude dela vai ao céu. Também deve 
render as devidas graças ao Senhor por lhe haver feito tão grande benefício. 
Ora, podem crer que lhes têm verdadeiro amor aqueles que renunciam à cruz 
que o Senhor lhes envia? Jesus Cristo não buscou nem a sua vontade nem as 
suas comodidades, diz Cornélio Alapide, mas sacrificou tudo isto e a própria 
vida para a nossa salvação. Jesus, pelo amor que nos tinha, não buscou os 
prazeres da terra, mas os sofrimentos e a morte, e, entretanto, era inocente. Que 
buscamos nós pelo amor de Jesus Cristo? Quem poderá escusar-se de obedecer 
com o pretexto de qualquer incômodo, havendo-se Jesus feito obediente até a 
morte? Quem poderá fugir às ignomínias vendo a Jesus tratado como louco, 
como rei de teatro, como malfeitor escarnecido, coberto de escarros e preso a 
um patíbulo? Quem poderá mais amar outro objeto do que Jesus, vendo-o 
cercado de tantas dores e desprezos a fim de cativar nosso amor? Um piedoso 
solitário rogava a Deus que lhe ensinasse o que poderia fazer para chegar a 
amá-lo perfeitamente. O Senhor lhe revelou que para chegar a um perfeito amor 
de Deus não havia exercício mais útil que meditar muitas vezes na sua paixão. 
Falando ainda da cruz, digo-vos: que são tão grandes os bens que resultam da 
veneração devida à Santa Cruz, que a missa, sendo tão excelente sacrifício que 
Deus fez, não se pode celebrar sem assistência Cruz. Tanto que Deus criou o 
céu logo lhe pôs uma cruz, que vulgarmente chamam o Cruzeiro, feita e 
composta de luzentes estrelas, como visivelmente aparece na linha equinocial 
para o sul, da parte do oriente. Foi também venerada a cruz no mundo em todos 
os tempos: tanto na lei da natureza, como na lei da escrita, e agora na lei da 
graça pelos cristãos. Foi estimada e venerada na lei da natureza pelos santos 
patriarcas, quando com ela abençoavam seus filhos e faziam alguma cousa de 
maior estimação no serviço de Deus. Assim se viu figurada no cajado com que 
Jacó, perseguido, passou as águas do Jordão. Também se representou nas mãos 
do mesmo Jacó trocada sobre Efraim e Manassés, onde, escolhendo o mais 
moço, retratou o Espírito Santo a nova eleição que em virtude da cruz de Jesus 
se havia de fazer da gentilidade. Foi também representada a cruz no pau com 
que o profeta Eliseu tirou do Jordão o ferro do machado que nele tinha caído. 
Outra figura da cruz foi o sacrifício de Isaac pelo que depois se viu em Nosso 
Senhor Jesus Cristo no Monte Calvário. Na lei escrita foi venerada a cruz na 
figura da vara de Moisés como dizem e entendem os santos padres. E o mesmo 
Moises não escaparia de ser afogado no rio Nilo, quando nele o lançaram seus 
pais para o livrarem do Faraó e de seus delitos, se não fora dentro daquela 
cestinha de junco, tecida e feita de muitas cruzes. Além de outras muitas figuras 
da cruz, que nesse tempo se viram. Na lei da graça teve e terá a cruz estimação 
até o fim do mundo por ser instrumento da nossa redenção e pelas importantes 
maravilhas com que obrou Nosso Senhor Jesus Cristo no seu amor para 
conosco, consumando tudo quanto os profetas tinham escrito e dito de seus 
milagres. O que tudo fez para remédio da nossa salvação, tomando a cruz por 
instrumento de sua sagrada paixão, pois nela, como de cadeira, deu ao mundo 
tanta doutrina: dela, como de altar, sacrificou sua sagrada pessoa em satisfação 
das nossas culpas: dela, como de baluarte fortíssimo, pelejou contra os inimigos 
mortais, apoderados do mundo pelo pecado: dela, finalmente, aperfeiçoou o que 
convinha para nosso remédio. E daqui veio ao nosso adorável Jesus aquele 
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nome que (como diz o Apóstolo) é sobre todos os nomes e a Ele se prostram e 
ajoelham os anjos, os homens e os demônios. Estas glórias, estas ditas logram, 
sim, os fiéis cristãos de verem a cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Porém, para 
os pertinazes judeus e os mais inimigos da nossa santa fé, em vez de glória lhes 
causa maior pena verem e ouvirem falar na cruz, eles hão de se ver nas mãos de 
Deus, de seu castigo. E para o demônio e todo o inferno não pode haver maior 
terror que verem a cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim o publicam ele e 
por larga experiência o sabemos todos os cristãos. E isto se comprova com 
aquele caso que sucedeu a um judeu, o qual anoitecendo longe do povoado, se 
recolheu a um templo derribado de ídolos, onde justos os demônios como a 
fazer audiência, ou resenha dos seus sucessos, viram entrar o judeu que, com 
grande medo, tinha feito o sinal da cruz, benzendo-se. Mandou o maioral aos 
outros que vissem o que era aquilo. O demônio, que chegou a recolhê-lo, disse a 
grande brado: Ai, ai, que este vaso está vazio, mas bem calado! Motivo porque 
o deixaram e dali se converteu o judeu, que experimentou se ver livre pela 
Cruz. E que pouca devoção têm muitos cristãos à Santa Cruz, a qual dizem 
prezar tanto como arma com que nos livra Deus de todos os perigos. E para 
maior inteligência deste mistério da Cruz e suas excelências, digo-vos: que três 
foram as bênçãos que Deus fez em forma de Cruz. A primeira foi a da Natureza, 
a segunda a da Graça e a terceira há de ser no fim do mundo, quando em corpo 
e alma formos gozar da Bem-Aventurança. Todas as tês nos mostrou Deus por 
figura e realidade, na criação do primeiro homem, Adão quando o fez em forma 
de Cruz: depois quando lhe infundiu a alma com os dotes da Graça, e 
ultimamente quando, em companhia de Eva, os abençoou em figura da 
ressurreição, em que haviam de ressuscitar. Estas bênçãos se veem lançar os 
Papas, Cardeais, Bispos e todas mais pessoas constituídas em dignidade 
Eclesiástica, no fim da missa e mais cerimônias da Igreja, quando abençoam o 
povo cristão, invocando nela as Três Pessoas ds Santíssima Trindade, que as 
formou e dirigiu para nosso bem. Na vara do sumo Pontífice se veem 
expressamente estas três Cruzes, símbolo do Supremo Poder daquele supremo 
Ministro de Deus. Esta Cruz se vê levarem todos os Arcebispos e Bispos diante 
de Si nos seus Arcebispados: e os Primazes por todo o Reino onde são. E ainda 
em muitas religiões em ato de comunidade, quando administram os ofícios 
Divinos a levam alçada para nos mostrarem que com aquele estandarte nos 
remiu Nosso Senhor Jesus Cristo do cativeiro de nossos pecados. E por isso 
quem não ama a Cruz, praticamente nega a fé. O que os homens menos 
entendem é a doutrina da Cruz, para os Judeus escândalo, para os gentios 
loucura. Que um Deus morresse para salvar os homens, mistério é profundo 
perante o qual se inclinara a razão; porém, que deve associar-se a este grande 
sacrifício, morrendo assim mesmos, às suas paixões, eis o que os escandaliza e 
lhes faz dizer como os Cafarnístas: esta palavra é dura e quem pode ouvi-la? 
Forçoso é, porém, que a ouçamos, pois dela depende nossa salvação. A Cruz 
reconciliou o Céu com a terra, que estava em guerra. Da árvore da Cruz brota o 
pomo da vida que se perdeu no Paraíso terreal; de seu tronco misterioso 
rebentam viçosos ramos que se elevam até o Céu. Abracemo-nos, pois, com o 
Lenho sagrado em que esteve pendente o Salvador do mundo; seja Ele neste 
desterro nossa consolação, assim como é nossa fortaleza e nossa esperança. 
Quando, por sua bondade, Deus nos envia alguma tribulação, digamos como 
Santo André: Ó doce Cruz! Por mim tão desejada e agora preparada para esta 
alma que por ela tão ardentemente suspira! Todos os santos sentiram este 
abrasado desejo, todos falaram a mesma linguagem. “Sofrer ou morrer” repetia 
amiúde Santa Teresa! E nos sofrimentos achava mais inquietação e ventura que 
não gozam nunca os que o mundo chama felizes. Uma só lágrima derramada 
aos pés de Jesus Cristo é mil vezes mais deliciosa que todos os prazeres do 
século. Formosa Cruz, mais resplandecente e rica com o sangue do divino 
Cordeiro que formosos rubis. Tu foste o fim dos seus trabalhos, tu o começo de 
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seu repouso, tu a vitória da sua batalha, tu a entrada da sua glória e posse de seu 
reinado. Tu és a minha herança, que deste senhor me ficou: adoro-te, recebo-te 
por meu rico tesouro. Ó mais formosa que todas as estrelas, mais forte que 
todos os exércitos, triunfadora de todos os inimigos. Tu és minha coroa, minha 
glória, minha riqueza e minha esperança no tremendo dia do juízo. Amém. Cruz 
estandarte da Glória, símbolo de Fé, chave do Paraíso, divino Arco-Íris da paz 
entre Deus e os homens, terror do inferno, espada contra o demônio, alegria dos 
Cristãos, esforço dos fracos, escudo dos fortes justificado na Graça de Deus, 
Cruz Bendita, sempre estimada de Deus, desde o princípio do mundo, no fim do 
qual haveis de aparecer como estandarte Real nas mãos do Verdadeiro Deus, 
castigando com a sua Justiça os maus, e triunfo de Glória para os Bem-
Aventurados (MACIEL, 1895, p.122-133). 
 
“O conteúdo da prédica universaliza a cruz, e todos os meios retóricos concorrem 
para o ouvinte aceitá-lo. A última parte faz do ouvinte uma testemunha ocular do exemplo 
do Conselheiro: deve ele, como este, abraçar a cruz. A prédica é uma das revelações mais 
autênticas da espiritualidade do peregrino.” Numa situação de grandes tribulações e 
confrontos escatológicos, ele interpreta o mundo pela cruz, tendo nela orientação e 
segurança que transmite aos seus (OTTEN, 1990, p.223). 
De acordo com Vasconcellos (2017, p.38), nesse sermão referente à cruz, dos 
apontamentos do Antônio Conselheiro, encontram-se aí, algumas das mais expressivas 
páginas de sua obra. Segundo o autor, “a reflexão acerca da cruz tem sentido indicado logo 
em seu início, com a citação sobre o carregar a cruz como forma adequada de se seguir o 
Cristo, pois para exercitar-se, nessa jornada, nada mais adequado que meditar sobre a 
paixão de Jesus Cristo na cruz”.  
No desenvolvimento do texto, constata-se que o Conselheiro passa a indicar as 
marcas da cruz as quais foram sinalizadas no momento da criação do universo, quando da 
criação de uma cruz, feita por Deus, no céu, também chamada de Cruzeiro. A partir daí, 
impõe-se um cruz que, venerada em todos os tempos, passa a ser um instrumento de 
redenção universal. “Esse louvor da cruz, antes já apontada como expressão do sofrimento 
e ainda do mistério de um Deus que morre para salvar a humanidade, desemboca no apelo 
para que dela não se fuja.” (VASCONCELLOS, 2017, p.39). 
Sendo assim, fica claro que, a partir de uma leitura mais detalhada dos seus 
apontamentos, a teologia que ai se revela, evidencia o papel da Santa Cruz na obra da 
salvação, graças a sua relação com Jesus Cristo, através de seu martírio e morte no madeiro 
sagrado (Figura 48). A crença nessas doutrinas, através de um catolicismo das origens, faz 
do líder do Belo Monte um visionário capaz de mobilizar mestres de obras, artífices e 
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artistas dos mais distintos rincões do Nordeste do Brasil para produção de obras pias 
diversas. Nesse contexto, vale ressaltar a criação de seus cruzeiros-palanque: monumentos 
de referência na cidade e sempre repletos de simbologias. 
 
 
Figura 48: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Para discorrer sobre os cruzeiros de Antônio Conselheiro faz-se necessário um 
mergulho em sua obra de cunho parenético, mais especificamente nos textos das páginas 
122 a 138 e que tratam sobre a Cruz e sobre a Paixão de Cristo (vide anexos). 
Os cruzeiros erigidos nos vilarejos por ele fundados são um retrato vivo daquilo que 
ele acreditava e tentava por em prática. A semântica desses seus baluartes do cristianismo 
coaduna-se com o ideal de humildade e sacrifício vivenciados pelos camponeses sertanejos, 
que vivendo em regime de diáspora são sacrificados cotidianamente.  
O sacrifício pautado pela cruz de certa forma apontava para um paraíso que seria 
vivenciado no presente: um paraíso terrestre, criado no Belo Monte, o qual no imaginário 
popular teria “rios caudalosos de leite e barrancos de cuscuz”.  
A proposta de sacrifício e martírio sugeridos nos cruzeiros do Senhor do Bonfim de 
Chorrochó e Bom Jesus de Crisópolis reflete a percepção de que para galgar os píncaros do 
paraíso exige-se uma certa abdicação dos prazeres, a mortificação do corpo e a declaração 
amorosa com relação ao símbolo maior e arma de todo cristão: a cruz. 
Em Chorrochó e Crisópolis, a vida do beato e seu séquito ainda eram de 
peregrinações e de incertezas. Nesse sentido, uma cruz que refletisse acerca da Paixão do 
Cristo seria mais compatível com o repertório escatológico tão propagado no sermonário do 
beato cearense, pois uma vida de errâncias pelos longínquos caminhos impunha certas 
vicissitudes e abdicações. 
Com a fuga para Canudos em 1893 e a fixação e criação do Belo Monte, a cidadela 
sagrada dos canudenses, os dias de andanças findariam. Acreditar-se-ia em Canudos 
enquanto terra da promissão. Sendo assim, o cruzeiro ai erguido por Conselheiro refletiria a 
crença no triunfo. Ali, a Cruz da Trindade erguia-se vazia sem resplendor ou tarja, em 
imponente pedestal e homenagearia Santo Antônio, e, logo em seguida, outra igreja ao 
Crucificado seria erigida. 
Uma das características da devoção ao Bom Jesus é transformar o templo em uma 
espécie de santuário de peregrinação. Nesse sentido, é comum receber um número grande 
de romeiros vindo de diversos destinos. Assim, essas práticas aliadas a uma quantidade 
cada vez maior de fiéis, faziam com que as prédicas do beato profeta funcionassem como 
numa espécie de comício e dessa forma, as repercussões desejadas seriam alcançadas. Por 
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outro lado, o templo era pequeno demais e Conselheiro não sendo liderança eclesiástica não 
podia pregar no púlpito do seu interior. 
Surge, dessa forma, o palanque em torno do cruzeiro, o qual configura-se como um 
elemento tipológico autoral, dentro do repertório construtivo de Antonio Vicente Mendes 
Maciel. Essa prática de projetar cruzeiros, iniciada na década de 80 do século XIX, dá tão 
certo que ele a insere na Igreja de Santo Antônio do Belo Monte, já nos últimos anos 
oitocentistas. 
 Desta forma, depreende-se que o cruzeiro representa o lócus de onde o Conselheiro 
fala ao povo. Ele só existe praticamente nos núcleos por ele fundados. Constituindo 
cruzeiros-palanque, o beato respeitaria as hierarquias eclesiásticas, pois pregando no 
cruzeiro da praça ele é aquele que aconselha, e dessa forma não usurpa cargos clericais. 
 
 
3.3 OS CRUZEIROS-PALANQUE DO BOM JESUS CONSELHEIRO 
 
 
Entre 1874 e 1876, Conselheiro que já vinha de anos de peregrinações, estabelece 
pouso fixo nas freguesias da Bahia. Nessa área de sua predileção ele já se encontrava 
erguendo obras pias em Rainha dos Anjos, termo do Itapicuru. 
Sobre esses primeiros momentos, Canário (2005, p.155) em sua obra chamada Os 
mal aventurados do Belo Monte afirma: 
Prosseguiu executando o seu trabalho, erguendo e reformando igrejas e 
cemitérios, quando descobriu um lugar acolhedor. Caminhara por muitos meses 
e decidiu permanecer em Itapicuru, importante localidade perto da fronteira com 
Sergipe. Passados uns dias foi até Rainha dos Anjos, um povoado próximo, e 
começou a construir uma capela, atendendo pedido dos fiéis. Eram muitos os 
colaboradores, alguns vindos do Ceará, principalmente pedreiros e carpinteiros, 
cabendo aos mais novos o transporte de pedras e madeiras, como ajudantes 
obedientes. Todos os dias, na hora do Ângelus, reuniam-se junto à construção, 
onde rezavam as preces, Antônio falando aos obreiros, preparando-os para o dia 
do Juízo Final, dando-lhes conselhos, conhecido, desde então, como Antônio 
Conselheiro. 
 
Nesse momento, surgem variadas lendas sobre o anacoreta. Jornais e autoridades 
que não simpatizavam com ele proclamavam que este tinha cometido crimes hediondos, e 
para redimir-se das culpas andava a peregrinar, a pedir esmolas e a edificar. 
Em virtude desses boatos, em 6 de junho de 1876, na vila do Itapicuru, efetuou-se a 
prisão de Antônio Conselheiro. Na fala de Calasans (1997, p.38), Antônio não opôs 
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qualquer resistência à ordem policial, nem permitiu que seus adeptos o fizessem. 
Juntamente com Paulo José da Rosa, que parece ter sido o primeiro apóstolo de seu grupo, 
Antônio Conselheiro foi recolhido à cadeia da vila, aguardando a força policial solicitada 
para conduzi-lo a Salvador. 
Na trajetória até a capital da Bahia, sofreu todo tipo de maus tratos, chegando a 
Salvador em situação precária. Nesta cidade, foi motivo de zombaria e vítima da 
curiosidade alheia. Interrogado, apenas respondeu que seu ofício era catar pedras pelos 
caminhos e levantar igrejas, tendo inclusive, já construído algumas na freguesia do 
Itapicuru. 
Nesse mesmo ano é enviado à Fortaleza, onde, através de um ofício das autoridades 
baianas, solicita-se às do Ceará que averiguem o caso, e que em hipótese alguma deixem 
ele retornar novamente para as terras da Bahia. Provada a sua inocência, cumprindo o que 
tinha dito aos seus fieis, retornaria para o lugar onde fora preso, no período de um ano. 
Em 1877, em rota de peregrinação, encontra-se o beato, novamente, incursionando 
pelas terras baianas do São Francisco, vindo do Ceará, e a partir daí retorna para o Itapicuru, 
iniciando novas obras. Nessa segunda fase de suas andanças, que vai até o ano de 1893, 
quando fixa-se em Canudos, Antônio Conselheiro percorreu uma longa faixa de terra do 
Nordeste baiano, numa área que se estendia desde o Rio São Francisco até a cidade do 
Conde no litoral (área denominada Sertão do Conselheiro). 
De 1877 a 1887 erra por aqueles sertões, em todos os sentidos, chegando mesmo 
até ao litoral, em Vila do Conde (1887). Em toda esta área não há, talvez, uma 
cidade ou povoado onde não tenha aparecido. Alagoinhas, Inhambupe, Bom 
Conselho, Jeremoabo, Cumbe, Mucambo, Maçacará, Pombal, Monte Santo, 
Tucano e outros viram-no chegar, acompanhado da farândola de fiéis. Em quase 
todas deixava um traço da passagem: aqui um cemitério arruinado, de muros 
reconstruídos; além uma igreja renovada; adiante uma capela que se erguia, 
elegante sempre. A sua entrada nos povoados, seguido pela multidão contrita, 
em silencio, alevantando imagens, cruzes e bandeiras do Divino, era solene e 
impressionadora. Paralisavam-se as ocupações normais. Ermavam-se as oficinas 
e as culturas. A população convergia para a vila onde, em compensação, 
avultava o movimento das feiras; e durante alguns dias, eclipsando as 
autoridades locais, o penitente errante e humilde monopolizava o mando, fazia-
se autoridade única. Erguiam-se na praça, revestidas de folhagens, as latadas, 
onde à tarde entoavam, os devotos, terços e ladainhas; e quando era grande a 
concorrência, improvisava-se um palanque ao lado do barracão da feira, no 
centro do largo, para que a palavra do profeta pudesse irradiar para todos os 
pontos e edificar todos os crentes. (CUNHA, 2002, p.158-160)  
 
Com a chegada do beato, contado um ano desde que fora preso em Itapicuru, sua 
fama cresceu pelos sertões. Nesse momento, começa uma nova fase na vida e na maneira 
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de se produzir arte e arquitetura naqueles rincões. Tal fato repercutiu sobremaneira na vida 
mística dos sertanejos, os quais passam a enxergar tonalidades de santidade no líder 
cearense. De certa maneira, a sua grei vislumbrava no peregrino o próprio Cristo encarnado 
ou santo com poderes sobrenaturais. 
É fato que, com esses episódios, seu séquito cresceu consideravelmente. Em virtude 
disso, um novo modo de se construir tomaria contornos mais nítidos. Surgiriam igrejas com 
cruzeiros do tipo palanque, cujos elementos possuíam sua base cercada por um gradil de 
madeira sustentado por pilares que nasciam nas extremidades. 
Essas ocorrências desencadearam a necessidade de se projetar uma terra da 
promissão, onde o beato e sua gente viveriam mais dignamente e cuidando das coisas 
sagradas. Com a criação dessas cidades-santuário, um número cada vez maior de fiéis 
chegariam à cidade do profeta, necessitando-se com isso, projetar o alcance de suas 
prédicas. Nesse iterim, fundam-se três povoações com essas tipologias que em muito se 
parecem, não só por estarem em meio a grandes praças alongadas, como pela esbelteza das 
fachadas dos templos que ai compõem a cena. 
Vinculando-se através da Santa Cruz e do crucificado a um catolicismo austero e 
das origens, ressalta-se que o ponto fulcral de suas edificações é o cruzeiro colocado na 
área frontal dos seus edifícios religiosos. No adro da igreja, o beato podia realizar a sua 
mise-em-scène sempre pontuada por passagens que evocavam temas como a Paixão de 
Cristo, as Dores de Maria, o Juízo Final, dentre outros (Figura 49). 
Esse modus operandi que se realizava quase sempre na parte externa do templo, 
configurava-se diante do Santo Cruzeiro erguido em complexa base poligonal. Esses 
cruzeiros com alguns poucos símbolos do martírio do Filho de Deus estavam sempre 
destacados através de elementos ornamentais e cercados por uma espécie de coreto. 
Os cruzeiros de Antônio Conselheiro são constituídos basicamente por três partes 
fundamentais e por alguns acessórios. Primeiramente temos o palanque ou coreto, formado 
por uma base em quadrilátero contendo entre nove e onze pilares que nascem nas 
extremidades e que se ligam por um gradil em madeira. O acesso é feito por uma pequena 
escadaria com cerca de cinco degraus semicirculares que dão acesso ao cruzeiro pela 
frontaria do monumento.  
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Figura 49: Ao Bater da Ave-Maria, óleo sobre tela – 70x100 cm. 
Fonte: NETO, Ontoniel Fernandes. Os Sertões: fragmentos e pinturas. Rio de Janeiro: Francisco Alves 
Editora, 1997. 
 
A vista frontal da cruz dialoga com a rua, enquanto que a vista posterior, com a 
fachada da igreja. Esse planejamento realçava a aparição do beato. Era como se o mesmo 
estivesse em um palco de teatro sacro e o pano de boca se abrisse. Nesse sentido, o profeta, 
ao subir as escadas desse púlpito dos sertões, geralmente se dirigia para a face oposta à 
entrada.  
Suas prédicas se faziam, quase sempre, contemplando o chão e o frontipício do 
templo, num comportamento que Euclides assim asseverou em Os Sertões: 
Ele ali subia e pregava. Era assombroso, afirmam testemunhas existentes. Uma 
oratória bárbara e arrepiadora, feita de excertos truncados das Horas Marianas, 
desconexa, abstrusa, agravada, às vezes, pela ousadia extrema das citações 
latinas; transcorrendo em frases sacudidas [...]. Parco de gestos, falava largo 
tempo, olhos em terra, sem encarar a multidão abatida sob a algaravia, que 
derivava demoradamente, ao arrepio do bom senso, em melopéia fatigante. 
Tinha, entretanto, ao que parece, a preocupação do efeito produzido por uma ou 
outra frase mais incisiva. Enunciava-a e emudecia; alevantava a cabeça, 
descerrava de golpe as pálpebras; viam-se-lhe então os olhos extremamente 
negros e vivos, e o olhar – uma cintilação ofuscante [...]. Ninguém ousava 
contemplá-lo. A multidão sucumbida abaixava, por sua vez, as vistas, fascinada, 
sob o estranho hipnotismo daquela insânia formidável (CUNHA, 2002, p.160). 
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Em seguida temos o seu pedestal, também conhecido como base ou peanha, que 
adquire, conforme o lugar no qual foi projetado, características próprias. Essa parte 
integrante do cruzeiro pode aparecer simulando o Calvário com base poligonal, como trono, 
em formato de cone, ou escalonado. 
Por último, destaca-se, no conjunto da obra, a imponente cruz em madeira. Consiste 
em duas peças; uma no sentido vertical e outra no sentido horizontal, denominando-se: 
stipe e patíbulo. Geralmente, esse objeto sagrado está encravado sobre o pedestal a uma 
altura de sete metros levando em consideração a medida compreendida entre a base do 
cruzeiro e o topo da cruz. 
As cruzes projetadas pelo beato são totalmente trabalhadas em madeira de lei e, na 
maioria das vezes, adquirem a forma de Cruz da Trindade ou Cruz em Trevo. São 
desprovidas do Crucificado; a haste vertical contém, logo acima da horizontal, uma cartela 
em diagonal com a amostragem da causa da sentença: a inscrição INRI, na qual se lê: Iesus 
Nazarenus Rex Iodeorum. Ressalta-se, também, ainda no corpo da cruz, outro elemento 
marcante: o resplendor. Abraçando as duas hastes, no ponto de intersecção das mesmas, 
esse elemento decorativo e iconográfico simulam um sol em glória. Para os fiéis baianos 
esse é um símbolo muito representativo e tão cantado no hino do Senhor do Bonfim. 
Gloria a ti! Dessa altura sagrada 
És eterno farol, és o guia, 
És senhor, sentinela avançada, 
És o guarda imortal da Bahia 
(SALLES, 1923) 
 
O resplendor ai colocado relaciona-se com a luz divina. Significa que Cristo é o 
Iluminado, a luz que dissipa as trevas, é o criador. Pode-se, seguramente interpretar que 
esse símbolo é o trono no qual o Filho de Deus entregou-se por amor. De acordo com 
Abrantes (sd, sp), no que concerne ao resplendor, “quando o número dos raios está numa 
quantidade de dezesseis, simboliza o conteúdo da fé do Cristianismo: a pregação dos doze 
apóstolos e dos quatro evangelistas (Mateus, Marcos, Lucas e João). Quando o número dos 
raios é doze; o significado é duplo: são as doze tribos de Israel ou os doze apóstolos” 
(Figuras 50 e 51). 
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 Figura 50: Resplendor do Cruzeiro de Chorrochó – Bahia.  
Fotografia realizada pelo autor, agosto de 2010. 
   
  
Figura 51: Resplendor do Cruzeiro de Crisópolis – Bahia.  
Fotografia realizada pelo autor, agosto de 2010. 
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É constatado, no que tange algumas construções sagradas do período colonial, 
sobretudo a franciscana, que sua execução começava, ocasionalmente, de dentro para fora, 
ou seja, da capela-mor para a nave; e depois, frontispício, adro e, por último, o cruzeiro. 
Entretanto, nos empreendimentos construtivos do beato cearense, esse cronograma 
quando se relacionava a sua arquitetura religiosa, obedecia a uma proposta diferenciada da 
observada entre as ordens religiosas. Ocorria ai o sentido inverso da maneira construtiva 
empregada nos conjuntos franciscanos. 
Depois de escolher e limpar o terreno, armar latada18 e fixar-se em local próximo a 
zona pretendida, o profeta ordenava a seus prosélitos, que transportassem do sítio, no qual 
se tinha escolhido previamente, as rochas que seriam utilizadas no soerguimento da 
estrutura do edifício, bem como do púlpito e da base do cruzeiro. 
As pedras eram extraídas em pedreiras que se localizavam em áreas de proximidade 
ao canteiro de obras, e, na maioria das vezes, os fiéis as carregavam nos braços e na cabeça, 
seguindo um regime de cooperação chamado, no sertão, de mutirão (Figura 52). 
Feitos tais procedimentos, começava-se a erigir a Casa de Deus, a qual se 
desenrolava de fora para dentro, ou seja, do cruzeiro para a igreja. Isso se explica pelo fato 
de o beato estar sempre atento às coisas sagradas. Do palanque conclamava aos fiéis para as 
reflexões no final do dia, e após a lida nos serviços comunitários. Pois do alto de sua 
plataforma podia-se vistoriar as diversas atividades em seu ajuntamento, bem como exercer 
sua lida missioneira.  
Outro aspecto que comprova essa hipótese é a lápide com inscrição que fora 
colocada ao pé do Cruzeiro de Santo Antonio do Belo Monte. Nela, podemos constatar as 
letras iniciais (A.M.M.C) de Antonio Mendes Maciel, Conselheiro e as iniciais (M.M.G) do 
mestre de obras Manuel Gonçalo e datado do ano de 1893, provavelmente ano de conclusão 
do cruzeiro. Pelo apurado em fotografias do Flávio de Barros e depoimentos feitos pelo 
Frei João Evangelista do Monte Marciano, que estivera em Canudos em 1895, constata-se 
que nessa última data a Igreja de Santo Antônio ainda estava em construção. Pois sendo o  
                                                 
18 Eram plataformas improvisadas cobertas por um toldo de folhagens onde Antônio Conselheiro pronunciava 
seus sermões. Normalmente em praça pública, onde misturava citações em latim e excertos das Horas 
Marianas e da Missão Abreviada, o livro de orações mais usado no século XIX pelos leigos que se passavam 
por missionários católicos (LEVINE, 1995, p.193). 
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Figura 52: Santa Missão 
Fonte: (VILARDELL, apud FILHO, 1999, p.142) 
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ano de 1893 inscrito na base do cruzeiro, depreende-se que a essa altura ele já estava 
terminado, enquanto que a igreja prosseguiria até 1896 (Figura 53 e 54). 
     
 Figura 53: Lápide do antigo cruzeiro da Velha Canudos, Instituto Popular Memorial de 
Canudos – Bahia.      Fotografia realizada pelo autor, agosto de 2010. 
 
               
                  Figura 54: Fragmento do relatório do frei João Evangelista do Monte Marciano, 1897.  
                  Fonte: Núcleo Sertão/CEB/ UFBA. 
 
Nesse aspecto, o cruzeiro foi a pedra fundamental, bem como o aglutinador do seu 
empreendimento e cumpriu um papel essencial no que se refere ao timbre estilístico do 
único beato, na história dos sertões, a criar um repertório com linguagens próprias e cujo 
monumento assinala sua gramática autoral. 
Pelo apurado, afora os do Antônio Vicente, não foram constatadas em nenhuma 
outra área do sertão nordestino tipologias de cruzeiros que possam configurar-se como 
cruzeiros-palanque. Esses exemplares tornaram-se amplamente conhecidos no semiárido 
baiano. 
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3.4 O CRUZEIRO DO SENHOR DO BONFIM DE CHORROCHÓ 
 
 
 Figura 55: Vista frontal do cruzeiro do Templo do Senhor do Bonfim de Chorrochó. Nanquin sobre papel. 
 Autoria: Manuel Faustino e Antônio Conselheiro, século XIX. 
 Desenho: João Valdir, 2017. 
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É sabido que três tipologias de cruzeiros estão registradas na história da arquitetura 
popular de Antonio Vicente Mendes Maciel: Cruzeiro do Senhor do Bonfim em Chorrochó, 
Cruzeiro do Bom Jesus em Crisópolis e Cruzeiro de Santo Antonio em Belo Monte 
(demolido). 
Esses exemplares marcantes na arquitetura religiosa dos sertanejos conselheiristas 
passaram por um processo evolutivo considerável. Esse modus operandi, constatado na 
fabricação dos cruzeiros, inicia-se de forma mais tímida e mais modesta em Chorrochó, 
avança em Crisópolis, e atinge o clímax no Belo Monte. 
É no espaço geográfico chorrochoense, território banhado pelo Rio São Francisco, 
que vamos encontrar uma das mais singulares realizações da arquitetura popular do 
Conselheiro: o conjunto do Senhor do Bonfim, constituído de igreja, cruzeiro e cemitério. 
O templo é precedido de um cruzeiro monumental, cujo supedâneo, em forma de 
duplo cone e assentado em um tronco de cone, impõe elegância ao monumento. Essa base, 
por sua vez, está coroada por grande cruz em madeira de lei que se harmoniza com a cruz 
do coroamento do frontão da igreja. 
O Cruzeiro do Senhor do Bonfim de Chorrochó, projetado por Conselheiro, foi 
executado, segundo tradição local, pelo mestre de obras Feitosa dos Inhamuns19. Desde o 
término de conjunto religioso, em 1885 do século XIX, até 2010 do século XXI, as cores ai 
empregadas, nesse monumento, foram o azul e o branco, e sempre dialogaram com as cores 
da igreja. 
Na voz da comunidade local, essas eram as cores oficiais do edifício religioso do 
Senhor do Bonfim. Nesse sentido, constata-se que foi utilizada a cal para a caiação das 
paredes do templo, da plataforma e da base do cruzeiro. Também foi empregado o azul 
extraído do anil, aproveitado nas portas e janelas, no gradil do coreto, na cruz e nos 
acessórios que compõe o cruzeiro. 
Essa combinação na composição das cores sempre agradou aos devotos do Bom 
Jesus do Bonfim. O conjunto contemplado durante o dia, banhado na luminosidade do 
                                                 
19
Feitosa era  cearense conterrâneo do peregrino e, segundo documentos da década de 80 do século XIX, 
recebia favorecimentos do beato Conselheiro. Esse Manuel Feitosa, que fora denunciado pelas violências 
cometidas, era,  segundo Clasans (1997), “um dos mestres-de-obra do Conselheiro”. Nesse intervalo, estava 
dirigindo a construção da Igreja do Bom Jesus. Esse mesmo mestre, em anos anteriores, esteve trabalhando 
em outra edificação religiosa empreendida pelo Antônio Vicente Mendes Maciel: a Igreja do Senhor do 
Bonfim de Chorrochó. 
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sertão em muito encantava os observadores. Aparecia fulgurante confundindo-se com o 
espaço celeste: o branco com as nuvens e o azul com o céu (Figura 56). 
Embora seja um cruzeiro erguido em honra ao Crucificado, este não chega a ser 
uma cruz do martirológico20 de Cristo, no sentido mais estrito. Sugere apenas o martírio 
através da tarja com inscrição. Na verdade, o que ai presenciamos é a cruz em trevo ou 
Cruz da Trindade, que foi adaptada sugerindo com o sol que nela resplandece o triunfo de 
Cristo sobre a morte. A cruz da trindade com suas extremidades trilobadas então 
significando Pai, Filho e Espírito Santo, encontra sincronia com o repertório decorativo do 
frontão através das três estrelas inscritas numa circunferência em forma de corda. (Figura 
57). 
Outro elemento iconográfico que ai se destaca é o resplendor do Senhor do Bonfim 
que sugere um sol de doze raios. Nos depoimentos da população, a figuração que do 
cruzeiro emerge diz muito da geografia local com seu clima quente e seco, podendo 
também representar a resistência do povo sertanejo.  
                                                 
20 Cruzeiro do martírio de Cristo. Existem alguns exemplares em Minas Gerais e também no Nordeste. No 
Ceará do Conselheiro veem-se em cidades do sul do Estado. Algumas delas têm na frente uma pequena 
escada (lembrando a descida de Cristo da cruz); um galo (refere-se à profecia de Cristo, em relação a negação 
de São Pedro); uma lança (recordando a perfuração do lado esquerdo de Jesus) e uma caixinha embutida 
abaixo de um dos braços da cruz. Na caixinha estão fragmentos dos ossos de Santa Dorotéia e uma oração 
com os seguintes dizeres: “A Cruz de Cristo, os méritos da Beatíssima e Imaculadíssima Virgem Maria e de 
todos os santos, protejam, salvem e defendam este lugar com todos os seus habitantes.” Ao longo do lenho, ou 
seja, da madeira da cruz, pode-se a notar a presença de vários outro elementos, que geralmente chamamos de 
martírios. Muito comuns são a lança com a qual Jesus fora ferido, o prego e o martelo, objetos utilizados para 
pregar suas mãos e pés na cruz, o pano que enxugara o seu rosto e a veste que cobrira seu corpo, 
representados pelo tecido que pende no encontro dos lenhos vertical e horizontal e pela túnica. Outros objetos 
menos comuns são a turquesa, a caveira, a escada, a faca e outras figuras que fazem referência à paixão de 
Cristo. No topo da cruz há a inscrição INRI.  
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 Figura 56: Cruzeiro de Chorrochó – Bahia.  
 Fotografia realizada pelo autor, agosto de 2010. 
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 Figura 57: Frontão da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – Bahia.  
 Fotografia realizada pelo autor, agosto de 2010. 
 
Constata-se, no que tange a análise formal da cruz, um certo tratamento em suas 
partes principais: estipes e patíbulo. Neles evidenciamos o chanfrado dos vértices, os 
trilóbulos das extremidades e o abaulamento das partes que compõem o corpo do 
monumento. 
Em fotografias da década de 70 e 80 do século XX, conseguiu-se identificar alguns 
elementos que foram subtraídos do pedestal da cruz. Nesses documentos visuais, saltam aos 
olhos algumas volutas que se mostravam funcionais (elementos de sustentação), mas 
também eram decorativas e simbólicas (Figura 58). Do ponto de vista decorativo essas 
composições dialogavam com as do frontão da igreja, dando mais leveza ao monumento e 
do ponto de vista iconográfico relacionava-se com a Cruz do Calvário, pois como consta 
em diversas pinturas referentes ao cristianismo, nela foram colocados alguns elementos de 
sustentação em sua base, tais como: estruturas de madeira, ossos, dentre outros. 
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Figura 58: Cruzeiro de Chorrochó – Bahia.  
Fonte: OLAVO, Antônio, 1989, s/p. 
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Em se tratando dos monumentos apontados nessa região “san franciscana”, um certo 
despojamento, bem como um vocabulário rico em detalhes se contrapõem. A igreja tem o 
privilegio de ostentar o primeiro cruzeiro-palanque do beato além de apresentar um frontão 
movimentado por delicadas volutas sem paralelo na arte do Conselheiro. Essa rica e 
equilibrada movimentação ornamental, notável na concordância desses elementos 
decorativos, reitera, nesse templo, uma certa predileção pelas influências da linguagem 
rocaille.  
De acordo com a UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (1997, p.111) “o 
Antônio arquiteto continha em sua concepção elementos herdados da estética jesuítica e 
franciscana, tendo durante a fase itinerante do movimento conhecido dezenas de edifícios, 
desde o litoral até Sergipe”. Nesse sentido, vale ressaltar as repercussões ainda que tardias 
dos franciscanos em sua obra; especialmente no que tange ao adro e ao cruzeiro.  
Os franciscanos costumavam articular à frente de sua igreja conventual um amplo 
espaço livre ao centro, no qual erguiam um cruzeiro, cujo porte, em alguns casos, é de se 
surpreender. Segundo Toledo (1983, p.140), “nas cidades brasileiras que desconheciam a 
tradição da plaza mayor, esse espaço adquiriu importância pelo desafogo que propicia e 
está na origem de algumas praças”. Ainda consoante o autor, “o adro é um espaço de 
transição entre o meio urbano e o templo e poder-se-ia dizer, entre o profano e o sagrado”. 
Na voz de Bazin (1983, p.151), “o culto franciscano pela Paixão levou-os a colocar, 
diante do frontispício, uma grande cruz que servia às procissões da via-sacra, especialmente 
durante a Semana Santa”. Todavia, a temática referente à cruz abriu margem para todo um 
desenvolvimento arquitetônico atinente à área livre – o adro – onde se desenvolvem as 
procissões.  
Essas características que vieram no bojo da cultura franciscana, bem como a 
peregrinação a santuários sagrados, o culto das relíquias e a devoção à Cruz e ao 
Crucificado, penetraram nos sertões do Nordeste do Brasil, influenciado toda a trajetória 
religiosa de Antonio Conselheiro. Pois segundo Levine (1995, p.277), “ele despia Jesus de 
seu papel bíblico, transformando-o em puro sofrimento e morte”. Essa postura, segundo o 
autor, vai influenciar a arte religiosa nordestina sertaneja, que em seu entender é “bastante 
sangrenta, representando o sofrimento de Cristo nos mínimos detalhes, celebrando o que 
seriam a humilhação e a dor santas”. 
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3.5 O CRUZEIRO DO BOM JESUS DE CRISÓPOLIS  
 
 
               
 
Figura 59: Perspectiva do cruzeiro do Templo do Bom Jesus de Crisópolis. 
 Autoria: Manuel Faustino e Antônio Conselheiro, século XIX. 
 Fonte: IPAC, 1897. 
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Em se tratando dos cruzeiros da lavra do Conselheiro, o do Bom Jesus de Crisópolis 
é o que apresenta supedâneo mais imponente contendo uma forma poliédrica escalonada 
com detalhes centralizados em azulejo que também se repetirão nas laterais das torres do 
frontão. 
A autoria do risco, é, como já se sabe, de Antônio Conselheiro, mas quem leva a 
cabo tal aspiração é o mestre de obras e entalhador, Manoel Faustino21. Em seu livro 
intitulado O Estado-Maior de Antônio Conselheiro, Calasans, ao falar sobre o mestre 
Faustino, assegura-nos que: “Realizara, anteriormente, uma boa obra no arraial do Bom 
Jesus (Crisópolis), trabalhando na construção da capela local, levantada pelo Conselheiro. 
A bela igrejinha concluída em 1892, que chegou aos nossos dias, conserva nas portas e no 
altar-mor, as talhas mestre Faustino. Também o cruzeiro, na grande praça é obra sua” 
(CALASANS, 2000, p.26). 
Sendo assim, tanto o beato quanto o mestre de obras envidaram meios para produzir 
um de seus adros mais distintos e peculiares. O cruzeiro que na praça foi projetado 
apresenta monumentalidade levando-se em consideração a dimensão da igreja ou capela do 
Bom Jesus e seu frontispício esguio e alongado. Conforme Santos (2011, p.141), 
Dos cruzeiros ainda existentes, o do Bom Jesus de Crisópolis é um dos mais 
imponentes e mais bem projetados, só ficando atrás do cruzeiro de Santo 
Antônio do Belo Monte. Concebido pelo antônio Conselheiro e realizado pelo 
mestre Faustino é um exemplar de tamanho considerável, e, mostra mesmo, o 
estágio final de volução da arte e arquitetura do líder de Quixeramobim. Com 
uma base poliédrica de quatro lados e coroado por uma estrutura piramidal, ele 
se diferencia dos demais que apresentavam bases circulares. O projeto do 
palanque é muito parcido com o de Chorrochó e o do Belo Monte, mudando 
apenas alguns detalhes das pilastras e escadaria. A base está coroada com a cruz 
em resplendor do Senhor Bom Jesus; símbolo recorrente na gramática 
conselheirista. Nos dias de festas do padroeiro, a população se reune para 
assistir às missas no adro da igreja; prátia ainda mantida e que rememora o 
tempo em que o beato fazia seus sermões do alto do cruzeiro, pois por não 
possuir cargos eclesiásicos não podia pregar no interior dos templos. 
 
Esse monumento de reverência a Paixão de Jesus, o segundo a ser projetado pelo 
beato, possui altura considerável em relação aos demais. Seu escadório supera aos outros, 
                                                 
21 Foi o grande artista da grei conselheirista, o Miguel Ângelo do Conselheiro. Um velho de sessenta anos, 
que sempre arranjava jeito de beber, descumprindo a lei do agrupamento. Chamar-se-ia Manuel Faustino de 
Oliveira, casado com Agostinha Francisca de Oliveira. Compadre de Antônio Vicente Mendes Maciel, 
padrinho de Paulina, batizada a 9 de dezembro de 1891, pelo vigário Agripino Borges, da freguesia de 
Itapicuru. É o que consta no livro de registros de batizados da referida freguesia (CALASANS, 2000, p. 26-
27). 
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pois contém sete degraus que permitem escalar o palanque o qual é bastante acanhado para 
conter a base ou peanha com sua cruz. Conselheiro assim o fez para que não destoasse 
tanto, em termos de proporção, do frontispício da igreja (Figura 60 e 61). 
 
Figura 60: Vista frontal do cruzeiro do Templo do Bom Jesus de Crisópolis. 
 Autoria: Manuel Faustino, século XIX. 
 Fonte: IPAC, 1897. 
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Figura 61: Planta baixa do cruzeiro da Igreja do Senhor do Bom Jesus de Crisópolis – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
 
Numa perscruta mais atenta acerca do cruzeiro constata-se que sua base é 
escalonada, e esta, por sua vez, contém volutas que se fecham em seu topo para segurar a 
extremidade inferior do patíbulo da cruz. 
O madeiro configura se como uma cruz latina com marcações, de três anéis, nas 
extremidades, representando a Santíssima Trindade e na intersecção das hastes um 
resplendor de doze raios se impõe, acima deste evidencia-se a tarja com a inscrição INRI.  
Certamente a cruz do adro dialogava com a do frontispício, a qual foi subtraída e 
substituída por outra em ferro fundido. 
O palanque possui 9 pilastras que harmonizam-se com a cercadura do adro da 
igreja. Essas pilastras por sua vez possuem topo almofadado simulando capitéis e se 
comunicam por um gradil em ferro fundido, ao que parece também substituído, pois o 
original era feito em madeira semelhante ao de Chorrochó e ao do Belo Monte. As cores ai 
empregadas eram também o branco da cal e o azul proveniente do anil, substituído 
recentemente pela cor verde (Figuras 62 e 63). 
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        Figura 62: Cruzeiro do adro da Igreja do Bom Jesus de Crisópolis – BA. 
        Fonte: Jadilson Pimentel: 2010. 
 
        
        Figura 63: Detalhe do cruzeiro do adro da Igreja do Bom Jesus de Crisópolis– BA. 
        Fonte: Jadilson Pimentel: 2017. 
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O início da construção do Cruzeiro do Bom Jesus, segundo tradição local, deu-se 
em 1886, e, posteriormente, iniciou-se a edificação do templo e da vila a qual ganhou o 
topônimo cunhado por Antônio Conselheiro: Vila do Bom Jesus. 
A imponência do cruzeiro atesta a fundação da cidade pelo beato. A Vila do Bom 
Jesus seria a Jerusalém sertaneja, edificada numa espécie de oásis sertanejo, próximo ao rio 
Itapicuru, cuja abundância de águas e terrenos férteis fariam dela a terra prometida. 
Contudo, foi abandonada pelo seu séquito e pelo seu líder num episódio pouco conhecido. 
Com a retirada dos prosélitos, Conselheiro foi fixar moradia às margens do Rio Vaza-Barris, 
fundando o último sítio: o seu Belo Monte. 
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CAPÍTULO IV: OS CRUCIFICADOS DO BOM JESUS CONSELHEIRO EM 
CHORROCHÓ E CRISÓPOLIS 
 
Figura 64: Imagem do Senhor do Bonfim, padroeiro de Chorrochó – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2016. 
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Figura 65: Imagem do Bom Jesus, padroeiro de Crisópolis – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
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4.1 DEVOÇÕES E ICONOGRAFIAS NOS SERTÕES 
 
É vasta a iconografia de santos relacionada a Antônio Conselheiro. Ao chegar às 
terras da Bahia pelos idos da década de setenta, do século XIX, já se apresentava portando 
um bordão, trajando hábito de cor azulada, usava alpercatas franciscanas e possuía barba e 
cabelos crescidos ao modo capuchinho. 
Inspirado na vida dos santos, peregrina pelos desertos, vivendo no mais puro 
ascetismo. Na voz e na mística do povo sertanejo, ele seria o Messias que do céu desceu, 
sendo que naquela altura, já se relacionava com um número significativo de acólitos que o 
seguiam carregando estandartes do Divino, pequenos andores, algumas cruzes e a imagem 
do Crucificado, por vezes, encerrada em oratórios.  
Assim pervagou largo tempo, até aparecer nos sertões, ao norte da Bahia. Ia-lhe 
crescendo o prestígio. Já não seguia só. Encalçavam-no na rota desnorteada os 
primeiros fiéis. Não os chamara. Chegavam-lhe espontâneos, felizes por 
atravessarem com ele os mesmos dias de provações e misérias. Eram, no geral, 
gente ínfima e suspeita, avessa ao trabalho, farândola de vencidos da vida, 
vezada à mandria e à rapina. Um dos adeptos carregava o templo único, então, 
da religião minúscula e nascente: um oratório tosco, de cedro, encerrando a 
imagem do Cristo. Nas paradas pelos caminhos prendiam-no a um galho de 
árvore; e, genuflexos, rezavam. Entravam com ele, triunfalmente erguido, pelos 
vilarejos, e povoados, num coro de ladainhas. Assim se apresentou o 
Conselheiro, em 1876, na vila do Itapicuru-de-Cima. Já tinha grande renome. 
(CUNHA, 2002, p156). 
Suas pregações, nesse momento, já se articulavam de modo grandíloquo 
combatendo o luxo excessivo e promovendo em fogueiras, a queima de objetos 
considerados pecaminosos. Assim como os grandes peregrinos e mártires da história, 
despontava o beato, nessas paragens, vindo de longa trajetória de provações e mortificação 
do corpo.  Tal qual o Cristo martirizado, na palavra euclidiana, “o asceta despontava, 
interiço, da rudeza disciplinar de anos de penitência, pois requintara nessa aprendizagem de 
martírios, que tanto preconizavam os velhos luminares da igreja”. (CUNHA, 2002, P.168). 
Em semelhança com o asceta do Quixeramobim que ficou conhecido na história 
como Antônio Conselheiro; outros poucos beatos tornaram-se conselheiros, existindo 
alguns exercendo sua missão pelos sertões do Nordeste. Contudo, de acordo com Calasans 
(1969, p.4), Bom Jesus Conselheiro só houve um: aquele peregrino virtuoso, magro, de 
pouca conversa, cujas feições lembravam as de Jesus Cristo. Segundo o canudófilo, em 
muitas das suas entrevistas pelos sertões da Bahia, as vozes eram unanimes em afirmar que 
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o beato se parecia também com estas imagens do Senhor dos Passos das procissões da 
Semana Santa. Esta semelhança fisionômica parece haver contribuído bastante para o 
endeusamento do líder de Canudos.  
O jornal A Gazeta de Notícia, no ano de 1896, reiterava, na capital nacional, a visão 
mística que se tinha acerca do profeta cearense, descrevendo suas características e 
comparando-o ao Cristo (Figura 66). 
 
 
              Figura 66: GAZETA DE NOTÍCIAS, Rio de Janeiro, 29/11/1896. Antônio Conselheiro  
Fonte: Disponível <http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital>. Acesso em 13 jan. 2015 
 
Por outro lado, ainda que o peregrino jamais tivesse afirmado que fosse o Messias, 
ou Jesus, ou Santo Antônio, nos dois livros de sermões que deixou escrito, assina: “o 
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Peregrino Antônio Vicente Mendes Maciel” (Figura 67). Neles não encontramos sequer 
uma insinuação nesse sentido 
 
Figura 67: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Tempestades que se levantam no coração de Maria por 
Ocasião do Mistério da Anunciação. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1897. In: NOGUEIRA, Ataliba. 
António Conselheiro e Canudos: Revisão Histórica. 1. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1974.  
 
Todavia, sua grei o enxergava como o iluminado capaz de operar vários tipos de 
milagres. De acordo com Galvão (2001, p.108), “os depoimentos contemporâneos ou de 
sobreviventes, que a ele se referem como Santo Antônio, Santo Antônio Aparecido e Bom 
Jesus Conselheiro são numerosos”. Davam-lhe saudações ao começo e ao fim das prédicas, 
sobretudo quando chegava ou deixava as fazendas e povoados. Em Belo Monte era 
comumente saudado como Bom Jesus Conselheiro. Ainda em consonância com a autora, 
“essa foi sua derradeira denominação, depois de responder sucessiva ou alternadamente aos 
apelativos de Meu Pai, Irmão Antônio e Santo Conselheiro”. 
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Afora a Virgem Maria, culto de origem tridentina, e deveras semelhante ao do padre 
Ibiapina, a devoção particular do profeta cearense se dirigia a Santo Antônio e, em 
especialmente ao Bom Jesus, o qual ergueu o maior número de templos em sua 
homenagem. Seguindo essa lógica, assevera-se: 
No caso do primeiro: era seu nome; nome de seu avô Antônio Maciel; nome e 
padroeiro de sua vila natal, Santo Antônio de Quixeramobim; orago da primeira 
igreja que construiu em Canudos; e padroeiro do Belo Monte. Até hoje a mais 
concorrida festa anual de Canudos é a de 13 de junho, coroando uma trezena. 
No caso do segundo: topônimo do primeiro arraial que fundou nos idos de 
1880, o de Bom Jesus, ao pé da capela de mesma invocação; orago da mais 
nova e maior igreja que construiu em Canudos; identificação e sincretismo entre 
ambos, cunhando o apelativo de Bom Jesus Conselheiro; e posteriormente, 
como é óbvio, o Messias, o Salvador, o Redentor. (GALVÃO, 2001, p.109) 
 
Devoto declarado do Bom Jesus, Antonio Vicente apresentava em suas pregações 
uma oratória inflamada e de teor místico, cujas bases encontravam ressonância em obras 
como o Lunário Perpétuo, as Horas Marianas e a Missão Abreviada. Apontado por diversos 
estudiosos como o "Anchieta" ou o "Vieira dos sertões", deixou um conjunto de edifícios 
religiosos cujos oragos além de dialogarem sobremaneira com o estilo Barroco, também 
transitam pelas expressões de linguagem popular. Em seu séquito existiam os mais variados 
trabalhadores, destacando-se, de forma exemplar, os entalhadores e fundidores os quais 
deixaram obras escultóricas desde as margens do São Francisco até os rincões mais 
próximos do litoral norte da Bahia (área denominada Sertão do Conselheiro). As imagens 
do Bom Jesus, ai presentes, ricas em simbologias, apresentam tipologias próprias com 
repertorio sincrético, sendo evocadas, na maioria das vezes, na face do Cristo, as feições do 
beato Conselheiro.  
As esculturas dos santos padroeiros dos templos do beato Conselheiro são 
geralmente de pequeno porte. Essa predileção se explica, em primeiro momento, devido aos 
seus mais de vinte anos de peregrinação pelos desertos sertanejos, e a facilidade com a qual 
se tinha em transportar essas relíquias. Eram imagens carregadas em diminutos oratórios, 
por seus acólitos, e veneradas nas cidades onde a comitiva do profeta realizava incursões 
missioneiras. Num segundo momento, notam-se que essas formatações tipológicas já se 
faziam presentes, e eram bem aceitas, mesmo em épocas anteriores ao nomadismo do líder 
de Canudos. 
Tal gosto já se podia notar em sua cidade natal: a Vila do Campo Maior do 
Quixeramobim; onde as devoções ao crucificado (Senhor do Bonfim) e a Santo Antônio de 
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Pádua ou Lisboa já eram realizadas desde o século XVIII. Oriundo do norte de Portugal, o 
fundador dessa vila cearense, Antônio Dias Ferreira, trouxe a ancestral crença de seus 
antepassados disseminando um forte fervor religioso. 
Na voz de Pordeus (2011, p.106), é de se presumir que Dias Ferreira tenha trazido 
consigo a imagem do santo de seu nome, pois assim procediam os portugueses que 
emigravam para o Brasil. Era a pequena imagem do padroeiro da freguesia natal, ou do 
santo do seu nome ou devoção, uma peça obrigatória da diminuta bagagem do reinol aqui 
aportado. 
Os vultos sagrados, de pequeno porte, tinham muito valor para as gentes dos sertões 
brasileiros. Despertavam mais fé ou confiança. Segundo Augusto de Lima JUNIOR (apud 
PORDEUS, 2011, p.106), “acostumados a se prostrar nas igrejas de Portugal, diante de 
efígies sagradas de diminuto porte, não admitiam poderio aos grandes vultos”.  
No entendimento do autor, estes só foram aceitos nos templos a partir do século 
XVIII, pois, antes dessa época imperava o estabelecimento no Concílio de Elvira o qual 
ordenava que nas igrejas todas as imagens fossem portáteis, para poderem ser conduzidas a 
lugares ocultos, como sucedeu por ocasião da entrada dos mouros na península, em que os 
fieis fugiram com elas, enterrando umas e escondendo outras nas grutas de alto monte. 
(JUNIOR, apud PORDEUS, 2011. p 106) 
Essa visão de mundo circulou nas terras brasileiras. Foi bastante recorrente no 
imaginário do homem cristão, sobretudo o sertanejo, que de forma criativa compôs versos 
populares que bem traduzem o sentir de uma época. 
Não quero Santo Antônio grande 
Dentro do meu oratório 
Eu quero é o pequenininho 
Que faz o meu peditório 
 
Santo Antônio Pequenino, 
Amansador de burro brabo: 
Amansai a minha sogra, 
Que é levada do diabo! 
DENIZ (apud Pordeus, 2011. 106) 
 
Estas características vão acentuar ainda mais a relação de intimidade do fiel com o 
santo do qual se tem devoção. No sertão, é recorrente que, os mais entronizados em altares 
de igrejas e em oratórios domésticos são os de temática mariana, os da paixão, os dos 
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Santos mártires, etc. A Semana Santa, com a meditação e o acompanhamento dos passos do 
Bom Jesus, é o ponto alto da liturgia popular. 
Nessa perspectiva destacam-se, sobremaneira, na geografia do semiárido as 
devoções ao Senhor Bom Jesus. A tônica aí enfatizada é a do sofrimento e da morte e ela se 
divide em quatro momentos fortes: “A flagelação no pretório de Pilatos, na devoção ao 
Bom Jesus da Cana Verde, o caminho do calvário, na devoção ao Senhor dos Passos, a 
crucificação, na devoção ao Senhor do Bonfim; a morte e sepultamento de Cristo, na 
devoção ao Senhor Morto”. (AZZI apud OTTEN, 1990, p.110) 
O povo do sertão do Nordeste da Bahia constantemente se apropria de Jesus Cristo à 
sua maneira. Projeta no sofrimento do Bom Jesus as suas angústias, dores e desilusões. São 
rememoradas diante do Cristo doloroso a fome, a seca, a doença, a dureza do trabalho, a 
exploração, etc. Nesse sentido, o sofrimento visualizado na imagem do Bom Jesus dá força 
para assumir as dores, pois ele sofreu ainda mais. 
Se por um lado existe uma certa crítica à visão popular do Bom Jesus, segundo a 
qual ela seria mera ilusão do homem sofrido, espalhando conformismo e fatalismo, por 
outro não parece contundente.  
Se, por um lado, tal concepção religiosa da vida como sofrimento, incentivado 
pelo clero, pode ser considerada como uma forma de ‘ópio do povo’ segundo a 
expressão de Marx, por outro lado não resta dúvida de que por parte das 
populações marginalizadas e oprimidas existe uma outra maneira de encarar a 
devoção da Paixão. Segundo essa visão, Cristo é considerado como aliado do 
povo, como um companheiro, como um sofredor como eles. Em suma, a 
presença de Cristo sofredor cria no povo uma resistência inaudita diante dos 
sofrimentos e das tribulações, e uma consciência de paz que impede o desespero 
mesmo nas circunstâncias mais adversas da vida. (AZZI apud OTTEN, 1990, 
p.111) 
 
Sendo assim, a devoção ao Senhor Bom Jesus no sertão se destaca. O povo 
camponês que quer alívio para as suas doenças e seus problemas não enxerga no Bom Jesus 
um homem abatido e derrotado, mas alguém capaz de socorrê-lo nas suas opressões e 
misérias. É ele, o Bom Jesus, quem incita ermitães a fugir do mundo para fazer penitência e 
acolher pobres, doentes e desvalidos. 
 
4.2 O CRISTO CRUCIFICADO: ASPECTOS HISTÓRICOS 
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A devoção ao Crucificado ou Bom Jesus foi vulgarizada a partir da Contrarreforma, 
entretanto sua origem remonta ao período medieval. Antes desse época, essas 
representações eram vistas com sérios receios. 
Na aurora do século IV, a figura do Cristo era representada como o Bom Pastor, 
carregando no ombro um cordeiro. Com o crucifixo aparece em parcas ocasiões, certamente 
pelo caráter infame do instrumento de martírio, embora já houvesse uma certa preocupação 
por parte da igreja em relacionar a cruz com a salvação das almas. Nesse sentido, é mister 
ressaltar que as cenas referentes à Paixão não eram facilmente encontradas, pois podiam 
ferir os sentimentos dos precursores do cristianismo.  
Na representação da crucificação, era comum encontrar uma infinidade de 
tipologias tanto da figura quanto dos seus atributos: cabeça declinada à direita ou 
acompanhando o eixo corporal, com ou sem coroa de espinhos, pés pregados ou separados 
com um ou dois cravos e repousando ou não sobre supedâneo, braços em diagonal ou 
horizontal, perizônio longo ou curto, tronco contendo as marcas da lança que tanto pode ser 
na direita ou na esquerda, com ou sem resplendor, tabuleta e mandorla. 
Segundo Maria Jose Assunção da Cunha (O Museu da Inconfidência, 1995, 
p.90), à volta do crucifixo, aparecem personagens e objetos. Nossa Senhora da 
Angústia ou das Dores, de joelhos ou em pé, em sofrimento contido, ao lado de 
São João. Quanto a Maria Madalena, poderá ou não aparecer ao pé da cruz, de 
joelhos, portando seu atributo – um vaso de perfume. Às vezes surge numa 
gruta escavada no pedestal em meditação. Uma caveira, ou caveiras e tíbias que 
se apresentam em certos pedestais têm significado especial: representam o 
Gólgota, que, segundo a tradição, é a palavra aramaica significando o lugar do 
crânio. Assegura que Nosso Senhor Jesus Cristo foi crucificado ao lado do 
sepultamento de Adão. 
 
No tocante à iconografia, existem basicamente duas tipologias do Cristo 
crucificado: Senhor da Agonia e Senhor do Bonfim ou Bom Jesus (Figuras 68 e 69). No 
primeiro, nota-se que ele ainda está vivo, de cabeça erguida, olhos voltados para o céu e 
boca entreaberta. No segundo, evidenciamos um Cristo já morto: corpo repleto de chagas, 
cabeça caída, tendo os olhos e a boca fechados. 
Sendo bastante comuns no mundo lusitano, bem como no Ocidente quanto no 
Oriente, “as cenas da Paixão de Cristo foram alvo principal da devoção dos católicos de 
então. Apareciam os Cristos Crucificados isoladamente, ou formando conjunto com N. Sra. 
Das Dores, S. João Evangelista e Madalena. Esculpiam-se o Cristo Morto e os Passos da 
Paixão, desde os pequenos conjuntos colocados em oratórios domésticos, quanto sob a 
141 
 
  
forma de imagens de roca, quase de tamanho natural. A imagem principal, no entanto, era a 
do Cristo Crucificado”. (FLEXOR, 1997, p, 02) 
                      
Figura 68: RUBENS, P.P, O Cristo Crucificado, Óleo sobre tela (1610). Disponível em < 
http://www.pintoresfamosos.cl/obras/rubens-2.htm>  Acesso em 25 de junho de 2017. 
 
. 
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Figura 69: VELÁZQUEZ, Diego, Cristo Crucificado. In: La Guía del Prado. Madrid: Museo 
Nacional del Prado, 2009, p.111. Óleo sobre lienzo (1632). 
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O Crucificado tinha lugar de destaque e era privilegiado em todos os ambientes 
católicos e devia ser o primeiro da hierarquia celeste na terra. A imagem da cruz e a figura 
do crucificado criaram uma simbiose com tanta intensidade expressiva que se 
transformaram na simbologia do sacrifício do redentor. 
As Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia abordava no seu livro 4o:  
E no que toca a preferência dos lugares, que entre si devem ter nos Altares, 
declaramos, que sempre as Imagens de Christo Nosso Senhor devem preceder a 
todas, e estar no melhor lugar; e logo as da Virgem Nossa Senhora; e depois a 
de S. Pedro Principe dos Apostolos; e que a do Patrão, e titular da Igreja terá o 
primeiro, e melhor lugar, quando no mesmo Altar não tiverem Imagens de 
Christo Nosso Senhor, ou da Virgem nossa Senhora... (CONSTITUIÇÕES, 
1853, L.4, p.256, 257). 
“Na Bahia, as representações e devoções a Cristo multiplicaram-se de várias outras 
formas. Como não se davam figuras à Deus e ao Espírito Santo, é o Filho que encontramos 
nos crucificados barrocos, presentes em todas as igrejas - e obrigatório acima do sacrário no 
altar-mor – e no lugar mais alto dos oratórios particulares baianos”. De certa forma isso 
explica as várias invocações que o Cristo Crucificado foi recebendo ao longo do tempo, 
sendo a mais conhecida na Bahia, a do Senhor do Bonfim (FLEXOR, 1997, p. 3). 
As romarias ao Bom Jesus são momentos relevantes no que tange as crenças 
brasileiras e estabelecem um circuito de fé vivenciado em larga escala pelas gentes 
brasileiras através das devoções populares. Na voz de Azzi (2001, p. 302), no que se refere 
a devoção ao Bom Jesus, afirma que “no imaginário popular ela é centrada no mistério da 
paixão e morte de Cristo, e vivenciada no dogma  do calvário. Ainda segundo o autor, o 
Bom Jesus pode ser representado em cinco iconografias distintas: coroação de espinhos, 
caminho do calvário, crucificação, morte no calvário e sepultamento”. 
Flexor (apud SANTANA, 2009, p.85), nos informa que as várias invocações ao 
Bom Jesus Sofredor que foram ocorrendo ao longo do tempo, tornaram-se devoções 
importantes na Bahia. Dentre elas destacam-se o “Senhor Bom Jesus da Cana Verde, 
Senhor Bom Jesus dos Passos, Senhor Bom Jesus dos Navegantes, Bom Jesus da Lapa, 
Bom Jesus do Monte Santo e o Bom Jesus do Senhor do Bonfim”, sendo esta última a 
devoção mais difundida na Bahia. Senhor do Bonfim é a designação dada no período 
colonial aos Cristos crucificados. 
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4.3 O SENHOR DO BONFIM DE CHORROCHÓ 
 
Figura 70: Imagem do Senhor do Bonfim, padroeiro de Chorrochó – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
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O crucificado da Igreja do Bonfim de Chorrochó é uma peça de peso artístico e 
histórico e de importante valor afetivo na cidade. Datada do século XIX, encontra-se no 
altar-mor e está protegida por um oratório oitocentista confeccionado em madeira e vidro. 
É voz corrente na comunidade que quando da construção do templo, Conselheiro 
deixou para a devoção a escultura que hoje se vê entronizada como o padroeiro local. 
Consta-se de um crucifixo para altar. Nele destacam-se: peanha, cruz e crucificado, bem 
como outros elementos (Figura 71). 
           
Figura 71: Esquema através da Imagem do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
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A cruz, elaborada em madeira de lei, destaca-se ornada com ponteiras e 
resplendores em prata trabalhada22. Alguns elementos apresentam detalhes em ouro, latão e 
incrustações de pedras semipreciosas. Mesmo numa área do Brasil carente de recursos e 
marcada à época por secas prolongadas, a peça é expressivae suntuosa nos aspectos 
decorativos. 
Segundo Abrantes (sd), “o uso da prata e do ouro na igreja católica vem de tradições 
bizantinas”. Sua presença nos crucifixos faz com que o brilho cintilante transforme a ideia 
de morte em ressurreição e, a imagem-símbolo do cristianismo passa a significar a luz do 
povo. O ouro na antiguidade era um metal raro e por isso mesmo considerado o maior bem 
material. No interior de uma igreja cristã transforma-se no símbolo do sagrado, do bem 
espiritual que representa Jesus com a Luz Divina. A escolha do ouro e da prata23 para a 
ornamentação religiosa era determinada pela importância que os objetos tinham no culto. 
Nos crucifixos, “as ponteiras de prata das extremidades identificam Jesus como 
sendo o Sumo Sacerdote entre os homens, pois Ele não ofereceu cordeiro ao templo, mas 
ofereceu-se a si mesmo. As ponteiras posicionadas na horizontal representam a ponte para a 
salvação do mundo, e na vertical a ponte de união entre o Céu e a Terra” (ABRANTES, 
sd). 
Nessa imagem do Conselheiro notam-se dois resplendores 24 : um com 16 raios 
dourados, contendo centro em flor25 com pedra semipreciosa colocado na cabeça do Cristo 
                                                 
22 A criação dos objetos de prata com relevo decorativos pode ser a firo usando-se o malho e a bigorna para 
repuxar a folha de prata até a forma desejada e, depois, usando-se variados tipos de martelos para se conseguir 
o relevo artístico em repuxado. Os relevos decorativos eram concluídos pelo método de cinzelar, gravar, 
punçar e mesmo soldar que consistiam em retocar a prata com o cinzel, gravar linhas e sombras com o buril 
cortando a superfície para formar desenhos e marcar e furar a prata por punção formando desenhos profundos 
ou vazados (PAIVA, 2016, p.01). 
 
23 Destacando-se no período barroco, a arte da prata teve um acentuado crescimento com as aspirações do 
catolicismo contrarreformista. Embora o ouro fosse prolífico no Brasil do século XVIII, o grande desejo de 
muitos era o da prata. Procedente das colônias espanholas, adentrava o país por vias oficiais para ser 
amoedada conforme os costumes da Europa. Ora barroca, mais forte e pesada, ora rococó, mais leve e 
delicada, ora neoclássica comedida e sóbria, distinguiram-se pela dignidade do traço, pelas dimensões e 
delicadezas dos detalhes. De acordo com Rosa (1980, p. 407), com uma defasagem de uma década, o que no 
Brasil se produziu era o que vinha do reino, sendo que no século XVIII, começaram a aparecer, além de 
elementos tradicionais, outros que surgiram timidamente, e que podemos considerar nacionais, como os da 
nossa flora e representações iconográficas. Sempre executado em ouro, suas decorações preferenciais eram as 
de cunho iconográfico com forte teor doutrinal referentes e aspectos teologais. 
 
24 Tão forte é este símbolo que se tornou um caráter praticamente obrigatório, ao modo de glória, a atestar o 
fulgor que ilumina aquele que foi distinguido com esse sinal. No período barroco alcançou maior pujança 
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e outro na intersecção das hastes da cruz e sugerem a representação da luz divina (Figuras 
72 e 73). 
 
 
Figura 72: Prataria da Imagem do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
 
 
                                                                                                                                                    
estimulados pela apologia dos símbolos triunfalistas, nascendo ai um amontoado de formas fitomórficas, 
cartelas e elementos diversos. Apesar da dominante forma crescente de onde nascem os raios luminosos, 
surgiram também modelos diferentes como o círculo, o losango ou mesmo o quadrado. 
 
25 É comum aparecer no centro das cruzes e de resplendores a imagem de flor aberta. Embora cada flor possua 
um símbolo próprio na mutiplicidade das representações, essas flores solares nos crucifixos simbolizam a 
promessa da ressurreição, abertas pela irrigação do sangue derramado de Cristo. Centralizadas como 
aparecem possuem um claro significado radial solar, um centro espiritual que irradia o amor e a harmonia, o 
alimento da eternidade (PAIVA, 2016, p.11). 
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     Figura 73: Prataria e detalhe do resplendor da Imagem do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
     Autoria: desconhecida, século XIX. 
     Fonte: Jadd Pimentel, 2016. 
 
 Ao pé da cruz ressalta-se o resplendor em prata com formas híbridas contendo a 
figuração do coração de Maria trespassado pela espada; também representa a união da 
espiritualidade mariana. Apresenta-se decorado com laços e motivos fitomórficos (Figura 
74 ). 
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                                   Figura 74: Resplendor dos pés da Imagem do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
                                   Autoria: desconhecida, século XIX. 
                     Fonte: Jadd Pimentel, 2016. 
 
Chamam bastante a atenção as três ponteiras do crucifixo em detrimento de sua 
factura. Contendo a mesma tipologia, nelas constatamos motivos fitomórficos em prata 
batida que se entrelaçam em monogramas cujas letras AC (A no topo da ponteira e o C 
duplicado na base), segundo a tradição popular, levam a crer que são as iniciais do nome 
Antônio Conselheiro. Ao centro, evidenciamos símbolos do martírio de Cristo (Figura 75). 
                                 
                                                   Figura 75: Ponteira do crucifixodo Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
                                                   Autoria: desconhecida, século XIX. 
                                     Fonte: Jadd Pimentel, 2016. 
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Nas imagens do Senhor Bom Jesus, sobretudo a da Igreja Matriz de Chorrochó, 
percebe-se que em termos de análise da forma, sua anatomia, proporção, factura, etc., 
encontram-se um tanto distantes dos cânones clássicos. 
Não se conheçe, todavia a autoria das peças. É sabido que pelos idos da década de 
80 do século XIX o entalhador mais famoso da grei conselheirita – Mestre Faustino – 
trabalhava na execução dos retábulos da Matriz de Crisópolis. É possível atribuir a 
confecção da escultura e da cruz que formam o crucifixo a esse artista, o qual teria 
certamente esculpido a obra na freguesia do Itapicuru, área de sua circulação. Já os 
acessórios que compõem o conjunto, provavelmente foram executados fora da área 
geográfica em questão, em alguma capital próxima, ou centro mais desenvolvido, que 
trabalhava com ouriversaria. Após ficar pronta, e com o término da igreja, o beato envia a 
obra para a devoção do povo chorrochoense, como atesta a lápide exposta na parede frontal 
da igreja (Figura 76). 
 
Figura 76: Inscrição em homenagem ao centenário da Igreja Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
 
O que chama a atenção no Cristo dessa peça é a sua anatomia não tão convencional, 
a qual mais lembra essas imagens de cariz popular. O tronco com seus músculos são 
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anatomicamente duros e estáticos assim como o perizônio que o envolve, mas de uma 
expressividade considerável. 
O que mais se destaca no conjunto são a face e o crânio do Crucificado cuja 
semelhança com a do beato Conselheiro é patente. Ao relacionar este, o de Chorrochó, com 
os Crucificados de Crisópolis, ressaltamos um Cristo mais envelhecido, isso pode ser 
constatado pela expressão facial e corporal. A essa altura, o beato já era visto como um 
enviado do Cristo ou o próprio Cristo, ganhando força na poesia popular. 
O sol que se levanta 
Cheio de seu resplendo 
Antônio substitui Jesus 
Que do castigo nos livrou  
 
O Anti-Cristo chegou 
Para o Brasil governá 
Mais aí está o Conselheiro  
Para dele nos livrá 
(ROMERO, apud CALASANS, 1959, p. 61) 
 
Embora Conselheiro a esse tempo já demonstrasse mais idade do que o Crucificado 
ai representado, nessa imagem não escapou de ter sua fisionomia enquanto motivo de 
inspiração do artista.  
Segundo a tradição popular, enumeramos algumas características que podemos 
comparar a face do Cristo de Chorrochó com a face do bom profeta: crânio relativamente 
grande e achatado ao modo cearense; face ovalada, magra, comprida com alguns sulcos 
evidentes, queixo proeminente, nariz longilíneo com asas nasais com recortes côncavos, 
orbitas oculares grandes e profundas (Figura 77). 
Descrições muito próximas a essas, ai relatadas, também foram feitas com relação a 
Antônio Vicente, desde a sua primeira aparição em Sergipe e na Bahia, noticiadas pelo 
periódico O Rabudo. Posteriormente nos textos de Euclides da Cunha e nas imagens que 
dele circularam em jornais das capitais, bem como no relatório redigido pelo frei João 
Evangelista do Monte Marciano e em textos de poetas populares ou no imaginário das 
gentes sertanejas.  
Embora Conselheiro afirmasse que Deus era outra pessoa, o povo não o via como 
um indivíduo comum. Era, na voz popular, o Santo Conselheiro ou Bom Jesus Conselheiro. 
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Figura 77: Traços fisionômicos de Conselheiro na Imagem do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
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4.4 ASPECTOS ICONOGRÁFICOS 
 
Trata-se de uma imagem de talha inteira26, confeccionada para culto, representando 
o Crucificado. Nela evidencia-se uma figura masculina em posição frontal, fixado à cruz 
pelas mãos e pés. Rosto ligeiramente ovalado com queixo pontudo e bipartido contendo 
barba com mechas que se dividem em duas partes. A barba e cavanhaque estão bastante 
recuados, deixando a face com suas maçãs e as concavidades a mostra. O bigode está 
situado logo abaixo das narinas e estão bem separados dos lábios. A cabeça está levemente 
inclinada à direita e tem a expressão serena, apesar de a pintura ai realizada ser 
excessivamente dramática, passional, expondo os ferimentos e o sangue do Filho de Deus.   
   Os olhos encontram-se fechados com sobrancelhas muito altas e com arcos que 
partem do nariz formando um “v”. O nariz é razoavelmente longo, reto, bem definido e 
com a ponta discretamente destacada. Boca fechada com lábios pouco proeminente com 
cantos em ponta projetadas para baixo. Testa meio longa com cenho liso e queixo indicado 
para dentro. Pescoço largo e curto, cabelos longos, lisos e frisados e bem esculpidos com 
mechas bem divididas, sendo as do lado direito saltadas para frente, e as do lado esquerdo 
para trás. A cabeça já se apresenta sem a coroa de espinhos, contendo as escoriações e 
sangue a jorrar. Contém feridas na fronte, e na face, as quais vertem sangue, inclusive do 
nariz.  
Carnação em tons de róseas tonalidades; sobrancelhas e cabelos em castanho 
escuro, boca e feridas em vermelho sangue. Braços abertos, em diagonais, com as mãos 
semiabertas e pregadas à cruz, com cravos em ferro fundido.  
Apresenta corpo com tórax e abdome desnudos, caixa torácica projetado para frente, 
ombro direito um pouco mais elevado que o esquerdo. Feridas nas ilhargas, ombros, peito, 
braços e nas mãos. Pernas levemente flexionadas, inclinadas para a direita, joelho direito 
mais elevado que o esquerdo. Feridas nos joelhos e chagas nos pés descalços, com o 
                                                 
26 As imagens de Talha Inteira são também conhecidas como de “Talha Completa” nos países da América 
Hispânica. São totalmente entalhadas, definidas em uma única posição, não possuindo articulações; ou seja, 
não há possibilidade de alteração na gestualidade dessas esculturas. Estas, na maior parte das vezes, se 
apresentam totalmente policromadas e caracterizam-se por ter as áreas de panejamento sempre representadas 
com a utilização de ricas técnicas de ornamentação, tendo por objetivo imitar o tecido em todas as suas 
texturas. (QUITES, 2007, p. 90) 
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calcanhar direito tocando a cruz, estando sobrepostos – pé direito voltado para a esquerda e 
pé esquerdo voltado para direita e fixados à cruz por um único cravo em ferro fundido. 
Perizônio branco com ponta esvoaçante à direita caindo até a altura do joelho 
apresentando drapeado e movimentação contidas. A altura e a largura da imagem são de 50 
cm, com 10 cm de profundidade. A análise das proporções permitiu identificar que a 
imagem se inscreve em um quadrado com o centro geométrico sobre o púbis. As principais 
linhas de força se inscrevem em um triângulo isósceles invertido, com os vértices 
superiores situados nas mãos e o inferior nos pés. 
 
4.5 ASPECTOS TÉCNICOS E FORMAIS 
Percebe-se uma certa estilização dos traços fisionômicos e também da anatomia. 
Como descrito anteriormente, não se pretendeu criar uma representação realista. Talvez por 
isso os detalhes anatômicos sejam resolvidos de forma singela, com a utilização de relevos 
pouco trabalhados: os músculos são representados em rebaixas e os ossos em ressalto. A 
superfície desses ressaltos é, as vezes, angulosa em quinas. Uma nuance interessante pode 
ser percebida no tratamento dado ao tronco e aos membros inferiores. O tronco resultou 
estático, embora se perceba uma tentativa de prover movimento através da projeção do 
tórax e do desnível entre os ombros direito (mais alto) e esquerdo (mais baixo). A solução 
da cabeça, pendente para a direita, enfatiza esse sentido de movimentação corporal. O 
perizônio, por sua vez, é trabalhado com um nó que cai pela direita, sendo pouco 
movimentado. O restante do perizônio, entretanto, tem tratamento diverso; está colado ao 
corpo, tem pregas baixas e dobraduras inclinadas. Desta forma, torna-se possível percorrer 
visualmente o corpo num relance, dos pés à cabeça, em uma espécie de arco.  
Os braços foram esculpidos separadamente e depois fixados ao corpo. Não foram 
notadas, entretanto, fissuras que permitissem identificar uma solução de encaixe e fixação 
entre cabeça e tronco. A policromia encontra-se um pouco desgastada e com algumas 
perdas, favorecendo o entendimento das técnicas utilizadas na carnação. São observadas 
camadas de preparação em gesso recobertas com pintura nas cores: marrom e castanho, 
branco, vermelho e alguns detalhes em dourado.  
As degradações ocorridas- abrasões, sujidades e perdas provocadas por 
desprendimento da camada pictórica - podem ser explicadas pelas variações ambientais de 
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umidade e temperatura e, mais provavelmente, por serem peças que se deslocavam nos 
andores, em procissões, por ocasião das festividades religiosas do local. 
 Não foi observada, tampouco, a existência de subcamadas que permitam supor a 
realização de repinturas completas. Observou-se, entretanto, retoques localizados na região 
da face e que destoam da policromia original. São efeitos que se quis produzir nas feridas e 
chagas espalhadas pelo corpo do Bom Jesus.  
Pode-se afirmar que a imagem em questão foi confeccionada nas últimas décadas do 
século XIX, embora não tenham sido encontrados registros documentais específicos sobre a 
época de fatura, sabe-se que, no ano de 1885, ela já havia sido incorporada ao acervo do 
templo. Não foram encontrados registros sobre a autoria da peça. Sabe-se que Manoel 
Faustino mestre de obras e entalhador na Vila do Bom Jesus estava, nesse momento, 
executando obras na Igreja desse arraial. Levando em comparação os três crucificados 
dessas duas freguesias e atentando para as suas peculiaridades e semelhanças, levamos a 
crer que se trata de obras do mesmo artista.  
As características da peça permitem identificar, por trás da execução da obra, um 
modus operandi, uma operação mental criativa que demonstra ciência e envolvimento - por 
parte dos artistas, artífices. A estilização da fisionomia e o caráter hierático da escultura; a 
importância do movimento, deixando ao fiel uma difícil escolha entre pares de opostos 
inconciliáveis: Corpo e Alma,Vida e Morte, Profano e Sagrado, Dor e Prazer. A imagem do 
Senhor Bom Jesus é, pois, uma obra que só se revela diante do contato mais estreito com o 
fiel do sertão, sendo efetivado através de observações, toques e até mesmo beijos.  
Ficam claros, a partir destes preâmbulos descritivos e analíticos, a importância e o 
poder da imagem do Senhor Bom Jesus na formação do imaginário local. Ela amalgama e 
sintetiza a passagem, ainda que célere, do Conselheiro pela vila do Chorrochó. Episódio 
repleto de contação de histórias e memórias que ainda se mantém vivas e preservadas no 
imaginário da cultura local. 
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4.6 O BOM JESUS DE CRISÓPOLIS 
 
 
Figura 78: Imagem do Bom Jesus, padroeiro de Crisópolis – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
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As devoções ao Bom Jesus e a Santa Cruz tão propagadas pelo beato Conselheiro 
possibilitou, no sertão do Nordeste da Bahia, o resgate de um estilo que foi muito em voga 
aqui no Brasil, no século XVIII: o barroco.  
A inspiração na figura do Cristo Crucificado foi o motivo maior de todo o seu 
projeto religioso e edificações de templos. Mesmo erigindo igrejas com outras devoções, é 
ao Bom Jesus que evidenciamos um número maior desses templos. Neles interpreta-se todo 
um repertório arquitetônico, cuja gramática ornamental é praticamente autoral.  
Um dos timbres mais autênticos deixados por ele nesses sertões, em se tratando de 
arte sacra, são os dois Crucificados de Crisópolis: duas peças de relevância considerável no 
que tange à memória do peregrino cearense e sua gente. 
O pequeno Bom Jesus da antiga Vila Rica, Vila do Bom Jesus ou Crisópolis, 
esculpido em madeira policromada, foi realizada por mão de hábil escultor para ser 
colocado como parte do nicho (oratório) que coroa o trono do altar-mor.  
É uma joia da arte popular do Conselheiro talhada em proporções diminutas. 
Certamente o nicho foi projetado levando-se em consideração o tamanho da peça, a qual 
trata-se de um crucifixo de pousar. 
Segundo Campos (2015, p.01), denomina-se Crucifixo de pousar a imagem do 
crucificado que tem uma base ou pé e assim constitui um bem móvel. Como a quantidade 
de Crucifixos de pousar é bem superior ao acervo de imagens do culto santoral e mariano, 
muitas vezes eles foram esquecidos pelo estudioso da arte.  
Para a Igreja Católica a representação do crucificado é a mais recorrente e também a 
mais predileta entre os cristãos. Conforme Zilles (2001, p.87), este é o “elemento 
iconográfico mais importante, e o único obrigatório, pois representa e rememora a Paixão 
de Cristo e sua vitória sobre a morte. Jesus teve existência histórica, a divindade se fez 
carne: Em razão disso o corpo humano de Jesus Cristo pode ser representado”. 
Sendo assim, essa escultura sacra dos sertões conselheiristas é uma das mais bem 
acabadas e eruditas da lavra do beato. Mesmo constituindo-se enquanto obra popular e de 
pequena dimensão, o artista soube ordenar a figura num modelo quase canônico de 
proporção, simetria, leveza e harmonia anatômica. 
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 Ainda que o crucifixo contenha avarias, e o crucificado repinturas malsucedidas e 
algumas incongruências iconográficas, como as duas chagas27 provocadas pela lança no 
tórax de Cristo, mesmo assim, sobressaem-se qualidades consideráveis (Figura 79). 
 
Figura 79: Detalhe da imagem do Bom Jesus, padroeiro de Crisópolis – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
 
 
O Bom Jesus de Crisópolis tem sua execução realizada posteriormente ao de 
Chorrochó. Portanto, apresenta qualidades técnicas mais acentuadas, quando comparadas 
com o primeiro. Entretanto, apresentam a mesma iconografia e os mesmos aspectos 
técnicos e formais. 
                                                 
27 Iconograficamente se representa o Crucificado com uma chaga apenas, a chaga do lado direito do corpo de 
Jesus e que lembra-nos a cena descrita pelo evangelista João, segundo a qual um soldado romano perfurou o 
lado de Jesus para certificar-se de que Ele já estava morto, saindo dele água e sangue. 
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Encontra-se entronizado no topo do altar-mor, sobre peanha que emerge do trono 
escalonado do retábulo-mor. Devido ao tamanho da cruz que ai está rente, as partes laterais 
do oratório inexistem, contudo, apenas a parte superior e a posterior, com seus detalhes e 
pintura simulando nuvens, sobressaem-se.  
Nesse crucifixo enumeram-se outros elementos: resplendores, tarjas e ponteiras. 
Entretanto, são acessórios bastante danificados pela ação do tempo e do homem, pois 
certamente esta diminuta relíquia saia nas procissões conduzida em andores. Todavia, como 
era muito pequena para ser transportada pelas ruas, por ocasião dos festejos sacros, 
encomendou-se um outro Bom Jesus de maior proporção, ficando o primeiro, encerrado 
para sempre, em seu nicho retabular (Figura 80). 
Esse fato, de certa forma contrariava os preceitos doutrinários da Igreja Católica 
Apostólica Romana, a igreja oficial, pois em seus tratados, esta afirmava que não se devia 
colocar mais de uma imagem do mesmo santo no altar. 
 
Figura 80: Imagens do Bom Jesus, padroeiros de Crisópolis – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
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 De acordo com as normas vigentes, o altar-mor e os altares laterais devem expor 
imagens de Cristo e de sua sagrada cruz (Constituições Primeiras do Arcebispado da 
Bahia, 1707, título XX, parágrafo 696) quando diz: 
 Manda o Sagrado Concílio Tridentino, que nas Igrejas se ponhão as Imagnes 
de Christo Senhor nosso, de sua sagrada Cruz, da Virgem Maria Nossa Senhora, 
e dos outros Santos, que estiverem Canonizados, ou Beatificados, e se pintem 
retabolos, ou se ponhão figuras dos mysterios, que obrou Christo nosso Senhor 
em nossa Redempção, por quanto com ellas se confirma o povo fiel em os 
trazer á memoria muitas vezes, e se lembrão dos beneficios, e mercês, que de 
sua mão recebeo, e continuamente recebe, e se incita tambem, vendo as 
Imagens dos Santos, e seus milagres, a dar graças a Deos nosso Senhor e aos 
imitar; e encarrega muito aos Bispos a particular diligencia; e cuidado que nisto 
devem ter, e tambem em procurar, que não haja nesta materia abusos, 
superstições, nem cousa alguma profana, ou inhonesta. 
 
  Campos (2015, p.02), alerta que imagem poderia ser fixada ou mesmo móvel. O 
relevante é atender ao princípio de não duplicar imagens em um mesmo altar, bastando, 
portanto um exemplar sobre a mesa do altar, sacrário ou mesmo nos degraus do trono. 
 Nesse aspecto, Conselheiro adepto de um cristianismo das origens, mesmo não 
usurpando cargos eclesiásticos, exerce sua religiosidade de maneira mais popular, falando 
mais direcionado e próximo ao povo. Diferente dos capuchinhos que raramente apareciam 
para pregar missões, o beato entendia a “língua dos camponeses”, e compunha uma 
doutrina cristã onde as crenças e costumes populares se faziam presentes. 
Deduzimos que o pequeno Crucificado de Crisópolis foi a primeira imagem a qual 
deu início à devoção a ao templo no povoado. Posteriormente, devido aos rogos da 
população, Conselheiro teria enviado o segundo crucifixo, maior, sendo este, colocado à 
frente do trono em patamar inferior ao primeiro.  
Segundo depoimento dos moradores locais, esse orago, o maior, nos dias da festa 
religiosa, que ocorre nos últimos dias de janeiro, sai às ruas, em grande solenidade, ficando 
o primeiro cuidando da igreja, para que esta não ficasse desassistida. 
O Bom Jesus maior, praticamente apresenta dimensões iguais ao de Chorrochó, e 
sua fatura é mais bem elaborada, pois além da anatomia melhor resolvida, a escultura 
contém policromia e douramento no perizônio. 
Essas duas imagens de Crisópolis se destacam por dialogarem estilisticamente e por 
estarem em um templo do Conselheiro cujo interior apresenta ainda seu repertório 
ornamental bem preservado. 
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Outra característica comum tanto na imagem de Crisópolis quanto na de Chorrochó 
é que ambas estão tomadas de uma acentuada carga dramática. Nelas podemos constatar 
um certo exagero do sangue que escorre na face, fronte, mãos, joelhos e pés (Figuras 81 e 
82). 
 
    Figura 81: Imagens do Bom Jesus em procissão, Crisópolis – Bahia. 
    Autoria: desconhecida, século XIX. 
    Fonte: Jadd Pimentel, 2010. 
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Figura 82: Detalhe da imagem do Bom Jesus em procissão, Crisópolis – BA. 
Autoria: desconhecida, século XIX. 
Fonte: Jadd Pimentel, 2017 
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Nas duas imagens do crucificado da igreja do Bom Jesus, destacam-se as tarjas e 
ponteiras em prata de lei que nelas estão presentes. Ai pode-se constatar que a matéria 
argêntea fora trabalhada de modo a registrar através de monogramas e forma vegetalizada 
as iniciais de Antonio Vicente Mendes Maciel. O “M” duplicado - um maior sobre um 
menor, como constatado na lápide do Cruzeiro de Santo Antonio de Belo Monte, porém 
aqui invertido, novamente reaparece através da ourivesaria, reiterando a tradição oral da 
localidade (Figura 83). 
           
            Figura 83: Ponteira do crucifixo do novo Bom Jesus de Crisópolis – BA. 
            Autoria: desconhecida, século XIX. 
            Fonte: Jadd Pimentel, 2017. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Antônio Vicente Mendes Maciel era um homem religioso, mas sua ação não era 
necessariamente religiosa, era sim, solidária. Em 1873, encontrava-se em Assaré – CE, já se 
dizia beato e em torno dele alguns poucos prosélitos já engrossavam o caldo de sua grei. 
Dois anos depois já tinha um séquito e já transitava em terras baianas.  
A primeira perseguição que ele sofre é da igreja católica instituída porque esta 
entende que aquele sujeito estava dividindo a atenção, e, principalmente, quebrando o 
monopólio de uma palavra que era sua. Tudo que se desconstrói, naquele momento, acerca 
do seu mito, é uma tentativa de denegrir a imagem do beato e esvaziar o seu poder e a sua 
capacidade de persuasão frente ao povo, bem como desmerecer a possibilidade de o 
Conselheiro pregar para alguém, ser exemplo para alguém. A implicância que a igreja cria 
com o Coselheiro é por conta de uma questão de mercado, pois ela entende que ele assim 
agindo, subtrai, de sua messe, os seus fiéis.  
Em 16 fevereiro de 1882, o Arcebispo de Salvador (BA), D. Luís José envia aos 
vigários de todo o Estado da Bahia, uma circular proibindo as pregações de Antônio 
Conselheiro em suas paróquias.  
Todo esse planejamento instituído pela Igreja Católica Apostólica Romana visava 
ao desmantelamento do projeto de liderança do Conselheiro, pois seus povoados, através da 
negociação religiosa conseguiam tornar-se um espaço sagrado. Emergindo do mundo 
camponês, esses sítios, praticamente sem intomissão de sacerdotes, mas em torno de um 
beato, é o claro exemplo de uma religião mais eqilibrada, resultante de uma continuada 
negociação entre valores ancestrais e valores cristãos, uma religião menos manipulada pelas 
hostes eclesiásticas. 
Os sertões nordestinos de antanho, estavam permedos por uma angústia social que 
se transformou em luta social para conseguir atender uma parte significativa da população 
que era deserdada, desterrada e abandonada. Todo esse cenário abriu caminhos para que 
lideranças, com uma certa capacidade, pudessem compreender esse movimento e comandar 
uma parte desse povo para comunidades que tivessem condições de se autossustentar, 
baseados sempre em laços de solidariedade. 
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As cidades concebidas pelo Conselheiro eram uma espécie de sítio em que o modus 
operandi (modo de viver, o modo de se organizar, a maneira de se pensar o cotidiano tinha 
em mente a salvação após a morte). Essas cidades eram construções que deveriam ficar, ao 
máximo, preservadas das contaminações do mundo, mais especificamente, as 
contaminações propiciadas pela nascente república, e, desse modo, desenvolver um sistema 
de vida em que valores como: partilha, justiça, caridade, etc., fossem o estandarte da 
comunidade. 
Esses sítios urbanos, hoje as cidades de Chorrochó e Crisópolis, bem como Canudos 
(Belo Monte) nasceram na segunda metade do século XIX, com status de santuário sagrado 
dos sertões do nordeste da Bahia. Inspirando-se no Monte Santo do Frei Apolonio de Todi, 
Conselheiro, em anos de travessia pelos mares de poeira do semiárido, erguiria aquilo que 
seria o seu principal mister: a edificação de santuários, igrejas, cruzeiros e cemitérios. 
Todavia, é preciso salientar que o empreendimento colonizador realizado nos 
sertões da Bahia, especialmente no Sertão do Conselheiro, foi um evento propiciado pela 
busca de proventos, sobretudo aqueles relativos à pecuária extensiva. As zonas sertanejas 
de outrora, até o final do século XIX, eram recortes geográficos de posse de latifundiários 
cuja principal característica era prover a manutenção da terra e do seu patrimônio a partir 
da exploração e da opressão das massas camponesas. 
Sendo assim, as devoções do catolicismo popular que surgem nessa área, se 
delineiam de modo peculiar: não como alienação, mas enquanto insurreição, enquanto 
resistência de uma massa famélica e constantemente espoliada. O Cristo crucificado, que 
nessas comunidades é entronizado, representa através do Conselheiro, libertação, mesmo 
que através da sugestão de martírio e sofrimento. É por intermédio desse ícone, vitorioso na 
dor, que os preregrinos do Bom Jesus enxergam o mundo à sua volta.  
Nesse sentido, este é um símbolo que sugere esperança, ao mesmo tempo que 
incomoda as camadas mais abastadas. A própria igreja, em meados do século XIX, vai 
banir a veneração dessas imagens dolorosas, preferindo as vitoriosas e de cunho 
majestático. Os sertões, entretanto, continuariam afeitos às suas tradições religiosas de culto 
à cruz e ao crucificado, sendo essas imagens populares recorrentes tanto em cultos oficiais 
como em cultos domésticos.  
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Até o final de 1800, no norte baiano, o uso das imagens eruditas em altares de 
igrejas era algo muito escasso. Poucas freguesias, essas as mais abastadas, davam-se ao 
luxo de mandar trazer peças mais requintadas. Dentre elas pode-se citar: Natuba, Itapicuru, 
Massacará, Monte Santo, Tucano, Inhambupe, etc. 
Peças de santos padroeiros geralmente requeriam uma fatura mais pomposa e 
condizente com o ideal de decoro proposto pelos ideais tridentinos. Todavia, transportar e 
arcar com as despesas, geralmente vindas das capitais ou grandes cidades, era tarefa 
hercúlea. Dada à escassez de recursos e a falta de artistas, as capelas e igrejas eram 
praticamente nuas de obras escultóricas, e quando as possuíam, essas relíquias eram 
bastante singelas. 
Conselheiro foi muito importante no que concerne à viabilização de mais decoro e 
cuidados com a matéria do sagrado. Devido à carência de recursos, o beato soube envidar 
meios de aglutinar variados artistas, entalhadores, artesãos, mestre de obras, carpinteiros, 
ferreiros, os quais trabalhavam em regime de mutirão erguendo e restaurando obras pias 
diversas. 
Dentre os entalhadores da grei conselheirista, um nome que se sobressai é o do 
Manoel Faustino, mestre que trabalhou em Crisópolis confeccionando as obras em talha da 
igreja: altar-mor e altares colaterais, as janelas e as portas, bem como o santo cruzeiro. 
Temos também notícis de Faustino atuando nas obras da igreja de Santo Antônio em Belo 
Monte. 
Essas ações articuladas por Antônio Conselheiro muda a prática no que se refere à 
arte religiosa no sertão. Cria-se com isso, através desses artistas e do seu próprio lugar, uma 
escola de arte e arquitetura populares típicas do sertão baiano, na qual esse líder messiânico 
foi o catalisador.  
Nesse aspecto, destacam-se as produções populares que chegaram até os nossos 
dias. O repertório artístico ai produzido, despontou, na década de oitenta, e atingiu seu 
ponto áureo no final de 1890, por ocasião da fundação de Canudos. 
A gramática ornamental, artística e arquitetônica dessas gentes tinha como objetivos 
louvar a Santa Cruz e o Crucificado, os aspectos dolorosos de Nossa Senhora, Santo 
Antônio, bem como a vida e a obra do Bom Jesus Conselheiro. Neste íterim, Antônio 
Vicente, também alcunhado de Rei dos Jagunços, é homenageado através da expressão 
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facial dos Cristos esculpidos para as igrejas de Chorrochó e Crisópolis. Também tem seu 
nome inscrito na lápide do cruzeiro de Santo Antônio, em Belo Monte, bem como as inicias 
do seu nome gravadas como monogramas nos frontispícios das igrejas e nas ponteiras dos 
crucifixos do Bom Jesus. 
Estudar as contribuições de Antônio Vicente Mendes Maciel e o desenvolvimento 
de sua arte, culturas e devoções nos núcleos desses rincões interiores, sob a égide de um 
catecismo popular, é, em tempo, uma diminuta contribuição que pretende lançar luzes sobre 
a inequívoca riqueza desse patrimonio material e imaterial, pois muito ainda há para se 
desvelar, em termos de signos e significados. 
Uma perscruta mais detalhada nos possibilita novos alcances históricos, 
antropológicos culturais e artísticos. Uma abordagem feita por essa ótica nos permite ver 
essa vertente através de outros olhares, distanciando-nos, um pouco mais, das literaturas 
que só focaram, especificamente, no tema da Campanha de Canudos. 
Convém ressaltar que, diferentemente da história do Belo Monte que durara com 
seu líder cerca de quatro anos, a história pregressa do Conselheiro, sua gente e seu bojo 
cultural repercutiram, nessas áridas geografias, mais de vinte anos. Durante esse intervalo 
de tempo, fundam duas cidades - Chorrochó e Crisópolis - com suas igrejas e devoções ao 
Bom Jesus. 
É, entrementes, sobre esse Conselheiro, de vida atuante no sertão, anterior a 
fundação de Canudos, que esta pesquisa se detém, a qual mostra-nos, que na década de 
oitenta e início de noventa, o profeta cearense já havia conclamado um séquito considerável 
de fiéis, os quais partilhavam dos mesmos ideiais. 
Contudo, os estudos acerca do Conselheiro, pelo viés da cultura e das artes ainda 
são bastante insipientes. Os registros acerca do tema ainda privilegiam, sobremaneira, 
àqueles relacionados à Guerra de Canudos. Quase todo o repertório relacionado ao tema 
conta somente sobre o beato do Belo Monte em seus quatro últimos anos de sua existência 
– período de duração da cidadela de Canudos (Belo Monte), fundada em 1893, e arrasada 
em 1897, pelas forças impostas pela jóvem república.  
A vida cultural pregressa de Antônio Conselheiro tem sido olvidada por grande 
parte dos estudiosos. Levando-se em consideração cerca de vinte e cinco anos de produção, 
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é justo asseverar que boa parte dos seus contributos foi concretizada no período anterior a 
fundação do Belo Monte. 
Nessas realizações materiais sobressaem-se capelas, igrejas, cruzeiros e cemitérios 
com seus elementos artísticos diversos tais como: talha, esculturas, relevos arquitetônicos, 
dentre outros. No bojo cultural desse profeta sertanejo é possível listar produções literárias 
de seu próprio punho, bem como festas e devoções que ainda hoje se mantém vivas 
preservando boa parte de rituais e fazeres instituídos pelo catolicismo popular do seu 
devocionário. 
A história oficial e o poder constituído, desde a derrocada de Canudos, sempre 
tentaram ocultar a verdadeira epopéia do povo conselheirista. Boa parte desse episódio foi 
contado de maneira míope e outra parte silenciada através do aniquilamento de fontes 
históricas essenciais para o entendimento do projeto articulado por Antônio Vicente 
Mendes Maciel (as ruínas de Canudos foram submersas pelo açude Cocorobó e algumas 
igrejas erguidas em cidades do trajeto do beato foram demolidas). 
 Através da desmoralização e rejeição da estética conselheirista, os habitantes das 
pequenas cidades do sertão do nordeste da Bahia, influenciados pelo litoral, desconstruíram 
todo um legado de arquitetura religiosa por temerem represálias do governo, pois é certo 
que as instituições brasileiras sempre desqualificaram e reprovaram aquilo que seria a 
gênese de uma comunidade mais solidária norteada pela religiosidade cristã das origens. 
As pesquisas da cultura artística dos sertões, excetundo os de Minas Gerais, sempre 
foram propiciados de forma muito tímida. Vale resaltar que a História da Arte, no Brasil, 
sempre validou, na maioria das vezes, as produções artísticas e culturais implementadas por 
uma eleite branca calcada em moldes europeus os quais impunham temáticas que 
enfatizavam valores ocidentais greco-romanos, católicos e de feição erudita. As expressões 
populares e híbridas, dos povos mestiços dos sertões, quase nunca figuraram nos anais da 
nossa história e memória. 
Hoje, cento e vinte anos depois da Campanha de Canudos, estudos focados na 
cultura do Sertão do Conselheiro, começam a se esboçar. Anônio Vicente, forjado em 
décadas de peregrinação, desenvolveu práticas construtivas, de cunho caritativo, sem 
precedentes em boa parte do sertão da Bahia. Dentre elas podemos destacar, a partir desta 
pesquisa de doutoramento, a fundação de duas cidades importantes no que concerne ao 
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projeto conselheirista: Chorrochó com a devoção ao bom Senhor do Bonfim e a antiga vila 
do Bom Jesus ou Crisópolis, com a devoção ao Bom Jesus. 
Entrementes, constatamos que foi a devoção ao Bom Jesus, orago das duas 
localidades, a mola propulsora de todo seu repertório arquitetônico, artístico e cultural. 
Nesse sentido, verificou-se que todo esse aporte de fazeres e saberes gravitava em torno da 
crença e culto ao crucificado (Bom Jesus), que numa análise mais aprofundada confundia-
se com o próprio Conselheiro. O beato seria, na visão do sertanejo, o próprio Bom Jesus. 
Conforme a voz de alguns estudiosos de Canudos, o Conselheiro era uma espécie de Deus 
(o Bom Jesus Conselheiro) que governava em suas cidades numa espécie de regime 
teocrático. 
Através do trabalho, aqui realizado, constatou-se que a devoção ao Bom Jesus, a 
qual penetrou na área denominada Sertão do Conselheiro, foi encetada por Antônio Vicente 
Mendes Maciel a partir da devoção ao Senhor do Bonfim de sua cidade Natal – 
Quixeramobim, Ceará. Essa devoção se adaptou tão bem que praticamente boa parte das 
igrejas que ele fundou, teve como orago o Cristo crucificado. Nesses templos, erigidos na 
década de oitenta do século XIX, o peregrino inovou em partidos tipológicos criando os 
cruzeiros-palanque e promovendo todo um repertório devocional repleto de linguagens 
artísticas, festas e crenças. 
Esse período é o momento de maior atuação do líder de Quixeramobim. Visto como 
o Bom Jesus, ele passa a pregar do alto dos palanques dos seus edifícios religiosos dando 
início ao ciclo das cidades sagradas, as quais teriam sua gênese em Chorrochó e Crisópolis 
na década de oitente e noventa, e findaria com o Belo Monte no final do século XIX. 
Nesses três sítios urbanos vamos encontrar as devoções ao Bom Jesus, bem como a criação 
de cruzeiros reiterando a mensagem proclamada por Antônio Conselheiro. 
Esse universo simbólico cultural presente nas cidades conselheiristas é algo que 
precisa de pesquisas futuras mais aprofundadas, pois só assim, lançaremos luzes nesses 
episódios tão nebulsos e equivocados da nossa história social e cultural. Através de estudos 
mais detalhados acerca desse recorte será possível evidenciar que Conselheiro não era o 
“gnóstico bronco” tão proclamado pela literatura articulada no calor da hora da Guerra de 
Canudos e pelos escritos de Euclides da Cunha. 
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Avaliando o repertório cultural da grei conselheirista, que chegou ao século XXI, 
conclui-se que o seu líder era um sujeito de vasta erudição. 
As construções de cultura material e imaterial articuladas por Antônio Conselheiro, 
no sertão da Bahia, refletem a imagem perfeita de um indivíduo letrado no meio dos 
iletrados, e da influência da sua produção sobre a cultura plpular e “analfabeta”. Nesse 
sentido, Antônio, aquele que aconselha, logo rende bons frutos, e suas devoções, artes e 
arquiteturas ensinam o que os camponeses não sabiam, além de instruir, catequizar e 
moralizar os sertanejos. 
Com sua produção cultural, através da arte e arquitetura, cujas características típicas 
herdou em anos de peregrinação, o beato ensinou aos mais variados sertanejos seu oficio de 
construtor. Com isso terminou por fundar, nestes rincões da Bahia, um estilo praticamente 
autoral, cuja escola costrutiva terminou por influenciar outras comunidades sertanejas até 
meados do século XX. 
As edificações congregavam em torno do beato um número considerável de 
trabalhadores, e, dado a sua autoridade, faz com que de forma muito espontânea, reúna o 
povo trabalhador, por onde passa, cerca de três vezes por dia para rezar e cantar com ele.  O 
relato de Hoornaert (1998, p.113) considera que “antes de ser construtor, Antônio Vicente é 
o homem das letras, diferente dos outros exatamente por se meter em livros e rezas, e isto o 
distancia dos demais”. 
No final do sévulo XIX, no sertão, os meninos que saim da escola e continuavam 
estudando eram vistos de forma negativa, e essa postura vai caracterizar Antônio Vicente 
por toda a sua vida. Toda essa ambientação, somada a aprimorada formação em letras 
primárias, latim e culturas gerais, que era incomum no sertão do século XIX, faz dele um 
homem de repertório cultural considerável, escrevendo inclusive algumas obras de 
literatura. 
Toda essa produção cultural: artística e literária de Antônio Conselheiro causou no 
século XX, admiração nos meios intelectuais, pois revelou um beato letrado, diferente do 
estereótipo criado por Euclides da Cunha que o pinta como um lunátio, um pregador 
apocalípitico fanático que fala do fim do mundo, que arranca os cabelos das mulheres, 
enfim, um louco, o qual corresponde bem ao projeto literário que o escritor desenvolve. 
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Ao destruir o projeto de Antônio Vicente Mendes Maciel o poder constituído da 
nação brasieira cometeu erros e atrocidades. Hoje, mais de um século depois, o beato de 
Quixeramobim destaca-se no panteão das referências populares em toda a extensão 
territorial do Brasil. O que ainda resta aos donos do poder é o recorrente empnho em 
manipular a mensagem que emerge da proposta conselheirista, ao lado das resistências, por 
parte dos descendentes dos sertanejos e dos que com eles se comprometeram em preservar 
a história da vida pregressa do Conselheiro e posterior ao conflito denominado Guerra de 
Canudos. 
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ANEXOS 
 
Figura 84: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 85: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 86: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 87: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 88: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 89: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 90: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
190 
 
  
 
Figura 91: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 92: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 93: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 94: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 95: MACIEL, Antonio Vicente Mendes. Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. Caderno manuscrito, Belo Monte, 1895 (precedido de transcrição 
interrompida do Novo Testamento cristão). Edição em CD-ROM pela Universidade Federal da Bahia, 2001. 
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Figura 96: Planta baixa térreo da igreja e do cruzeiro do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
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Figura 97: Planta baixa térreo da igreja do Bom Jesus de Crisópolis – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
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Figura 98: Planta baixa do cruzeiro da Igreja do Senhor do Bonfim de Chorrochó – BA 
Fonte: Jadilson Pimentel, 2017. 
 
